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COPA 86
O Governo de Bogotá decidiu não 

apoiar a organização do Campeonato 
Mundial de Futebol em 1986, deixando 
aberta a possibilidade,de que a iniciati
va privada intervenha na tentativa de
sesperada de salvar sua realização na 
Colômbia. Porta-vozes da iniciativa
privada disseram ontem que dirigirão 
uma campanha nacional para garantir 
a realização da Copa do Mundo na Co
lômbia em 1986.

O técnico Ênio Andrade não quis 
fornecer a escalação do Grêmio, que 
hoje à noite enfrenta o Fluminense, 
pois ele ainda tem dúvidas para escalar 
o ponteiro esquerdo Dirceu para iniciar 
a partida. O técnico gremista disse que 
a equipe do Fluminense é boa do golei
ro ao ponta-esquerda e que, apesar de 
não possuir astros individuais, é homo
gênea e mais aplicada do que o Vasco 
da Gama.

Nelson Piquet colocou-se em ter
ceiro lugar no treino de ante-ontem 
para o Grande Prêmio de Fórmula 1 da 
Califórnia, quando o melhor tempo fi
cou com o finlandês Keke Rosberg,
considerado a surpresa do ano. - (Es
portes nas páginas 10 e 11).

A PAIXÃO
Vito Campanella, um artista de 

concepções avançadas e colaborador 
constante da revista Planeta, é o autor 
do quadro A Crucificação - principal 
ilustração para o poema A Paixão, que 
^_^rcos Tavares escreveu especialmen
te para esta edição.

Outra matéria relacionada com a 
Semana Santa é um longo artigo do es
tudioso Alex Jack - Jesus, um Iniciado 
Essênio -, onde são recolocadas as liga
ções religiosas do iniciador do cristia
nismo. É um artigo polêmico que enri
quece as pesquisas em torno da vida de 
Jesus, principalmente o seu lado ocul
to.

Há também informações gerais 
sobre o grande espetáculo da Paixão de 
Cristo, que foi estreado ontem, na sua 
versão 82, em Nova Jerusalém.

ADAM SCHAFF
“Porque é que na mesma época, e 

até no mesmo país, ao mesmo tempo, 
historiadores cuja honestida é inques
tionável e que têm ao seu dispor as 
mesmas fontes, descrevem eventos im
portantes e aparentemente bem conhe
cido de modos diferentes e até por ve
zes mutuamente contraditórios?”

A pergunta é do filósofo marxista 
polonês Adam Schaff que esteve em 
João Pessoa no úl^mo dia 22 para uma 
coferência no campus da UFPb. Na úl
tima página do Jornal de Domingo, a 
resposta nos trechos dessa conferência 
que foi traduzida simul^neamente 
pela professora Teresa Càlvet.

Jornal de Domingo

Catolé faz festa para Burity
O governador e Giselda receberam em praça pública títulos honorários de cidadania

0  povo de Catolé do Rocha foi ás ruas para receber o governador Tarcísio Burity e sua comitiva

O N U  manda que Argentina saia das 
Ilhas e Thatcher anuncia reação

Papa quer nova 
ordem econômica 
para as nações

Cidade do Vaticano - O papa João 
Paulo II defendeu ontem o estabeleci
mento de uma nova ordem econômica 
mundial que assegure a dignidade hu
mana e uma justa divisão da proprie
dade de Deus, com especial atençao ao 
mundo em desenvolvimento.

“A dignidade humana continua 
sendo o critério decisivo para um mun
do que deseja construir-se em Justiça e 
Paz'’, disse o Pontífice em declarações 
num simpósio internacional patrocina
do pelo Vaticano intitulado “Para o 
Ano 2000”.

“Se nos guiarmos por este princí
pio podemos superar os sistemas falsos 
e parciais e as ideologias materialistas 
e capitalistas”, disse o papa falando 
em italiano.

Procissão dos 
Ramos abre hoje 
a Semana Santa

A Procissão dos Ramos, que sai às 19 horas 
da Igreja de Nossa Senhora do Carmo para a Ca
tedral Metropolitana, abre hoje oficialmente a 
Semana Santa em João Pessoa. Quando a Pro
cissão chegar à Catedral, será realizada a ceri
mônia da Palavra Eucarística, conforme progra
mação elaborado pela Paróquia de Nossa Senho
ra das Neves.

Terça-feira, na Catedral, será a vez da Ce
lebração Penitencial para as moças, ás 19 horas. 
Para os rapazes, a mesma cerimônia será realiza
da ás 19 horas na iCTeja do Carmo. No dia se
guinte, haverá a celebração para crianças(16 ho
ras) e para casais(19 horas), ambas na Catedral 
Metropolitana. Na Quinta-feira, das 8 ás 11 ho
ras, será levada a Comunhão aos enfermos. À 
tarde, haverá a Missa da Ceia do Senhor, com 
início às 16 horas.

A programação da sexta-feira consta de Via 
Sacra e Sermão das Sete Palavras, às 9 horas; 
Solene Celebração da Paixão do Senhor, às 15 
horas no adro de São Francisco, seguida da Pro
cissão do Senhor Morto. No sábado, as cerimô
nias terão início às 22h30m, culminando com a 
Missa da Ressurreição. Por fim no Domingo de 
Páscoa serão celebradas missas ás 9 e 19 horas. 
(Página 5)

O Conselho de Segurança da ONU 
aprovou ontem à tarde uma resolução 
que manda a Argentina cessar suas 
hostilidades e retirar todas as suas for
ças armadas do arquipélago das Malvi
nas. A resolução foi apresentada pela 
Grã-Bretanha e foi aprovada por 10 vo
tos a favor, um contra e 4 abstenções. 
Enquanto isso, o submarino atômico 
britânico Superb foi detectado nave
gando em águas internacionais frente á 
cidade de Mar Del Plata, a uns 4(X) 
quilômetros ao sul de Buenos Aires.

A primeira-ministra Margareth 
Thatcher anunciou ontem, numa reu
nião de èmergência da Câmara dos Co
muns, que o porta-aviões britânico In- 
vicible zarpará amanhã para as Ilhas 
Falkland (Malvinas), chefiando uma 
poderosa força naval. Os navios levarão 
pelo menos duas semanas para chegar 
às ilhas, situadas no Atlântico Sul, a 
12.8(X) kms da Grã-Bretanha.

A primeira-ministra disse aos le
gisladores que não podia prever as or
dens que seriam dadas à Força Naval 
quando se aproximar das Malvinas. 
“Isso dependerá da situação diplomáti
ca no momento”, declarou. Mas disse 
que era dever da Grã-Bretanha preser
var o direito dos 1.800 ilhéus de conti
nuar sendo britânicos. Thatcher orde
nou o congelamento de todos os bens

argentinos em Londres e se prepara 
para aplicar outras sanções econômi
cas.

Os 88 britâniços retirados das 
Ilhas Malvinas estão em Montevidéu 
aguardando a chegada de aviões de seu 
pais para repatriá-los. Fontes não ofi
ciais disseram que os britânicos parti
rão hoje à tarde.

O governador argentino designado 
para as Ilhas Malvinas, general Mario 
Benjamin Menendez, viajará hoje 
para Porto Stanley, para tomar pòsse, 
informou ontem a agência Noticias Ar
gentinas.

O presidente argentino, general 
Leopoldo Galtieri, e os comandantes 
da Marinha e da Aeronáutica, deverão 
viajar para as Ilhas Malvinfis, quando 
houver condições políticas e militares 
apropriadas. A viagem dos comandan
tes das três Armas será “conjunta ou 
escalonada, quando as condições polí
ticas e militares assim o permitirem”, 
declarou Galtieri à imprensa na Casa 
Rosada.

Os argentinos apoiaram quase 
unanime mente a ocupação das Ilhas 
Malvinas, mas os residentes do arqui
pélago estão boicotando as forças de 
ocupação, segundo informou-se ontem 
em Buenos Aires. Os soldados argenti
nos precisam de reforços. - (Página 7).

Crise afeta 0 futebol
A Grã-Bretanha deve exigir a ex

clusão da Argentina da Copa Mundial 
de Futebol na Espanha, disse ontem 
um legislador oficialista, em Londres, 
como sanção por sua ação militar nas 
Ilhas Falkland-Malvinas.

Sir Nigel Fisher, do Partido 0)n- 
servador, sustentou que a proibição 
evidenciaria a condenação do mundo à 
invasão argentina, ante-ontem, das 
Ilhas Falkland. Não houve de imediato 
indícios de que o (Joverno da primeira- 
ministra Margareth Thatcher se apres
se em iniciar gestões em tal sentido.

Fisher fez a proposta numa sessão 
de emergência de três horas da Câmara 
dos Comuns sobre a situação das Ilhas

Malvinas, a primeira reunião desta na
tureza realizada num sábado desde a 
crise do Canal de Suez com o Egito em 
1956.

FUTEBOL
A Associação Argentina de Fute

bol (AFA) determinou que todas as 
equipes que participarem neste fim-de- 
semana de jogos pelo Torneio de Aces
so e pelo Campeonato Nacional da Pri
meira Divisão entrem em campo com 
uma bandeira argentina. Da mesma 
forma determinou que cada jogador 
use um bracelete com as cores azul-e- 
branca da bandeira argentina e antes 
do jogo seja executado o Hipo Nacio
nal.

Em todos os cinemas de João Pessoa o mesmo apelo erótico

N em  ufanismo 
nem saudosismo
o  Núcleo de Documentação Cinematográfica 

da Universidade Federal da Paraíba promove, en
tre 16 e 25 deste mês, “a última semana do Rex” . 
Serão exibidos alguns clássicos do cinema mundial 
e que marcaram época quando apresentados na
quela casa de espetáculos.

“Nem queremos ufanismo nem saudosismo, 
mas mostrarmos o que era feito numa determinada 
época, pelo cinema”, garantem os dirigentes do 
Nudoc. A progràmação começa com a exibição, dia 
16, de O Picolino, de Mak Sandrick e M, de Fritz 
Lang.

Dia seguinte será exibido O Morro dos Ventos 
Uivantes, de William Willer, e Fúria Abrasadora, 
de André de Poph; no dia 19 serão apresentados 
Espírito Indômito, de Fred Zinemman e Os Boas 
Vidas, de Federico Felline.

Conflitos de amor, de Max Ophulos, e Expres
so Para Berlim, de Jocques Toumeau serão exibi
dos no dia 19. No período entre 20 e 25 estão pro
gramados ainda os filmes O Êbrio, de Gilda de 
Abreu; Os Dez Mandamentos e^Sansão e Dalila, 
ambos de Cecil B. de Mille, além àe Acossado, de 
Jean Luck Godard, e Hiroshima, Meu Amor, Alain 
Resnais.

OPÇOES
Com o fechamento do cinema Rex João Pess‘>® 

diminui ainda mais as opções para o público da 
pitai que se ressente de falta de uma programaç»°- 
Ckjnstata-se que 'O oferecido atualmente pelos p ^ '  
COS cinemas da cidade não atende à procura. P* 
semanas, inclusive, em que os filmes exibidos pBO 
todos com apelos eróticos que não satisfazem á po
pulação.

Quando recebeu em praça 
pública o titulo de Cidadão Ho
norário de Catolé do Rocha - 
juntamente com a secretária Gi
selda Navarro - o governador te
ceu ontem severas criticas aos li
deres politicos da região que, 
agora, compõem “as falsas opo- 
sições”. Na ocasião, ele denun
ciou que a obstrução aos em
préstimos externos que o sena
dor Humberto Lucena vem de  ̂
senvolvendo, está prejudicand() 
Catolé do Rocha, que fica, as
sim, privada de implantação do 
sistema de abastecimento d‘á- 
gua.

Durante a manifestação 
acontecida na praça Sérgio 
Maia, o ex-presiciente do Diretó
rio Municipal do PMDB, Fru- 
tuoso Gonçalves, anunciou sua 
adesão ao PDS e, ali mesmo, as
sinou a ficha de filiação ao parti
do governista.

O primeiro pronunciamento 
da manhã foi do ex-prefeito do 
município, Bénedito Fernandes. 
Seguiram-se os discursos dos ex- 
deputados Dirceu Diniz e Jan- 
duy suassuna, do deputado Pau
lo Gadelha, o candidato Francis
co Evangelista, do deputado fe
deral Ademar Pereira, do prefei
to de Brejo dos Santos Vivaldino 
Vieira, da secretária Giselda 
Navarro e do candidato a gover
nador Wilson Braga.

Encerrandb, o governador 
Tarcísio Burity lembrou os be
nefícios que o Governo tem pro
porcionado ao município de Ca
tolé do Rocha, ao contfiário de 
oposicionistas que vem arquite
tando manobras para prejudicar 
a cidade.

Terminada a manifestação 
em Catolé, o governador e sua 
comitiva seguiram para Pombal, 
onde foram inaugurados o hotel, 
a Rádio Maringá e a Estação Ro
doviária, e foi realizada uma 
concentração pública. (Página 
12).

Waldir Bezerra 
aplaude compra 
da Mandacaru

Waldir Bezerra, deputado do 
IPMDB, comentou ontem que gostaria 
que o Governo tivesse condições de fa
zer com outras indústrias de João Pes
soa e Campina Grande o que fez com a 
Mandacaru, evitandd que ficassem de
sempregados os operários destas áreas.

Se depender de Waldir Bezerra, a 
mensagem dó Governador sobre a 
aquisição da Indústria Têxtil de Man
dacaru, enviada anteontem à As
sembléia Legislativa, será aprovada 
sem problemas, pois “desconheço irre
gularidades entre o governador e o se- 
cretáçio Baracuhy”.

“Estou imensamente satisfeito - 
continuou - porque o dinheiro público 
está sendo empregado em beneficio dos 
operários. Foi louvável a iniciativa do 
governador Tarcísio Burity em repas
sar a Mandacaru ao controle dos pró
prios empregados”.

Calor aumenta 
o perigo de 
desidratação

O perigo de desidratação está au
mentando em João Pessoa, devido à 
forte onda de calor, segundo o professor 
Paulo Martins de Abreu, chefe do De
partamento de Tecnologia Química e 
de Alimentos da Universidade Federal 
da Paraíba, e do Departamento de Me
teorologia do Laboratório de Energia 
Solar.

Ele aconselha á população uma 
dieta de frutas, legumes, verduras, su
cos naturais, ovos, arroz, tubérculos. 
Como a população de baixa renda não 
tem condições de usar este tipo de ali
mentos, o professor sugere uma redu
ção no consumo de feijão. Mesmo para 
os mais favorecidos da sorte, este ali
mento deve áer usado também em pe
quenas quantidades.

A alta temperatura que vem asso
lando a Capital, além do perigo de de
sidratação, causa assaduras e afecçôes 
da pele, principalmente às pessoas que 
continuam se alimentando de carne em 
quantidade normais. (Página 12).
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HORA DA LIBERTAÇÃO
N a sua obra im ortal sobre política  dizia  

A ristóteles que três são os principais tipos 
de governo viciado, a  tirania, a oligarquia e 
a demagogia.

Os governos viciados - escrevia ele - são 
: a tirania, para a realeza; a oligarquia, para  
a aristocracia; e a demagogia, para  a re
pública.

P or que a oligarquia, form a aristocráti
ca de governo, é utfi tipo de governo viciado f

Explica Aristóteles: porque a oligar
quia, sempre e sempre, em todos os lugares, 
inclina-se para o abuso da explorarão do po
der. A oligarquia faz do poder um instru
mento de dominação e exploração aristocrá
tica. Os membros da oligarquia terminam  
acreditando-se privilegiados. Privilegiados 
para o exercício do poder. E  privilegiados 
para a exploração do poder. Toda oligar
quia, por isso, já  tendo o poder, quer m ais 
poder; já  explorando o poder, ainda quer 
explorá-lo mais.

É  exatam ente o que acontece na P araíba  
e no Rio Grande do Norte, com a oligarquia  
Maia.

A oligarquia M aia domina o poder há 
décadas e décadas na região de Catolé do 
Rocha. Achando pouco dominar e explorar o 
poder nos municípios da região de Catolé do 
Rocha, espraiou-se pelo Rio Grande do N or
te. E  depois partiu  para  dominar o poder nos 
dois Estados, na P araíba e no Rio Grande do 
Norte.

M as governar os dois Estados uma vez 
só, não satisfazia. Ao governar a prim eira  
vez, a oligarquia M aia sentiu m ais fome de 
poder. Uma voracidade insaciável de poder 
tomou conta da oligarquia.

D epois de governar a Paraíba, João 
Agripino quer que a Paraíba agora seja go
vernada por M ariz, seu primo. No Rio Gran
de do Norte, Tarcísio Maia, irmão de João 
Agripino, depois de governar o Estado, colo
cou Lavoisier Maia, seu primo, no poder; e, 
agora, a oligarquia voraz e insaciável quer 
dar o governo a José Agripino Maia, filho de 
Tarcísio Maia, sobrinho de João Agripino, 
prim o de Lavoisier M aia e de M ariz.

Em Catolé do Rocha, repete-se a mesma 
fome de poder: o candidato a prefeito é  um 
Maia; o candidato a vice-prefeito, outro 
Maia. E  há Maia ainda candidato a vereador.

Para deputado federal, tam bém  um 
Maia. João Agripino. E  para  deputado esta 
dual, outro Maia, o padre Américo Maia.

A Paraíba levantou-se contra essa p re 
tensão da oligarquia. O Rio Grande do N or
te, também.

E  ontem, em Catolé do Rocha, o gover
nador Tarcísio B urity, disse que chegou a  
hora da libertação. .

A multidão, na praça, explodiu de entu
siasmo.

Chegou a hora d dizer um basta a tudo 
isso - disse o governador. Chegou a hora da  
libertação!

Os aplausos da m ultidão, os vivas do po
vão vibrando de entusiasmo, foram a respos
ta  ao governador.

O povo confirmou as palavras do gover
nador Tarcísio Burity. Ontem, com aplau
sos; nas um as de 15 de novembro, com votos.

Em verdade, chegou a hora da liberta
ção.
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Igreja e democracia C A F t-O S  C H A 3 A S
N um conjunto de cem 

elementos, se oitenta 
ficam estáticos e vinte se 
movimentam, é este movi
mento dos vinte elementos o 
que imprime no observador 
de fora a sensação de vida, 
de dinamismo que parece 
envolver todo o conjunto.

Se é verdade o que afir
mam os que a conhecem 
melhor que nós, é isto o que 
acontece com a Igreja católi
ca no Brasil de hoje. Os seus 
elementos conservadores, 
pelo fato mesmo de nada 
apresentar de novo, passam 
a fazer parte apenas do ce
nário sobre que se movimen
tam os componentes da ala 
progressista. É óbvio que o 
resultado seja uma unidade 
de expressão representativa 
do pensamento dessas últi
ma, assim entendido pela 
opinião leiga geral.

O enfoque social da 
nova posição católica, se 
concede prêstíg^o público 
junto às camadas médias da 
população, frutifica efetiva
mente no trabalho de base, 
especialmente pelas chama
das comunidades eclesiais 
de base. E não é senão por 
isto que pessoas ou grupos 
civis de índole retrógrada le- 
vatam acusações de que, por 
exemplo, “a igreja anda 
subvertendo a sociedade 
tradicionalista e os seus va
lores cristãos” ou até mesmo 
“pretende fundar uma so
ciedade teocrática”. Esta 
última assertiva, aliás, che
ga ao limites do risível. No 
mínimo, essas mentalidades

ihuscam fomentar a nostal- 
|gia popular, como se a igreja 
inão evoluísse com todas as 
jinstituições sociais.

Na verdade, a Igreja 
inova quebra uma crostra de 
Iformalismo, por assim dizer, 
‘oue a envolvia desde o me- 
idievo, e consegue ressusci
tar a vida e simplicidade 
dos seus primórdios. A op
ção pelos pobres, a leitura 
bíblica feita agora por um 
ângulo mais humano, tal 
como acontece nas CEBs, 
estas e mais coisas levam a 
uma democratização do cul
to, pelo fato mesmo de essa 
prática basear-se no diálo
go. A Igreja torna-se, assim, 
menos autocrática ou cen
tralista, menos clero e mais 
povo.

A crítica expressa ou 
não do sistema capitalista 
tem sido uma tônica de do
cumentos sociais da CNBB. 
Dentro de uma visão iguali
tária, inspirada no cristinia- 
mo primitivo e respaldada 
na teologia da libertação 
com a condenação do egoís
mo nas relações eoômico- 
sociais, há uma defesa no 
mínimo tácita do sistema 
socialista de organização da 
sociedade. Aliás, não tem 
sido rara essa defesa de for
ma clara, partida de proe
minentes membros do clero 
brasileiro. Há insinuações, 
quem sabe aceitáveis, de 
que a Igreja esteja querendo 
“pegar o bonde na frente”

Pedro Gomes

para não defasar-se da pró- 
jmia evolução da história. 
|Mas, se nos ativermos aos 
ifatos concretos, o que se 
pode dizer é que existe esse 
posicionamento novo diante 
de um mimdo que também 
é novo. A participação de boa
[larte do clero e dos cristãos 
eigos nos movimentos po

pulares, mais marcadamen- 
te em questões do campo, 
esse engajamento indiscutí
vel significa muito para que 
seja julgado uma mera ação 
tática.

A vida eclesial, por as
sim dizer, inspirada agora 
'da base para a cúpula, é ine
gavelmente o que se chama 
democracia. Esse processo 
de baixo para cima desfaz 
até mesmo o apriorismo dos 
julgamentos. A verdade da e 
sobre a Igreja dos novos 
tempos, no terceiro mundo, 
é algo que se vai construindo 
e que, em última análise, só 
o tempo mostrará onde irá 
chegar.

“A igreja age como um 
partido político” ou “ela 
aponta ostensivamente para 
uma determinada posição 
político-partidária”, argu
mentos que ás vezes se lan
ça, rigorosamente não pas
sam de incompreensão. O 
fato é apenas que o Cristo, 
enfim, é entendido mais do 
que como o salvador indivi
dual do homem José ou Da- 
mião, porém se encarna na 
própria história para a liber
tação do homem como so
ciedade.

Quem usa cuida
A pesquisa de opinião 

pública que está sendo 
realizada pelo programa 
Luiz Otávio Informal, da 
Radio Correio, por apresen
tar resultado favorável ao 
Deputado Wilson Braga, do 
PDS, foi apontada por um 
grupo de partidários do De
putado Antonio Mariz, 
como tendenciosa. Houve 
até um ultra-radical que, 
usando o telefone daquela 
emissora, afirmou que o 
trablho dos jornalistas foi' 
desonesto.

A opinião desses pas
sionais, na verdade, não 
merecería comentários se 
não fosse levada ao conheci
mento do grande público do 
Luiz Otávio Informal. Evi
dentemente, essa numerosa 
parcela de paraibanos, de 
todos os segmentos da socie
dade, merece o nosso respei
to.

Antes de mais nada, 
damos o nosso testemunho 
da honestidade da nrévia 
eleitoral. O cuidado que Luiz 
Otávio tem para com o seu 
trabalho chega até o rigoris- 
mo, basta lembrar que ele 
afastou da tarefa, o rádio- 
repórter Severíno Batista 
(Biu), por ser este jornalista 
partidário do candidato a 
Governador pelo PDS.

No primeiro dia da pes
quisa, quarta-feira, foram 
entrevistadas 128 pessoas 
em três pontos da cidade: 
Feira de Jaguaribe, Merca
do Central e Ponto de Cem 
Reis. Nos dois primeiros 
Mariz perdeu para Braga 
por uma larga margem. 
Neste último, o candidato 
do PMDB superou o do 
PDS por 3 votos. O resulta
do final, naquele dia foi de

77 para Braga, 45 para Ma
riz, 2 para Derly Pereira, 
candidato do PT, e 4 votos 
em branco.

Logo após a divulgação 
desse resultado, começaram 
as calunias partidas de uma 
minoria rancorosa e, sobre
tudo, portadora de um prí- 
marismo que nos causa pe
na.

No dia seguinte, os pes
quisadores fOràm acompa
nhados p̂ or um fiscal do 
PMDB, que é candidato a 
vereador. &te, sugeriu o lo
cal: Restaurante do Sesc. 
Os dois pesquisadores, le
vando em consideração a 
onda de calunias e descon
fiança, e para provar que 
não ná o menor interesse em 
influir no resultado, concor
daram. Foi uma demonstra
ção de liberalidade, ainda 
mais porque não havia fis
cais dos outros dois partidos 
(PDS e PT). Ali, o resulta

do favoreceu a Mariz que 
obteve 19 votos. Braga 7 e 
Derly 6. Em seguida os re
pórteres, foram ao Terminal 
Ferroviário, onde o candida
to do PMDB teve maioria, 
14 votos, e o do PDS 4, ha
vendo um voto em branco. 
Dali a reportagem seguiu 
para a Feira de Mandacaru, 
sempre acompanhada do 
fiscal do PMDB. Nesse lo
cal, Braga obteve 16 votos, 
Mariz 3 e duas pessoas vo
taram em branco.

A soma das opiniões co
lhidas no segundo dia de 
pesquisa foi de 72 com 36 
votos para Mariz,. 27 para 
Braga,. 6 para Derly e 3 vo
tos em branco. Total dos

Oduvaldo B atista

dois dias: Braga 104, Mariz 
81, Derly 8 e em branco 7.

Após anúncio dos dois 
primeiros locais, onde o 
candidato do PMDB levou 
vantagem, um procer marí- 
zista telefonou para o pro
grama, no ar, apresentando 
como argumento, para in
fluenciar a opinião pública, 
a presença do seu fiscal. Di- 
zia ele que, no dia anterior, 
como nãoi havia fiscal, o re
sultado fora favorável ào 
“desonesto”, segundo o pas- 
sional, Wilson Braga.

Sua alegria durou pou
co. Como se viu, no local se
guinte, com a presença do 
mesmo representante do 
PMDB, Braga obteve 16 vo
tos', Mariz 3 e 2 em branco.

Os poucos elementos do 
PMDB que caluniaram os 
repórteres que realizam a 
prévia e, consequentemen
te, toda a equipe de Luiz 
Otávio e a empresa Correio 
da Paraíba, são passionais, 
primários e de inteligência 
curta.

Por isto mesmo esque
ceram, ou desconhecem, a 
sabedoria popular: “o la
drão do que usa disso cui
da” ou, resumindo, “quem 
usa cuida”.

Tem mais, duvidaram 
das afirmações dos princi
pais lideres do PMDB e do 
desaparecido PP, hoje in
corporado, segundo as 
Quais. “a Oposição vencerá 
o pleito por uma maioria su
perior a cem mil votos”.

Ora se a vitória é tão 
certa, não há motivo para 
préocupação com o resulta
do de uma prévia eleitoral, 
ainda mais quando, segun
do os caluniadores, a pes
quisa seria manipulada em 
favor do candidato do PDS.
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Concurso de 
agente fiscal 
amanhã: 18hs.

No dia 4 de abril de 1932 
. A União publicou

Realizar-se-á na próxima 
segunda-feira, em um dos salões 
do Lyceu Parahybano, ás 18 anos, 
o concurso para Guardas Fiscaes 
da Fazenda Estadual.

Acham-se inscriptos, ao refe
rido concurso, 236 candidatos e a 
banca examinadora ficou assim 
constituida: Presidente, Romual- 
do Rolim, director do Thesouro; 
examinadores. Joáo da Cunha l i 
ma, director da Recebedoria de 
Rendas e Eduardo de Carvalho' 
Costa, administrador da Mesa de i 
Renda§ de Itabayana.

oooooo

o  DEPOIMENTO DE 
“VOLTA SÊCCA” 

(continuação)
“Perfil antropologico - A pri

meira impressão oue se tem ao 
detrontar o bandido “Volta Séc- 
ca” é a de um grande desaponta-

Ivan Lucena

mento. Nenhuma das classicas 
anomalias lombrosianas - cabeça 
disforme, face prognata, molares 
salientes, sobresenho carregado, 
olhar “duro” e máo, orelhas mal 
formadas, que sei mais? - ne- 
,nhum desses caracteres que fize
ram a celebridade'do “criminoso 
nato”, sâo contrastados neste ja
gunço do Nordéstè. Não se dine- 
rencia em nada do inculto cabõ- 
clo do matto. Antes cafuso do que 
caboclo propriamento dito, “Vol- 
jta Sêcca” é o typo do adolescente 
mal sahido da época puberal. De
zesseis annos. De estatura um 
pouco abaixo da normal; lm,58. 
.franzino, imberbe, ainda em ple- 
Ino desenvolvimento, parece con
tudo tender para o typo constitu
cional leptosomativo.

Como a maioria do seu grupo 
ethnico, é brachycaohalo: indice 
cephalico: 88,60. índice facial: 
33,00. Nenhuma anomalia, ne
nhum estigma anthropologico de 
degenerecencia. Systema muscu
lar pouco desenvolvido. Tem a 
côr bronzeada escura do cabôclo 
sertanejo. Não é tatuado. O seu 
corpo está crivado de cicatrizes de 
successivos ferimentos por arma 
Ide fôgo e arma branca.
I Cabelos encaracolados, cur- 
!tos. Raros pellos. Bôa conforma

ção corporea. Não lhe pratiquei, 
neste primeiro, summarissimo 
examer outras medidas anthropo- 
letricas. Não parece haver dysen- 
docrinia apreciável. Em summa. 
constituição leptossomatica, bra- 
chycephalo, leptoprosope, mesor- 
bino.

Perfil psychologico - Outro 
desapontamento. É o menino ap- 
parentemente ingênuo dos ser
tões. Crivado de pergunta, res
ponde com humildade, fala arras
tada, comprecisão. Não parece 
haver lacunas apreciáveis do seu 
fundo mental, o que só se poderá 
saber, com rigôr em provas subse
quentes. Esta impressão de inge
nuidade vae desapparecendo pro
gressivamente, á medida que va
mos mergulhando nos abysmos 
desconhecidos da sua psychê cri
minal. Deixemol-o nerrar a série 
negregada de suas tropelias mal
ditas nos sertões nordestinos. Te
mos então o typo integrado ao seu 
“habitat” . Isoladamente, é o ca
bôclo humilde, o adolescente 
inoffensivo que temos deante de 
nós. Socialmente, porém, é o 
membro temivel de uma collecti- 
vidade anormal.

Em “Volta Sêcca”, o factor 
intrínseco da criminalidade cede 
de muito o passo aos factos ex- 
trinsecos, mesologicos, como um 
dos elementos mais perversos, 
mais criminosos, mais ferozes do 
grupo de “Lampeão”.

(continüa na próxima edição).

O PO SIÇ Ã O  ACHA  
QUE LEVA

Não apenas o governo encomenda e até prepara 
pesquisas eleitorais reservadas. O PMDB acaba de 
completar a sua, talvez até venha a divulgá-la, dados os 
resultados promissores. Os números chegados ao Gabi
nete do Deputado Ulysses Guimarães indicam que o
§artido vencerá no Rio’Grande do Sul, no Paranq, em 

ão Paulo, em Minas Gerais, em Goiás, no Rio de Ja
neiro, em Pernambuco, na Paraíba, No Rio Grande do 
Norte, no Piauí, no Pará e no Amazonas. Os governado
res desses doze Estados proviríam do partido engrossa
do com a incorporação do PP, e, por conta da vmcula- 
ção de votos, os senadores também seriam oposicionis
tas, bem como as maiores bancadas na Câmara Federal 
e nas assembléias legislativas respectivas. Ém outros 
Estados, como o Acre, Alagoa^ Espírito Santo, Mato_ 
Grosso do Sul, Mato Grosso e Bahia, a batalha não es
taria perdida, mas exigiría um grande esforço para a vi
rada do pêndulo das preferências populares.

Entende o PMDB que o tiro disparado pelo Gover
no através do pacote eleitoral de novembro passado já 
começa a sair pela culatra, pois se a proibição de coli
gações partidarias levou à incorporação com o PP, a 
vinculação total de votos deverá carrear para o partido 
a maioria no futuro Congresso. E os efeitos do pacoti- 
nho de março têm sido mínimos, ou seja, poucos pee- 
medebistas passaram ou passarão para outros partidos.

Evitando posturas Eufóricas, pois em seu enten
der as eleições se decidem nas urnas, não nas pesqui
sas, o presidente do partido pretende desenvolver a par
tir de maio amplo programa de visitas aos Estados, a 
fim de prestigiar candidatos e contribuir para a vitóna. 
Mostra-se convencido de que o pronunciamento popular 
terá de ser respeitado pelos atúais detentores do poder, 
tamanha a avalancha eleitoral em favor da oposição 
verdadeira. Não discute lances posteriores, pois tudo 
dependerá da confirmação dos prognósticos, mas admi
te como evidente que o futuro Congresso necessitará re
compor a atual constituição, empreendendo sensíveis 
mudanças, entre elas o restabelecimento das eleições 
diretas de Presidente da República.

No Rio Grande do Sul, conforme o PMDB, deverá 
vencer o senador Pedro Simon, apesar da violenta cam
panha do Governo, empenhado em diyidir as oposições. 
No momento certo, o eleitorado saberá utilizar o voto 
útil, não o dispendicando na escolha de outro oposicio
nista.

No Paraná, com a aliança entre Jaime Canet e Jo
sé Richa, será impossível, ainda conforme Ulysses Gui
marães, a vitória do candidato do Governador Ney Bra
ga ou qualquer outro. Em São Paulo, ele nem discute a 
posição de Franco Montoro, saia ou não candidato o 
ex-presidente Jânio (Juadros. Em Minas Gerais, a can
didatura Tancredo Neves encontra-se naS ruas há mais 
de um ano, enquanto que o PD§ ainda não chegou a um 
«fitencümento sobre 'quem lançar.

No Rio de Janeiro, a indícaiião de Miro Teixeií. 
baterá de longe a de Sandra Cavalcanti,^de Leonel Brí-”̂ 
zola ou do , candidato do Governo  ̂ Federal, Emílio 
Ibrahim, e eín Goiás, íris Resende parece absoluto. En
quanto que Marcos Freire não perderá, em Pernambu
co, não obstante a atenção que para lá dirige o Palácio 
do Planalto. Na ParaiBa, imagina pacifica a situação 
do deputado Antonio Mariz, e no Rio Grande do Norte 
ninguém suplantará Aluisio Alves. O ex-govemador Al
berto Silva voltará ao Piauí, da mesma forma como o 
ex-govèrnador Gilberto Mestrinho, ao Amazonas, en
quanto Jader Barbalho ganha cada vez maior diferença 
sobre o adversário, no Pará.

Não sem coincidência, esses Estados representam 
mais de dois terços do eleitorado nacional, e a conse
quência será a ampliação das bancadas parlamentares 
do PMDB. Ulysses não acredita em que, proclamados 
os resultados eleitorais, venha o quadro partidário a so
frer ampla mutação. Só se isso acontecer entre o PDS e 
os chamados TO^enos partidos, pois conquistando po
sição impar o PMDB não cometerá a ingenuidade de se cfivi- 
dir. Um ou outro elemento será capaz de buscar abrigo 
em outra legenda, mas desses doze gpvemadõires, ne
nhum devera sair. Afinal, unidos, eles disporão da cha
ve para o futuro das instituições. Chefiarão as bancadas 
de seus Estados e desempenharão importante papel 
em tudo o que acontecer dali por diante, inclusive a s 
cessão presidencial de 1984.

O Ministro Delfim Netto continua prestigiado no 
Palácio do Planalto, entendendo o presidente João Fi
gueiredo ser 0 Chefe da Seplan a pessoa mais qualifica
da para conduzir a política de combate à inflação, im
possível de ser completamente debelada, sequer até o 
final de 'seu mandato. Os resultados têm sido revelados 
de modo penoso e com muitos sacrifícios, não havendo 
outra saída.

No final da semana, porém, reçstrava-se muita, 
preocupação no governo, pela revelação dos indices in- 
flacionários do mês de março: 7.2 por cento. A espiral 
não pode aumentar, especialmente num ano eleitoral 
em que o brasileiro, se votará com o coração, votará 
tamBém com o bolso e o estômago. Aqui as dificulda
des: se a inflação aumenta, aumentarão os reclamos da 
sociedade, mas para suplantá-los e ganhar as eleições, 
tornam-se necessárias mais obras sociais que as em an
damento. Interrompidas ou frustradas, gerariam a 
mesma reação entre os eleitores, mas para prosseguir, 
exigirão mais recursos. Mudanças fundamentais na 
equipe governamental, se despertariam esperanças, 
pouco resolveríam de efetivo, uma vez que não existem 
fórmulas mágicas.

Não, se encontra interrompido o trabalho 
do ex-ministro Armando Falcãcx que prepara a biogra
fia do General Ernesto Geisel. 0  ex-presidente não lhe 
pediu para suspender a tarefa. Apenas, para ser preci
so, Falcão diz necessitar de tempo. Todo o arquivo ad- 
ipinistrativo de Geisel está em seu poder, liberado há 
algum tempo pelo secretário-particular Heitor de Aqui- 
no Ferreira. CJ autor não fixa prazos, mas espera com
pletar a obra antes do final do Governo João Figueire- 
uo- Dizem que a reação de pelo menos dois ministros 
militares (é Ixim lembrar que eles são seis - Exército, 
Marinh^ Aeronáutica, Estado-Maior das Forças Ar
madas, SNI e Gabinete Militar) determinou a saída do 
diplomata Celso Amorim da Presidência da Embrafil- 
me.

•  Do Leitor
Motoqueiros

Sr. Editor,
Há alguns anos atrás eu possuía um automóvel, pequeno, mo

desto, mas que servia bastante para que eu me deslocasse de minha 
casa à Universidade e ao trabalho. Acontece que, com a escalada 
crescente do preço de gasolina, resolvi trocar meu carro jxjr uma mo
to. Agora, meu pânico já não é tanto subir o preço da gasolina, mas 
sim de morrer esmagado por. ônibus e automóveis cujos motoristas 
muitas vezes são irresponsáveis e, embora alguns exibiam decalques 
com os dizeres “Eu Itespeito Motocicleta”, muitas vezes não chegam 
a seguir a promessa

O atual diretor do Detran parece que está preocupado com esse 
quadro, tanto que ism tomado medidas drásticas: cassar carteiras 
de motoristas irresp<'08áVeis. Eu não quero dizer que todos os moto
ristas são irresponsáveis, mesmo porque muitos daqueles que se pro
põem ou não a exibir decalques têm, realmente, contribuído para 
preservar a saúde do* motoqueiros.

É preciso, então, que o diretor do Detran, Geraldo Navarro, se 
comprometa realmente a seguir essa linha, e que essas medidas não 
sejam apenas aparentes e passageiras e que não sejam também^^ape- 
nas ^ t o  do vigor e da vaidade de se assumir um novo cargo.

Francisco Medeiros 
Tambiá



política  local .
ATUaiÂO #  João Pessoa, domingo 4 de abril de 1982

NOTA S POLÍTICA S
Hélio Zenaide

RONALDO DESMASCARA 
CÜPULA DO PMDB

Toda a Paraíba foi testemunha de declaração de Ronaldo Cunha 
Lima durante o seu debate com Vital do Rego, ante-ontem, no pro
grama de Luís Otávio, na Rádio Correio da Paraíba. Sem arrodeios, 

/> sem conveniências, sem papas na língua, Ronaldo Cunha Lima fez 
um verdadeiro desabafo do que lhe vai no subconsciente. Sem temer 
reações, cara feia e amúos de Agripino, de Mariz e de Humberto Lu- 
cena, Ronaldo Cunha Lima foi incisivo, direto, contundente:

-  Minha candidatura a governador não foi repudiada pelas bases 
do partido, foi derrubada pela cúpula do PMDB. A alta direção do 
PMDB, sem ouvir as bases do partido, indicou o nome de Mariz.

Ninguém com mais autoridade para dar esse depoimento do que 
Ronaldo Cunha Lima, ele que hoje é candidato do PMDB a prefeito 
de Campina Grande, e que tem um irmão candidato a senador tam
bém ^ l o  PMDB.
\ Enquanto o PDS foi buscar.seu candidato nas preferências das 
bases municipais, das lideranças populares de todos os municípios, 
enquanto o PDS foi buscar Wilson Braga nos braços do povo, o 
PMDB foi buscar Mariz em reuniões de cúpula, em conchavos, em 
conluios, em cambalachos firmados pelos cartolas do partido, entre 
as quatro paredes de gabinetes fechados e impermeáveis aos anseios 
e pre^rências do povo.

Ronaldo Cunha Lima desmascarou definitivamente o PMDB, 
seu critério de escolha de candidato.

Se isso fosse dito por alguém do PDS, o PMDB diria logo que é 
intriga, fofoca, veneno. Mas, dito por Ronaldo Cunha Lima, tem toda 
a força das verdades incontestáveis.

Não sabemos se a alta direção do PMDB vai contestar Ronaldo. 
Não sabemos se a cúpula do PMDB vai protestar contra a denúncia 
de Ronaldo Cunha Lima. Para o PMDB, talvez seja melhor engolir 
calado o terrível libelo. 0  PMDB não pode querer tapar o sol com 
uma peneira furada.

Toda a Paraíba sabe que o gue Ronaldo Cunha Lima disse é ver
dade. Sua acusação é verdadeira. Seu libelo é irrespondível.

O melhor que o PMDB pode fazer é ficar calado. Ê tomar esse 
purgante de óleo de rícino sem reclamar.

BRIGAS EM FAMÍLIA

A revista “ISTO É’’, em sua últi
ma edição, sob o titulo acima, faz a se
guinte análise da politica do Rio 
Grande do Norte:

“Solidão é o nome da fazenda do 
senador Dinarte Mariz, no sertão do 
Seridó, no Rio Grande do Norte. E por 
esse nome. Pacto da Solidão ficou co
nhecido no Estado o acordo entre os 
grupos do senador Mariz, do vice- 

; governador Geraldo de Melo e do de
putado Vingt Rosado, todos dos PDS, 
para impedir a candidatura - ou a vi
tória nas umas - de seu companheiro 
Ide legenda, o prefeito de Natal, José 
Agripino Maia.

Filho do ex-govemadm* (1974-78) 
Tarcisio Maia, e primo do atual go
vernador Lavoisier Maia, José Agri
pino, se eleito, completará doze anos 
de governo Maia. “E a oligarquia. Ne
nhum voto para os Maia” , recusam os 
integrantes do Pacto da Solidão, deci- 
lidos a impedir essa candidatura” .

Mais adiante “ISTO É” revela 
ique a candidatura de José Agripino 
Maia, pelo PDS do Rio Ghande do 
Norte, foi lançada por seu tio, João 
Agripino, “cacique politico do PMDB 
da Paraiba” .

Quer dizer que João Agripino lan
çou José Agripino, no Rio Grande do 
Norte, e Antonio Mariz, na Parai
ba....

O curioso é que o senador Dinarte 
Mariz e o deputado Vingt Rosado tam
bém são da mesma familia.

É uma briga em familia.

CAMPEÃO DA 
INCOERÊNCIA

João Agripino era do PP. E antes de 
ser do PP era da Arena. Passou-se para o 
PMDB só para fazer de Mariz, seu pri
mo, candidato a governador. Mas lá no 
Rio Grande do Norte ele é do PDS, tanto 
que, lá, lançou a candidatura de seu 
sobrinho, José Agripino Maia, pelo PDS.

O negócio de João Agripino é assal
tar os governos da Paraiba e do Rio 
Graijde do Nofte. Assaltar os dois gover
nos para a família. Isso de partido, não 
vale nada. Partido, qualquer um serve. 
Arena, PDS, PP, PMDB, tudo é a mes
ma coisa. O que aderir a oligarquia Maia, 
ele escolhe como o melhor ha ocasião.

Estabelece-se, então, uma situação 
contraditória, paradoxal: no Rio Grande 
do Norte, o melhor partido, para João 
Agripino, é o PDS, e na Paraiba, é o 
PMDB.

E daí chegamos a uma outra con
clusão: o PDS do Rio Grande do Norte o 
PMDB da Paraiba são vinhos da mesma 
pipa, são farinha do mesmo saco. Ambos 
são mero instrumento da oligarquia 
Maia.
OLIGARQUIA PERDE 
NO RGN

O povo do Rio Grande do Norte 
está se mobilizando contra a perpetui- 
dade do dominio da familia Maia.

Há uma campanha vwdadeira- 
mente contagiante, liderada por Alui- 
sio Alves. Embora José Agripino 
Maia venha desenvolvendo hoa admi
nistração na Prefeitura de Natal, a 
revolta do povo contra a oligarquia 
Maia é muito forte.

Aluisio Alves ameaça derrotar a 
oligarquia por 250 mil votos de maio
ria!

A reportagem de “ ISTO £ ” chega 
a esta conclusão definitiva: “Aluisio é 
o favorito” .

OLIGARQUIA QUER 
SALVAR-SE AQUI

Diwte do fantasma de uma esma
gadora derrota no Rio Grande'do Norte, 
a oligarquia decidiu envidar todos os es
forços para abocanhar pelo menos o go
verno da Paraíba.

A essa altura, a oligarquia, para 
conseguir votos na Paraíba, está fazendo 
nomeações no Rio Grane do Norte. Pa
raibanos aderem aqui à oligarquia e logo

em seguida são nomeados pelo governa
dor Lavoisier Maia, do Rio Grande do 
Norte.

O governo do Rio Grande do Norte 
está ficando entupido de paraibanos.

De paraibanos e, sobretudo, de pes
soas da familia Maia.

Aluisio Alves denunciou o fato na 
Rádio Cabugi e disse que só de pessoas 
da familia Maia, no govertjo potiguar, já 
contou mais de 185!...

A candidatura de Antônio Mariz, 
na Paraiba, está custando uma fortuna 
aos cofres do Rio Grande do Norte.

É a oligarquia querendo salvar-se de 
qualquer maneira, a qualquer preço. Já  
que não pode vencer no Rio Grande do 
Norte, quer salvar-se pelo menos na Pa
raiba, ainda que ás custas do Rio Gran
de do Norte.

Quem chegar no Rio Grande do 
Norte com um bilhete de João Agripino 
ou de Mariz, no outro dia é nomeado.

Se a coisa continuar nesse ritmo, 
chegará a  um ponto em que só se alugan
do ôninus.

Quem tiver linha de ônibus da Pa
raíba para o Rio Grande do Norte, vai fi
car rico nesta campanha.

Essa oligarquia é um escândalo na
cional. Tanto é um escândalo '. que já 
ocupa as manchetes de denúncia e con
denação nia imprensa nacional. E a pró-i 
pria opinião pública brasileira olhando,^ 
estarrecida e estupefata, o escândalo 
dessa oligarquia querendo abocanhar o 
governo de dois Estados, desmoralizando 
os partidos políticos, usando-os todos de 
uma vez a serviço da sua prepotência 
oligárquica, de sua fome de poder, de 
mandonismo e exploração familiar. 
BURTTY E WILSON EM
c a t o l E d o  r o c h a

Mas a reação da Paraiba a ease 
assalto da oligarquia ai está. Ainda 
ontem, em Catolé do Rocha, matriz da 
faminta e voraz oligarquia, o povão 
recebia em festa o governador Tarci- 
do Burity e o futuro governador Wil
son Braga. A praça de Catolé do Ro
cha parecia pequena para caber o po
vão. E antigas e tradicionais lideran
ças da reg ião , p refe itos , vica- 
prefeitos, vereadores, industriais, co
merciantes, proprietários rurais, mé
dicos, advogados, professores, estu
dantes e trabalhadores que seguiam- 
antes a chefia politica do cacique do 
poderoso clan, manifestavam, de 
público, seu apoio á luta do governa
dor Tarcicio Burity e á candidatura 
de Wilson Braga.

Era o velho Catolé do Rocha, em 
toda a sua geografia humana e social 
dizendo em praça pública, segundo a 
expressão do governador Tarcisio Bu
rity, que chegou a hora da libertação, 
que chegou a hora de todos dizerem 
basta de oligarquia, basta de pre
domínio e prepotência de uma só fami
lia, como se a Paraiba fosse apenas 
um curral - a Paraiba e o Rio Cbrande 
do Norte - dos latifúndios da familia 
Maia.

A Câmara Municipal de Catolé do 
Rocha, num gesto-simbolo dessa li
bertação, concedeu ao governador 
Tarcisio Burity o titulo de Cidadão de 
Catolé do Rocha.

Os goveimadores Eh-nani Sátyro, 
Ivan Bichara e Tarcisio Burity, isola
da ou conjuntamente, realizaram  
mais por Catolé do Rocha, em poucos 
anos de governo, do que a oligarquia 
que explora o municiplo em deéadas e 
décadas de predomínio, sempre á 
sombra do poder, quando não no co
mando do próprio poder.

Entre eles, é uma vergonha 
constatar-se que o governador que 
menos fez por Catolé do Rocha foi 
João Agripino, e o secretário de Edu
cação que mpnos olhou para Catolé do 
Rocha foi Antônio Mariz!

Ai está o retrato de corpo inteiro 
de oligarquio, que se serve mais do 
que serve, qne recebe mais do que dá, 
e que por issn quer abocanhar o poder 
porque ainda não matou a sua fome.

7 R f

Braga está confiante 
no apoio do seu povo
Integrado há muito tempo 

em sua campanha para suceder o 
governador Tarcísio Burity, o de
putado Wilson Braga informou, 
neste final de semana, que o seu 
trabalho vem alcançando os reais 
objetivos, que não é outro senão a 
busca da solução para uma me
lhor condição de vida das cama
das mais sofridas da comunidade 
paraibana.

A penetração do seu nome, 
por exemplo, nos bairros pobres 
da Grande João Pessoa, não tem 
0 significado que se quer dar, ou 
seja, 0 de apenas prometer por
que’ ^e está em um ano eleitoral. 
Braga rebate estas insinuações 
assinalando que o seu trabalho 
vem se constituindo ao longo de 
fnuitos e muitos anos, sempre 
preso a um ideal que sempre mar
cou e continuará marcando a sua 
vida pública: o de atender os que 
são marginalizados, os que que
rem umá oportunidade para tra
balhar, os que exigem um lugar 
ao sol, os que esperam viver 
numa democracia verdadeira.

Em sua conversa com a re- 
p o rta g e m , W ilson  B raga  
mostrou-se otimista com a inicia
tiva do governador Tarcísio Buri
ty, que nesta sexta-feira assinou 
a Mensagem oue solicita à As
sembléia Legislativa autorização 
para adquirir a Fábrica Manda
caru, como um marco importante 
no contexto social, e que no seú 
Governo saberá corresponder a 
essa perspectiva de esperança 
que começa a pairar em todos os 
lares paraibanos.

Com 30 anos de vida públi
ca, Wilson Braga está confiante 
de que fará uma administração à 
altura da grandeza do povo parai
bano. Ele acredita que a aunião 
dos seus coestaduanos será im
portante para que a Paraíba per
ca esta imagem negativa de ser 
um Jlstado pobre, e pela força dc 
trabalho e do amor a terra, se 
possa, unidos povo e Governo, ex- 
traier as riquezas e expandir o seu 
progresso.

Governar com o povo e para 
0 povo não são metáforas, nem 
palavras apelativas. Entende o 
candidato a governador que exis
te muitos caminhos a serem per
corridos e 0 importante é saber

formar uma corrente capaz de 
cruzar todos os obstáculos.

Revelando que não se sur
preende com as prévias, recente
mente apresentadas pela impren
sa e que tem dado uma boa mar-' 
Igem de, votos ao seu nome, o de-’ 
,putado Wilson Braga diz confiar 
no paraibano e ao mesmo tempo 
explica que a sua campanha será 
dirigida pelo próprio povo, numa 
manifestação expontânea de sua 
I vontade. No que se refere as ma
nifestações populares ocorridas 
em João Pessoa, Wilson Braga 
acredita^que vai quebrar’esse ta- 
bú de que a Capital sempre foi 
lóposicionista.

- A questão não deve merecer 
éste enfoque. João Pessoa é parte 
ido Estado, nós não podemos 
isolá-la, como também não pode
mos isolar Campina Grande. Am
bas cidades são importantes 
como importantes são os demais 
Municípios. O que é preciso en
tender é que o nosso Governo será 
jvoltado para o paraibano, inde
pendente de status, de situação 
geográfica, se mora na Capital, se 
mora em Campina Grande ou em 
qualquer outra parte. É certo que 
João Pessoa e Campina Grande, 
neste ano eleitoral e com o desen
rolar da campanha, exige uma 
maior atenção pelo seu eleitorado 
representativo. São os dois maio
res centros, não há dúvida. Mas 
fique certo, de que vamos 
quebrar este tabú de se dizer que 
nestas duas cidades a vitória será 
da oposição. Não, temos a con
fiança do povo paraibano, aliás já 
demonstrada em várias oportuni
dades.

Braga falou ainda que não está
Rreocupado pela-demora da esco- 

la  do can d id a to  a vice- 
governador, que será o seu com
panheiro de cnapa. Ele confia no 
bom senso e na unidade do parti
do, razão porque não se deve te- 
jner nada, mas apenas esperar os 
pntendimentos finais para se che- 
jgar a solução que todos desejam.

A respeito do Senado, ele 
afirma que o partido lançará três 
jnomes, sendo já conhecido o de 
Marcondes Gadelha. O segundo 
será de Campina Grande e o ter
ceiro de João Pessoa.

NOTA DO PDT
PARTIDO DEMOCRÁTICO h o 

TRABALfflSTA 
COMISSÃO REGIONAL 

PROVISÓRIA DA PARAIBA
1 - Com o pacote eleitoral de novembro, o PDT ficou, de 

início, pratica mente, inviabilizado na Paraíba, em vista de ter 
sido surpreendido sem o número mínimo de filiados para po
der concorrer a todos os cargos, nas próximas eleições;

2 - Com a reabertura, recentemente proposta pelo Gover
no, dos prazos para os filiados ao PP o PMDB se transferirem 
para outros partidos por discordarem da fusão, abre-se a pos
sibilidade de vir o PDT a reunir filiados em número bastante 
para concorrer seja às eleições majoritárias, seja às proporcio
nais;

3 - Assim, conclamamos todos os que simpatizam com o 
programa TRABALHISTA DEMOCRÁTICO do PDT, a se 
unirem no esforço para legalizar o Partido no Estado, até o 
próximo dia 15 de maio, data em que devem ser encaminhados 
ao Tribunal Eleitoral, os elementos de constituição exigidas 
pela Lei;
i 4 - Em apenas 10 (dez) dias será possível reunir as pchas 
de filiações partidárias, bastando que: Primeira: um responsá
vel em casa cidade dirija-se ao Cartório Eleitoral e pergunte 
qual 0 número mínimo de filiações que o Partido deve registrar 
na cidade, para alí se organizar (esse número também pode ser 
fornecido pela Comissão Regional Provisória); Segundo: 
dirige-se à Comissão Regional Provisória (CRP), por telefone a 
cobrar (226-1300, á noite e 222-1211, de dia - João Pessoa) para 
comunicar à direção para remessa de instruções e materiais; 
Terceiro: aguarda o recebimento das fichas de filiação, com as 
instruções para seu preenchimento, cujos dados são retirados 
exclusivamente do título de eleitor do filiado; Quarto: preen
che 0 número regulamentar de fichas, comunica à CRP e 
aguarda novas instruções. Aí Partido está praticamente cons
tituído na cidade, bastando apenas que o encarregado infor
me também quais os filiados destinados a compor a Comissão 
Municipal Provisória em número mínimo de 5 (cinco) filiados;

5 - Nas filiações devem estar incluídos os eventuais candi
datos a Prefeito e Vereadores. Não importa que o candidato a 
Prefeito tenha pouca ou nenhuma chance para ser eleito. O 
importante é inscreve-lo como candidato, para atender a exi
gência legal. Para serem candidatos a Governador, Senador le 
Suplentes, Deputados Estaduais e Federais, o filiado deve 
completar 1 (um) ano de filiado ao Partido, no dia 15 de no
vembro de 1982. Se transferiu do PP ou do PMDB o prazo é 
contado desde se filiou a qualquer desses partidos. Neste caso, 
conforme o projeto de prorrogação no Congresso,' esses even
tuais candidatos que vierem do PP ou do PMDB, terão até o 
mes de agosto para se decidirem;

O PDT ílefende o TRABALHISMO DEMOCRÁTICO, 
ou seja o SOCIALISMO COM UBERDADE, o SOCIAUS- 
MO COM DEMOCRACIA. Propõe um novo Pacto Social em 
que se unam os trabalhadores, os empresários nacionais e agri
cultores, os estudantes, as donas de casa, os camponeses, en
fim, todos os que discordam de forma como está sendo condu
zida a política econômica, todos os que discordam da forma 
como está sendo conduzida a política econômica do ^ ’s, para 
faiodificar democraticamente, através do Congresso Nacional, 
tudo o oue está contribuindo para agravar o empobrecimento 
nacional e a dependência econômica.

O PDT defende a propriedade privada e o capital com 
funções sociais, para se alcançar a justiça social, a liberdade de 
viver sem medo, em paz, sem ameaças de golpes e violências, 
no usufruto do território e riquezas nacionais, com dignidade e 
independência. Na nova sociedade os salários devem permitir 
0 acesso do trabalhador às vantagens do progresso tecnológico. 
O PDT é de fato um Partido com mensagem nova, com nova 
proposta social, com um novo projeto social para o Brasil, é 
uip Partido de todo o mundo progressista e se formou no Brasil 
com o retorno do auxílio do seu lider nacional e Presidente, ex- 
Govemador Leonel de Loura Brizola, que modernizou o pen
samento trabalhista popular de Getúlio Vargas, adaptando-o 
à novo realidade social, sob a forma de TRABALHISMO DE
MOCRÁTICO E SOCIAUSTA.

Ass.: Abdias da Silva de Sá 
Presidente da CRP da Paraíba

'Braga quer um Governo eminentemente popular

Edme vê importância 
no cooperativismo 
instalado na Paraíba

O deputado Edme Ta
vares pronunciou discurso 
bastante objetivo durante a 
abertura do Encontro Esta
dual de Cooperativas do Es
tado da Paraíba, realizado 
essa semana no Centro de 
Convenções do Brejo das 
Freiras, sob o patrocínio da 
Secretaria de Agricultura e 
Abastecimento. Enfatizan
do a importância desse en
contro, Edme ressaltou que 
0 sistema cooperativista de
monstra cábalmente que “a 
mião faz a força”, motivo 
pelo qual os cooperados 
quando se unem em torno 
de umá cooperativa, conse
guem obfér resultados am- 
plairiente satisfatórios na 
defesa de suas atividades e 
|de seus interesses, evitando 
inclusive o abuso dos inter
mediários e dos aproveita
dores. Vislumbrou o parla
mentar, ainda, uma grande 
perspectiva para o futuro do 
sistema cooperativista, pois 
ele representa a forma ideal 
das pessoas se unirem com 
os mesmos propósitos, den
tro de um respeito mútuo e 
participação igualitária.

No seu pronunciamen
to o deputado Edme Tava
res disse que, de há muito 
vem sendo um entusiasta do 
sistema cooperativista, em 
itodas as suas formas e para 
todos os fins das atividades 
humanas, e, de modo espe
cial no setor agrícola nor- 
jdestino e paraibano. Exem
plificando, disse Edme que 
0 agricultor nordestino vivé 
sempre numa incertezaí se 
há o aumento esperado da 
produção, os preços caem ao 
ponto de se situarem abai- 
xos dos custos para produ
zir; se, por outro lado, es- 
casseia o produto, fruto de 
uma frustração motivada 
por um fenômeno qualquer, 
os preços sobem, mas, a 
quantidade de seus produ
tos á disposição do mercado 
é tão pequena ao ponto de 
não cobrir as despesas totais 
existentes no processo pro
dutivo.

RACIONAL
Por isso mesmo, disse 

Edme Tavares, a forma de 
organização do produtor é 
um dos componentes mais 
importantes do processo de

brodução agrícola, signifi- 
Icando dizer que se o agricul
tor não se organizar de ma
neira racionai em defesa de 
seus interesses, todo o seu 
trabalho resultará ineficaz, 
pois ele não terá condições 
de se livrar da ação dos in
termediários, que são os 
grandes responsáveis pelo 
avultamento dos preços em 
tíetrimênto dos produtores e 
dos consumidores. É, adian
tou Edme, justamente nes
sa ; fase da comercialização 
que se dá todo o estrangula
mento do processo, compro
metendo, sistematicamen
te, as economias do homem 
do cam po e, a in d a , 
colocando-o em situação 
cada vez mais crítica do 
ponto de vista da salvabili- 
dade de seus compromissos 
financeiros perante as insti
tuições bancárias.

Assim sendo, enfatizou 
o deputado Edme Tavares, 
defendo com convicção a 
fórmula cooperativista 
como a mais eloquente e 
equânime de todas quantas 
se possa advogar em favor 
do agricultor nordestino e, 
particularmente, do nosso 
Estado. Foi graças a esse 
sistema de organização, de
mocrático na sua forma de 
ação, e, justo nos objetivos 
que se propõe atingir, que 
muitas nações ricas do 
jmundo alcançaram êxito 
hos setores básicos de suas 
jeconomias. Defendemos, 
portanto, um cooperativis
mo moderno, muito bem es
truturado, onde as coopera
tivas ascendam a um nívèl 
de competição com as em
presas, visando, como estas, 
atingir a eficiência empre
sarial e a racionalização, via 
processo de tecnificação de 
suas atividades. Acredito 
firm em ente, finalizou  
Edme Tavares, que com um 
movimento cooperativista 
bem estruturado, que repre
sente a aglutinação de todas 
as forças produtivas rurais, 
sejam grandes, médias e 
pequenas empresas agríco
las, poderá a nossa agricul
tura encontrar os caminhos 
!que levam à racionalização 
dos seus métodos, em todas 
as fases do processo produ
tivo.

Dll». MARGARIDA OLIVEIRA 
LIMA
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Na opinião do professor 
Rubens Pinto Lira, candi
dato a senador pelo Partido 
dos Trabalhadores, o con
ceito de - Groverno dos Tra
balhadores - para o PT é al
famente polêmico. “(Donsti- 
fui o principal divisor de á- 
jguas a separar as principais 
tendências do partido. Em 
primeiro lugar assinalemos 
que todos os integrantes do 
PT são favoráveis a esta 
tendência, em tese. O pomo 
da discórdia se refere a opor
tunidade e a prioridade que 
terá esta palavra de ordem 
na estratégia política do 
partido”.

Para um setor ponderá- 
jvel deste, o - Ckiverno dos 
Trabalhadores - é a meta fi
nal a ser atingida em um re
gime de cunho socilista, 
quando não somente o regi
me autoritário, como o pró
prio capitalismo estariam 
superados ou ultrapassados.

De acordo com este en- 
oque - continua Rubens 

Pinto - 0 que se pleiteia de 
imediato é a instalação de 
um poder popular que nos 
quadros do capitalismo pos
sa engendrar o embrião do 
que deverá se tornar com o 
aprofundamento do proces
so de transformação social, 
de conscientização política e 
um (jovemo dos Trabalhadores. 
O conceito do - poder popu
lar - é mais abrangendo, en  ̂
globando as diversas catego
rias integrantes da classe 
trabalhadora, das classes 
proletárias, camponeses, 
desempregados, estudantes, 
funcionários e demais faixas‘ 
da pequena burguesia que 
se identifique com a propos
ta centrada nos interesses 
da classe trabalhadora.

Para o candidato a se- 
nádor, o PT enfrentará gra
ves dificuldades econômi

cas, políticas e ideológicas 
para obter junto ao eleitora
do paraibano o resultado 
positivo que esperam os seus 
militantes e simpatizante.

Dificuldade econômica, 
|em primeiro lugar, tendo em 
Ivista de ser um partido 
constituído de trabalhado- 
ires e estudantes que não dis
põe de meios para fazer facé 
aos milhões de cruzeiros ne
cessários a uma campanha 
que financie os gastos neces
sários dos candidatos aos 
cargos majoritários e pro
porcionais (transporte em 
todo o Estado, alimentação, 
jdespesa com publicidade, 
manifestos, cartazes). “Po
rém acredito firmemente 
que muito em breve o parti
do desencandeará uma vasta 
ofensiva política na Paraíba 
junto a população, no senti
do de que a sua solidarieda
de ativa, expressa em con
tribuições financeiras de 
acordo com a condição de 
cada um, possibilite ao par
tido o mínimo de que neces
sita para propagandear o 
seu programa e os candida
tos que o encarne.

Do ponto de vista ideo
lógico, terá o partido que 
haver-se com um eleitorado 
que assinala, do ponto de 
vista sociológico, uma pre
sença minoritária da classe 
trabalhadora, urbana, mes
mo nas duas grandes cida
des do Estado. O eleitorado 
é predominantemente rural 
e que tem sido até agora 
presa fácil do poder econô
mico, do grande latinfúndio 
e dos capitães de indústria, 
os quais, graças aos currais 
eleitorais, dominados pelo 
voto de cabresto, conseguem 
manter o stato que em ter
mo de representação políti
ca no Estado.

Este quadro - explica

Rubens Pinto - não é estáti-’ 
po, porém dá uma idéia das; 
[dificuldades que o PT deve
rá enfrentar. “Entretanto,! 
largas possibilidades se ofe
recem em João Pessoa e: 
Campina Grande, além dej 
inúmeras localidades rurais  ̂
onde os trabalhadores da| 
terra têm evoluído na sua 
organização sindical e na' 
luta pelos seus direitos. 
Uma crescente conscienti-' 
zação política tem levanta-' 
do numerosos contingentes 
da classe trabalhadora em 
virtude da incapacidade do 
regime de sequer atenuar 
em parte, a sua política eco
nômica recessiva e de sua 
“política social” altamente 
lesiva aos seus interesses. 
Por outro lado, convém assi
nalar que a desilusão au
menta no eleitorado, face ao 
desempenho dos políticos 
que formam a oposição con
vencional (burguesa) de 
quem Marcondes Gadelha é 
0 exemplo extremado, asse
guram desde já um mínimo 
de base eleitoral ao nosso 
partido”.

Finalmente, do ponto 
e vista político, constituin- 
o o PT em uma novidade 

no jogo da política local, te
rá certamente dificuldade 
la sua primeira presença 
nesta área de obter um re
sultado estrondoso. Com 
efeito, o eleitorado precisará 
de algum tempo para aderir 
iem nome de uma proposta 
inovadora, totalmente des
provida de personalismo,' 
icentrada unicamente em 
ium programa doutrinária e 
:ideologicamente identifica
do com os interesses dá clas
se trabalhadora. Entretan
to, para o PT o essencial não 
será de imediato ganhar em 
todos os níveis as eleições.

Enivaldo diz que o PMDB está fraco

Enivaldo Ribeiro acha 
que o PMDB deu um 
atestado de fraqueza

Joacil critica Armes por 
denunciar fraude eleitoml

0  deputado Joacil Pe
reira *contestou afirmações 
do ex-governador de Per
nambuco, Miguel Arraes, 
quando este, em reunião da, 
direção nacional do PMDB,i 
comparou as eleições de 15' 
de novembro no Brasil com 
as eleições realizadas recen
tem ente na Guatemala. 
“São dois países diferentes, 
lá estavam num processo de 
luta armada e nós aqui esta
mos vivendo em paz”;

Disse ainda Joacil que 
na Guatemala uma corren
te, com ou sem razão, não 
discute o mérito porque não 
iconhece, acusou o partido 
situacionista de utilizar-se 
da fraude e no Brasil o pre
sidente Figueiredo está fa
zendo um processo de rea
bertura á luz dò dia, às cla
ras, sem fraude alguma, 
sem processo de qualquer

natureza que possa conta
minar a verdade do pleito. 
“Então eu pergunto, se a 
oposição ganhar na maioria 
dos Estados como os triun- 
falistas dizem que vai ocor
rer, vai-se acusar essa eleição 
de fraüde? Então só haverá 
fraude se o PDS ganhar?”. 
Joacil Pereira identifica as
sim uma contradição no 
jpensamento do sr. Miguel 
Arraes.

O prefeito Enivaldo Ri-, 
beiro considerou positivo o 
tumulto criado por setores 
do PMDB, semana passa
da, em Campina Grande, 
“porque só assim eles de
ram um atestado de que es
tão fracos”.

Explicando inicialmen
te que não foi um comício, 
jnas uma festa pela passa-i 
gem de mais um ano de sua| 
administração, Enivaldo 
iRibeiro lembrou que o| 
PMDB fez, realmente um| 
comício, dias atrás, com 
lançamento de candidatu-| 
ras, quando chegou a reunir 
pouco mais de 1.500 pes
soas, e os discursos, em suaj 
maioria, foram de provoca
ção aos' lideres do PDS.

No entanto, adianta, 
Enivaldo, quando fizemos a. 
nossa.festa reunimos cerca 
de 15 mil pessoas, sem qual
quer exagero, porque no lo-, 
cal estavam cerca de 10 mil 
pessoas e nos outros calça- 
dões, porque inauguramos 
seis, se distribuiam outra, 
multidão, calculada em cin-j 
co mil pessoas. Como não 
houve agressão de nossa' 
oarte e com os campinenses

participaram expontanea-1 
mente daquela festa que eral 
deles, porque estavam rece-; 
bendo benefícios, foi o bas-I 
tante para contrariar umaJ 
)ninoria radical” .

4

Enivaldo afirmou que ai 
“opinião pública está toda; 
conosco, foi o maior filé que-' 
o PMDB poderia nos dar,, 
mais uma prova de que es
tão desesperados. O povo 
campinense não aceita 
tipo de provocação porque 
tem educação política e re- 
ipudiou’esses exaltados e de
sesperados do PMDB”.

A respeito do pronun-

Eiiamento do deputado Or
ando Almeida, Enivaldo Ri- 

béiro ironizou: “Eu não mé 
ipreocupo com ele, porque 
[desde que assumiu a Prefei-' 
tura de Campina Grande 
!que ele passou á ficar deses-i 
perado. Aliás, eu , aproveitq 
para que você transmita a 
ele que neste domingo (ho
je) estaremos inaugurando a 

energia elétrica do Bç . 
Pedregal e tenho certWàj 
!por conta do seu desespero, 
iele vai sofrer muito com 
esta inauguração.

Na Paraíba 
a educação é vista 
com outros olhos

Preparar o futuro, através de uma educação 
de base sólida e bem ^ lica d a , tem sido preocu
pação fundamental do Governo Burity nestes três 
anos de administração.

Novas unidades escolares e salas de aulas fo
ram edificadas, visando o atendimento do maior 
número possível de crianças na faixa etária esco
lar, cobrindo todo o Estado.

Ao lado disso, foi desenvolvido um progra
ma de merenda escolar, permitindo que o alu
no tenha as condições físicas necessárias a um 
bom aprendizado.

Outra providência de destaque foi a implanta
ção de um esquema de prevenção oftalmológica 
evitando que as crianças com deficiências visuais 
tenham sua capacidade de aprender comprometi
da.

Isso e tantas outras coisas mais fazem com 
que a Paraíba veja a educação com outros olhos.

GOVERNO

BURITV
trabahoedecisâaa^
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Baixo nivel
Á Comissão Julgadora do VI Concurso Paraiba- 

Z1 no de Textos para Teatro decidiu, devido ao 
•A X baixo nível dos trabalhos apresentados, não 
dar nenhum dos prêmios : pue seriam atribuídos 
ao.s vencedores - 40 mil cruzeiros ao primeiro lugar, 
30 mil ao segundo e 20 para o terceiro colocado.

P  júri mostrou-se ‘surpreso com a quantidade 
dos inscritos - apenas oito textos. O trabalho que me
receu menção da banca julgadora foi o texto Ribal, 
de Paulo Vieira.

□□□

Falta
leite

Os consumidores 
de Joáo Pesoa já de
ram i^Ia, falta do leite 
em pó Ninho - o mais 
consumido - nas prate
leiras dos supermerca
dos. O recente aumen
to no preço do alimen
to tem motivado a pro
cura mais intensa pois 
muitos, antevendo um 
reajuste do leite em pó, 
pretendem fazer esto
que em casa. A estra
tégia, no entanto, não 
logrou êxito, pois os 
comerciantes ja escon
deram o produto.

Novo
serviço

•  o  diretor regio
nal dos Correios e Te
légrafos, Renato We- 
ber, disse ontem que o 
Serviço de Encomenda 
Expressa - Sedex, im
plantado pela empresa 
o mês passado em João 
'essoa, vem obtendo a 

aceitação total dos 
usuários. Inicialmente 
atendendo a Capital, o 
Sedex é uma experiên
cia idealizada para di
namizar a entrega de 
objetos para todas as 
regiões brasileiras.

Um apelo 
à união
Do vereador José 

Paulo Neto sobre a 
questão entre a Câmara 
Municipal e a Prefeitu
ra: “Precisamos acabar 
com esta discórdia e nos 
unir. Precisamos mos
trar ao governador Buri- 
ty - que está desgostoso 
com 0 problema - a nos
sa seriédade. Quem está 
se aproveitando disso é 
a oposição. O PDS pre
cisa estar unido para ga
nhar as eleições” .

Artesanato
paraibano

•  A Secretaria do 
Trabalho e Serviço So
cial já iniciou a elabora
ção do Catálogo de Ar
tesanato da Paraíba que 
tem por objetivo, mos
trar as datas reservadas, 
além de outras a serem 
indicadas antes da con
clusão da pesquisa, às 
manifestações que des
tacam o nosso artesana
to, como feiras, exposi
ções e encontros. Á 
UFPb também colabora 
com o projeto.

Apoio ao estudante
A Secretaria de Educação e Cultura do Estado 

Z1 atua a partir deste ano de forma mais con- 
A. JL ereta ainda em defesa do estudante pré- 

escolar e do primeiro grau das escolas estaduais e 
municipais além dos que fazem o supletivo.

Agora, a administraçao da Campanha Nacional 
de Alimentação Escolar, que mudou o nome para 
Instituto Nacional de Assistência ao Estudante foi 
transferida para o Governo do Estado. A secretária 
Giselda Navarro afirmou que o novo desafio será 
vencido.

□□□

Inscrições 
de concurso

•  Terminam no 
próximo dia 11 as ins
crições para o concur
so público de habilita
ção em Perito Médico 
Legal, Perito Ouimico 
Legal e Perito Odonto- 
legal, promovido pela 
Academia de Policia 
Civil da Secretaria de 
Segurança Pública do 
Estado. Do concurso 
poderão participar 
pessoas que tenham 
curso superior nas três 
categorias. Inscrições 
na academia ao preço 
de Cr$ 2.500,00.

Livro dos 
Espíritos
•  Foram iniciadas 

na última sexta-feirà, 
em todo o Estado, as co
memorações pelo 125'’ 
aniversário de “O Livro 
dos Espíritos”, lançado 
em Paris a 18 de abril de 
1857. Nesta Capital, a 
programação prevê pa
lestras diárias nos prin
cipais centros espíritas, 
sendo a principal no dia 
8; no. Centro Espírita 
Leopoldo Cirne, a cargo 
do professor Nilton Boê- 
chat.

□□□

•  U Partido dos Trabalhadores acaba de 
lançar em São Paulo, 6 Jornal dos Trabalhado
res em tiragejn experimental de 5 mil exempla
res. Possivelmente no final deste mês, estará 
sendo vendido nas bancas de João Pessoa. A in
formação é do presidente do PT paraibano, 
Eliezer Gomes Pedrosq gue esteve recentemen
te com Lula, em reunião nacional do partido.

•  O ex-deputado Robaon Eapínola vai 
meamo ae lançar candidato a uma cadeira na 
Baixa Câmara do Congreaao Nacional. Ele

t popularit
balho de haae que eatá aendo feito noa bair- 
roa. Robaon foi convidado pelo governador 
Tarciaio Bunty para concorrer a uma cadei
ra federal.

•  Só depois da Semana Santa é que o PDS 
vai indicar o companheiro de chapa de Wilson 
Braga. O governador Burity diz que está cpm q 
forma do bôlo, mas os ingredientes serão dados 
pela rrente de Campina. A indicação deve mes
mo cair em um campinense, e na disputa (ostão 
0 priãessor Amir Gaudêncio, o deputai^ Anto- 
nio Gomes e o industrial José Carlos. E  su çg. 
perar e depois conferir.

Jorge de Paiva Meira recebe o certificado de sócin do Instituto

Professores 
entram para 
Instituto

Os professores Jor
ge de Paiva Meira e 
Humberto Melo toma
ram posse, ontem, no 
Instituto Histórico e 
Geográfico da Paraíba, 
como sócios efetivos do 
Instituto Paraibano de 
Genealogia e Heráldica 
em solenidade presidida 
pelo historiador Deus- 
dedith Leitão.

Os novos sócios do 
Instituto Paraibano de 
Genealogia e Heráldica 
são historiadores e auto
res de vários livros sobre 
os temas do Instituto. 
Jorge de Paiva Meira, 
por exemplo, é autor do 
livro A Família Meira 
de Vasconcelos.

O Instituto Parai
bano de Genealogia e 
Heráldica, fundado há 
15 anos, tem o objetivo, 
segundo o professor 
Deusdedith Leitão, de 
auxiliar a história atra
vés do estudo de gera
ções de famílias que fi
zeram a história parai
bana; e a heráldica 
como um estudo artísti
co, já que vem sendo 
bastan te  procurado 
como decoração e para 
interpretação histórica.

Divulgados 
livros mais 
vendidos

Entre os dez livros 
mais vendidos em João 
Pessoa durante o mês de 
março, estão relaciona
dos os editados pela 
Francisco Alves Edito
ra, Codecri, Nova Fron
teira e Vozes. A pesqui
sa foi feita pela Coorde- 
nadoria de Estatística e 
Informática da Fiplan, 
tendo como fontes as li
vrarias do Luiz, Livro 7, 
Opção e Leia.

“Pollyana Moça”, 
de Eleonor Portes, edi
tado pela Francisco Al
ves; “A Guerra do Fim 
do Mundo”, de Mário 
Vargas Llosa,pela Fran
cisco Alves; “Polônia: 
A Cfise^de 500 Dias que 
Abalou o Socialismo”, 
de Carlos Castilho e 
William Waack, edita
do pela Codecri; “A 
Terceira Onda”, de Al- 
vin Toffler, pela Re- 
cord; e “A Batalha dos 
Renegados”, de Walter 
Galvão, editado pela A 
União, foram os cinco 
primeiros relacionados 
como os mais vendidos 
durante o mês anterior.

Ainda pela pesqui
sa feita pela Coordena- 
doria de Estatística e 
Informática da Fiplan, 
foram relacionados os li
vros “1964: A Conquista 
do Estado”, de René Ar- 
mand Dreifuss, editado 
pela Vozes; “Meio Sé
culo de Combate: Diálo
go com Cordeiro de Fa
rias”, de Aspádia Ca
margo e Wander de 
Góes, editado pela Nova 
Fronteira.

Também foram es
colhidos como os mais 
vendidos do mês passa
do, os ex em plares 
“Prestes: Lutas e Auto
críticas”, de Denis de 
Moraes e Francisco Via
na, editado pela Vozes; 
“Hóspede da Utopia”, 
de Fernando Gabeira, 
editado pela Nova Fron
teira; e “O Beijo da Mu
lher Aranha”, de Ma
nuel Puig, pela Codecri,

Domingo de Ramos abre 
hoje a Semana Santa

A Semana Santa será aber
ta hoje, às 19 horas, na igreja de 
Nossa Senhora do Carmo, com a 
celebração do Domingo de Ra
mos. Da igreja sairá a Procissão 
dos Ramos até a Catedral, onde 
será realizada a Palavra Eu- 
carística. A programação da Se
mana Santa foi feita pela Paró
quia de Nossa Senhora das 
Neves-Catedral.

Para a terça-feira, está pro
gramada a Celebração Peniten
cial para as moças, na Catedral, 
ás 19 horas, enquanto que para 
os rapazes será realizada na 
Igreja do Carmo, também às 19 
horas. Na quartaTeira santa ha
verá a Celebração Penitencial 
para as crianças, às 16 horas, na 
Catedral, e às 19 horas para os 
casais.

Das 8 às 11 horas da quinta- 
feira santa será levada a Comu
nhão aos enfermos que a solici
tarem com antecedência ao seu 
vigário. Na Catedral, às 16 ho

ras, será celebrada a Missa da 
Ceia do Senhor, com o Lava-pés 
e a Adoração do Santíssimo Sa
cramento até a meia-noite.

Para a sexta-feira santa, es
tá programada a Via Sacra e o 
Sermão das 7 palavras, com iní
cio marcado para às 9 horas, na 
Catedral. No adro de São Fran
cisco, às 15 horas, haverá a Sole
ne Celebração da Paixão do Se
nhor, a Comunhão e a Procissão 
do Senhor Morto. No sábado 
santo, haverá na Catedral a 
Bênção do fogo e do Círio Pas
cal, p rogram ado p ara  às 
22h;30m. Além disso será reali
zado o canto de “Exultet”, a 
Leitura das Profecias, a Bênção 
da água batismal, a Renovação 
das Promessas do Batismo e a 
Missa da ressurreição.

No próximo domingo, o de 
Páscoa, serão realizadas as Mis
sas de Páscoa, às 9 horas e às 
19h30m, enquanto que às 10 e 17 
horas serão realizados batiza
dos.

Curso Interamericano 
vai começar no dia 26
Começa no próximo dia 26 o Curso 

Interamericano em execução de Projetos 
Agroindustriais para o Desenvolvimento 
Regional, promovido pela Universidade 
Federal da Paraíba, Centro Interameri- 
cano para El Desarrollo Reponal e Su- 
dene. O curso tem por objetivo, aperfei
çoar e capacitar os participantes na aná
lise e tratamento de problemas de plane
jamento e execução de projetos agroin
dustriais para o desenvolvimento regio
nal.

O curso será dividido em três áreas; 
a primeira trata do Nivelamento de Co
nhecimentos, que será ministrado no 
período de 26 a 30 de abril; a segunda 
aborda o tema “Agricultura e Desenvol
vimento Regional’ , de 03 a 07 de maio, e 
a terceira desenvolve o tema “Area de 
Implementaçâo-Projetos Agroindus
triais’’, de 10 a 28 de maio.

O objetivo da primeira área é desen
volver a compreensão das teorias, cate
gorias econômico-sociais e estudos dos 
processos de desenvolvimento nacional e 
regional. A segunda área tem como obje
tivo o estudo dos problemas e formas de 
organização regional, os mecanismos de 
intermediação institucional, as alterna

tivas tecnológicas na produção e a esfera 
da comercialização de procura. Por sua 
vez, a terceira área orientará os partici
pantes para o ensaio <1® desenho de siste
mas e instrumentos para a sua imple
mentação a nível regional, estabelecen
do os projetos agroindustriais nos pro
cessos de desenvolvimento regional.

A avaliação dos conhecimentos ad
quiridos dar-se-á através da elaboração 
de monografias e propostas previstas no 
programa do Curso. Para a aprovação no 
curso devem-se obedecer os seguintes re
quisitos: participar em todas as áreas do 
curso; aprovar as unidades temáticas 
contidas no programa com um conce'to 
não inferior a sete pontos a ter uma per
centagem de assistência não inferior a 90 
por cento das aulas proferidas.

O curso será dirigido aò pessoal do
cente da UFPb e profissionais de nível 
superior que prestam serviços em órgãos 
e instituições de planejamento do setor 
público do Nordeste Brasileiro. Tam
bém participarão técnicos da América 
Latina. O curso será ministrado pelo 
pessoal docente do Cinder, da UFPb da 
Sudene e professores especialmente con
tratados no Brasil.

A TELPA PAGA DIVIDENDOS
A Telpa vem pagando, 

anualmente, dividendos aos 
seus acionistas e aos da Te- 
lebrás. São acionistas da Telpa, 
aqueles que adquiriram telefo
nes até 1974, e da Telebrás, 
quem comprou telefone a partir 
de janeiro de 1975.

Embora a Telpa já tenha 
divulgado o início do pagamento 
de dividendos através da im
prensa, além de ter enviado cor

respondência aos assinantes e 
colocado lembrete na conte tele
fônica, muitos deles ainda não 
procuraram a Empresa para re
ceberem o que têm direito.

Em João Pessoa, os acionis
tas devem dirigir-se à Av. Rio 
Grande do Sul, 721, ou fazer 
contato pelo telefone 224.9168, e 
nas demais cidades do Estado, 
poderão procurar os escritórios 
da Empresa, onde obterão todas 
as informações necessárias.

O autor e diretor de teatro cearense Ricardo Guilherme está em João 
Pessoa desde quinta-feira passada, mantendo contatos com pessoas 
e grupos culturais, e fez uma visita à redação de A UNIÃO. Ele é o 
responsável pela montagem de “Apareceu a Margarida”, de Rober
to Athayde,^ em produção do Grupo Pesquisa, fazendo sua última 
apresentação hoje, ás 21 horas, no Teatro Lima Penante.

JUSTIÇA FEDERAL 

SEÇA0 JUDICIARU DA PARAIBA 

EDITAL DE CITAÇAO COM O PRAZO DE 30 DIAS

O DR. RIDALVO COSTA Juiz Federal, na Paraíba, em
virtude da Lei, etc.

FAZ SABER aoe que o presente edital virem, notí
cia dele tiverem ou interessar possa que, perante esta Se- 
çio Judiciária, se processam os autos n« 2.365 Cls. IV. de 
uma AÇÃO EXECUÇÃO HIPOTECARIA, movida por 
CAIXA ECONÔMICA FEDERAL FIÜAL DA P A R A l^  
contra ERNANI CARNEIRO DE ARACJO E SUA MU
LHER para cobrança da quantia de Cr$ 796.784,03 acresci- 
^  de juros, custas e demais acréscimos legais proveniente 
de CONTRATO HIPOTECÁRIO. E, como nflo foi possível 
serfem) citadofs) pessoalmente o(s) devedoríegl. pôr se oi- 
contrarfem) residindo em lugar incerto e nflo^bido, con
forme consta dos autos, é expedido o presente, sendo o 
mesmo afixado na sede deste Juízo, puMlcacío uma vez no 
Diário da Justiça e duas vezes no jornal",‘A UNIÃO” mo- 
diante o qual fica(m) citado(s) ERNANI CARNEIRO DE 
ARADJOR s u a  MULHEIR para, em 24 horas, pagarfem) 
a divida reclamada ou < oferecer(em) bens á penhora sob 
pena de náo o fazendo proceder-se a esta em tantos quan-' 
tos Jáastem ao pagamento e, uma vez penhorados bens imó
veis, flca(em) desde já INTIMAOO(S) da penhora o(s) 
^ ju g e (s )  do(s) executado(s), se casado(s) foríem), poden
do oferecer(em) embargos á execução no prazo legal. Do 
wntrário piesumir-se-ão aceitos pelo(s) réu(s), como ver
dadeiros, os fatos articulados prio Autor. Dado e passado 
nesta cidade de João Pessoa, Capital do Estado da Paraí
ba, aos 03 éUas do més de fevereiro de 1962. Eu, BeP Maria 
Anunciada da Silva, Chefe de Seção de Processamento Ci- 
velj o ' datilografei. E!u, ^ inatura ilegível, Diretor da Se
cretaria 0 subscrevi.

DR. RIDALVO COSTA 
JUIZIRDERAL

JUSTIÇA FEDERAL 
8EÇAO JUDICIARIA DA PARAlBA

EDITAL DE CITAÇÃO COM O PRAZO DE 30 DIAS

O DR. RIDALVO COSTA Jmz Federal, na Paraíba, em 
virtude da Lei, etc.

FAÍ SABER aos que o presente edital virem, noticia 
dele tiverem ou interessar possa que, perante esta Seção 
Judiciária, se processam os autos n’ 2.^6 Cls. IV, de uma 
AÇÃO EXECUÇÃO HIPOTECARIA, movida por CAIXA 
ECONOMICA FEDERAL FILIAL DA PARAlBA contra 
SEBASTIÃO HENRIQUE NOGUEIRA E SUA MULHER 
para cobrança da quantia de Cr| 2.183.262,65 acrescida de 
juros, custas e demais acréscimos legais proveniente de 
CONTRATO HIPOTECÁRIO. E, como não foi possivel 
ser(em) citado(s) pessoalmenteo(s) devedor(es),por se en- 
coptrar(em) residindo em lugar iiicerto e não sabido, con
forme consta dos autos, é expedido o presente, sendo o mes
mo afixado na sede deste Juízo, publicado uma véz no Diá
rio da Justiça e duas vezes no jcrnal “A UNIÃO”, mediante 
o qual fica(m) citadols) SEBABl^O, HENRIQUE NO
GUEIRA E SUA MULHER, para, èm 24 horas, pagar(em) 
a divida reclamada ou efineoer(áa) bens >á p e n l^  sob 
pena de não o fazendo proceder-se a esta em tantos qdantoe 
Pastem ao pagamento e, uma vez penhorados bens imóveis, 
fica(m) desde já INTIMADO(S) da PENHORA 0(s) cón- 
juges(s) do(s) executado(s), se casado(s) for(em), podendo 
oferecer(em) embaraos á execucão no prazo legal. Do con- 
t ^ o  presumir-se-aoaceitos pelofs) réu(s), como verdadei
ros, 08 fatos articulados pelo Autor. Dado e passado nesta 
cidade de Joáo Pessoa, Capital do Estado da Paraiba, aos 
03 dias do més de m a ^  de 1982. Eu, Bel* Maria Anuncia
da da Silva Chefe da Seção de Processamento, o datilogra
fei. Eu, (assinatura ilegivri), Diretor da Secretaria o subs
crevi.

RIDALVO COSTA 
JUIZ FEDERAL

JUSTIÇA FEDERAL 
SEÇÃO JUDICIÁRIA DA PARAlBA

EDITAL d e  CITAÇÃO COM O PRAZO DE 30 DIAS

O DR. RIDALVO COSTA Juiz Federal, na Paraíba, em
virtude da Lei, etc.

FAZ SABEIR áos que o presente edital virem, noticia 
dele tiverem ou interessar possa que, perante esta Seção 
Judiciária, se processam os autos n’ 2.SS2 Cls. IV, de uma 
AÇÃO EXECUÇÃO HIPOTECAI^ movida por CADCA 
ECONOMIUA FEDERAL FILIAL DA PARAffiA contra 
JOSÉ EVANGELISTA GOMES E SUA MULHER para 
cobrança da quantia de Crf 796.784,63 acrescida de juros, 
custas e demais acréscimos legais proveniente de CON- 
'TRATO HIPOTECARIÒ. E; como náo foi possível spr(em) 
citado(s) pe^alm ente. ofs) devedor(es), por se encon- 
trar(ein) residindo em lugar incerto e nãosabido, conforme 
consta dos autos, é expedido o presente, sendo o mesmo 
afixado na sede deste Juízo, publjcado uma vez no Diário
da Justiça e duas vezes no jornal "A UNIÃO”, mediante o 
qual ficam(m) citado(s) JOSÉ EVANGELIS'rA GOMES 
É SUA MULHER pára, em 24 horas, pagar(em) a dívida
reclamada ou oferecer(em) bens à penlmra sob pena de 
não 0 fazendo proceder-se a esta em tantos quantos bastem 
ao pagamento e, uma vez penjiorados bens,.imóveis, fi- 
ca(in) desde já INTIMADO(S), da pennora o(s) oõnjuge(s) 
db(s) executado(s), se casadoCs) for(em), podendo ofere- 
cer(em) embargos à execução no prazo legu. Do contrário 
presumir-se-ão aceitos pelo(s) réu(s), como verdadeiros, os 
fatos articulados pelo Autor. Dado á passado nesta cidade 
de João Pessoa, Capital do Estado da Paraiba, aos 03 di«« 
do mês de março de 1982. Eu, bel’ Maria Anunciada da 
Silva, Chefe da Seção de Processamentos Civeis o datilo
grafei. Eu, assinatura ilegível. Diretor da Secretaria o 
subscrevi.

UK. RIDALVO COSTA 
JUIZ FEDERAL

VA AO OCUUSTA UMA 
VEZ AO ANO:

MEÇA A PRESSÃO DOS OLHOS.
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INTERIOR

NOTICIAS
MILITARES

Maviael de Oliveira

A Revolução de 31 de Aíarço de 1964
(1)

Sob esse título, o Coronel JOSÉ ALBER
TO NEVES TAVARES DA SILVA, Coman
dante do 15’ Batalhão de Infantaria Motori
zado pronunciou a excelente e oportuna pales
tra que a partir de hoje passamos a divulgar, 
na íntegra:

“Meus Comandados

O fato social, político e militar que come
moramos nesta oportunidade - A REVOLU
ÇÃO DE 31 DE MARÇO DE 1964 - afigura-se 
como dos mais importantes em nossa História 
pátria, pelas profundas e radicais transfor
mações que imprimiu à vida nacional.

Ainda estamos vivendo o processo revolu
cionário iniciado dezoito anos atrás, mas esse 
período de lutas e dificuldades já nos permite 
apontar à consideração de homens de bem um 
volume de realizações, em termos quantitati
vos e qualitativos, nunca siquer imaginado, 
em períodos anteriores de nossa nacionalida
de.

Mas o que foi, na verdade, A REVOLU
ÇÃO DE 31 DE MARÇO?

Quais as razões que levaram à sua defla
gração?

Como se desenvolveu essa REVOLUÇÃO 
ao longo do tempo até os nossos dias?

Estas são as indagações principais que 
procurarei responder no curso desta palestra.

Mesmo entre os mais velhos dos que aqui 
se encontram apenas uns poucos tinham atin
gido os 30 anos de idade, em 1964. Assim, a vi
são que puderam ter, na época, de tão impor
tante evento, estava mais condicionada pelos 
efeitos diretos sobre a vida de cada um, do 
que pela perfeita compreensão de todo um 
processo que conduziu à eclosão do movimen
to. Ainda não amadurecidos, e, em muitos ca
sos, mal informados, viveram o momento his
tórico sem se aperceberem de toda a sua gran
deza.

Aqueles que hoje contam 30 anos de ida
de - vejam bem, 30 anos - eram garotos de 12 
que, se tiverem sido^criados em centros urba
nos de alguma expressão, devem guardar da
queles dias de incertezas e intranquilidade, as 
lembranças da§ filas para adquirir alimentos, 
as greves quase diárias e outros fatos dessa 
natureza, todos negativos; os que viviam no 
meio rural, conforme a área, terão uma vaga 
idéia de movimentos que agitavam os traba
lhadores do campo ou, na maioria dos casos, 
nem tomaram conhecimento de nada.

Mas esses dòis conjuntos, o primeiro de 
homens maduros e experimentados e o segun
do, de homens plenamente adultos, são cons
tituídos de profissionais da carreira militar,
Sue a partir de 1964, ou após seu ingresso no 

Ixército, passaram a receber informações 
sobre a REVOLUÇÃO DE 1964, em várias 
oportunidades e sob as formas mais diversas, 
adquirindo e ampliando conhecimentos sobre 
ela.

Para eles, talvez, parte do que aqui será 
dito poderá ser a repetição de narrações ante
riores. Muitos dos dados que lhes serão apre
sentados servirão para atualizar seus conheci
mentos. Algumas informqções poderão ter o 
sabor de novidades. De qualquer forma, esta
rão consolidando suas idéias e reforçando suas 
convicções democráticas, tão enraizadas na 
própria índole de nosso povo.

E os jovens Cábos e Soldados de hoje, 
crianças de meses ou de poucos anos de vida 
em 1964, que só muito mais tarde vieram a to
mar conhecimento desse fato tão importante, 
o que sabem a respeito da REVOLUÇÃO? 
Como lhes terá sido contada a história, em 
casa ou na escola? Qual a idéia que fazem de 
uma Revolução que é um Movimento Demo
crático, desencadeado com o apoio unânime 
da omnião pública nacional?

Este é o terceiro conjunto ao que preciso 
me dirigir de forma clara e franca, sem sub
terfúgios nem sofismas, procurando 
transmitir-lhe, nos limites da minha capaci
dade para fazê-lo, a idéia mais próxima possí
vel da realidade dos fatos.

Atuando como denominador comum, na 
integração dos três grupos etários aqui carac
terizados, temos a motivar-nos a idéia básica 
de que será sempre altamente benéfico para a 
nossa Instituição - O GLORIOSO EXERCI
TO DE CAXIAS - a cultuar a REVOLUÇÃO 
que salvou este País de ser lançado no abiSmo 
comunista e relembrar os perigos que corre
mos, para que estejamos em condições de 
identificar, prontamente, bs menores indícios 
que possam surgir de uma nova ameaça e a 
ela nos antepormos, com decisão e energia.

Feita esta introdução, passemos ao exa
me da REVOLUÇÃO DE 1964 como fato his
tórico, obedecendo à sequência de um estudo 
dessa natureza, ou seja, a apreciação dos AN
TECEDENTES ou CAUSAS (lue geraram o 
acontecimento, o DESENCADEAMENTO 
do Movimento Revolucionário e sua CONSO
LIDAÇÃO ao longo do tempo e, finalmente, 
as CONSEQUÊNCIAS e REALIZAÇÕES da 
REVOLUÇÃO para a Nação Brasileira”, 
(continua).

Corrida das Praias
Atendendo solitáções inúmeras de atle

tas, resolveu a Comissão Organizadora da 
“16’ Corrida das Praias”, TRANSFERIR a 
data da competição do dia 11 para o domingo 
18 do corrente, a fim de respeitar o espírito re
ligioso da maioria e propiciar-lhes os dias san
tificados de 8 a 9 é 0 sábado e o domingo para 
uma Páscoa mais extensa com os seus fami
liares.

As inscrições, continuam, pois, abertns 
no Departamento de Pesquisa de A UNIÃO 
agora até o dia 15.04.82.

Mensagem
“Cada um contribua, segundo propôs em 

seu coração; não com tristeza ou por necessi
dade, porque Deus ama o que dá com alegria” 
- PAm.0. (n Corinstios, 9:7).

Múcio crê 
do Governo

Patos (A União) - O depu
tado Múcio Sátyro, através de 
declarações à impresa desta cida
de, demonstrou a sua confiança 
total na vitória do Partido Demo- 
cVático Social - PDS em Patos e 
nas demais cidades do Alto Ser
tão paraibano. Para o parlamen
tar patbense, a situação do parti
do governista é a melhor possível, 
ressaltando entretanto que a ade
são dp médico Olavo Nóbtega re
presentou sem dúvidas um gran
de reforço para as fileiras do 
PDS. »

Múcio Sátyro teceu grandes 
elogios ao governador Tarcísio 
Burity “pelo seu grande trabalho 
à frente do Governo do Estado e

na vitória 
em Patos

por ser acima de tudo um homem 
digno e inteligente que muito tem 
feito pelo nosso Estado”. Voltan
do a falar sobre a posição do ex-' 
prefeito Olavo Nóbrega, o parla
mentar afirmou que “Dr. Olavo 
continua sendo o mesmo líder de 
antes, porém agora com mais 
condições”.

Na tarde de segunda-feira, o 
d e p u ta d o  M úcio  S á ty ro  
deslocou-se até a cidade de Caja- 
zeiras, onde às 20 horas iria parti
cipar como entrevistado princi
pal do famoso programa “Caldei
rão Político”, apresentado pelo 
jornalista e radialista Francisco 
Cardoso.

DNOCS doa o terreno 
a Escola Agrotécrdca

Sousa (A União) - A Escola 
Agrotécnica Federal de Sousa 
promoveu ás dezesseis horas da 
última sexta-feira, no perímetro 
Irrigado de São Gonçalo, soleni
dade de abertura do terreno doa
do pelo DNOCS, através do Dou
tor Joaquim Gondim, diretor Ge
ral em Recife e o doutor Nilon, 
Chefe do Perímetro de São Gon
çalo, com a presença de professo
res, alunos, jornalistas e autori
dades especialmente convidadas.

Inicialmente a diretora Ro- 
zena Alves Pires proferiu pala
vras de abertura, enquanto que o 
professor João Romão Dantas 
proferiu discurso em homenagem 
à Semana da Arvore. Feito o des- 
cerramento da placa, confeccio
nada pela Secção de projetos da 
Escola, os presentes se desloca
ram para o centro do terreno, 
onde foi plantada uma árvore por 
professores e alunos. Na oportu
nidade, usaram da palavra a pro
fessora Izaura de Sena Moreira, 
0 Prefeito Sinval Gonçalves Ri
beiro, jornalista Francisco Alves 
Cardoso e a diretora do estabele
cimento Rozena Alves Pires. Os 
estudantes Aluizio Abrantes,

Ana Lúcia e José Almir, recita
ram poesias - alusivas à Semana 
da Arvore.

Entre as autoridades e pro
fessores presentes, podemos des
tacar: Prefeito Sinval Gonçalves 
Ribeiro, jornalista Francisco Al
ves Cardoso, João Romão Dan
tas, Maria Andrade Dantas, Be
nedito Félix, Eulina Rocha, Ale- 
nice Barbosa Gadelha, Luiz Pe
reira Neto, Maria Dozinha Jerô- 
nimo, Francisco Dantas Pinheiro, 
João Bosco Oliveira, Paulo 
Abrantes Gonçalves, Francisco 
Tomaz de Oliveira, Izaura de 
Sena Moreira, Irmã Iraides, San- 
de Maria Gurgel, Angela Queza- 
do e Maria Estelina Ferreira.

O terreno tem cem hectares, 
doado em regime de comodato 
pelo DNOCS, e está nos planos 
da diretoria da Escola, a constru
ção do prédio próprio e os mais 
diversos plantios.

A diretora Rozena Pires 
agradeceu especialmente ao dou
tor Joaquim Gondim, diretor ge
ral do DNOCS e ao doutor Aure- 
li, diretor da EMEPA, pelo apoio 
que têm dado à Escola A^técni- 
câ Federal de Sousa.

Cajazeiras comemora a 
semana da alimentação

Cajazeiras (A União) - 
Encerraram-se ontem as come
morações à Semana da Alimenta
ção, que teve início no último dia 
28 de março em todas as escolas 
da região, sob a orientação da 
chefe do setor regional do Inae, 
Alzira Bandeira.

As comemorações da Sema
na da Alimentação foram feitas 
através de palestras e trabalhos 
correspondentes ao tema escolhi
do para este ano: “A alimentação 
racional e nutritiva na formação 
e no desenvolvimento da criança 
e a sua contribuição para melho
rar os índices de aproveitamento 
escolar”.
i Segundo a professora Alzira 
ÍBandeira, o objetivo da Semana 
Ide Alimentação é estimular a 
|educaçâo alimentar nos esta
belecimentos de ensino, dando 
ênfase a importância e a necessi

dade do aprendizado da alimen
tação correta e adequada.

FARDAMENTO
Por outro lado, a chefe da 

Legião Brasileira de Assistência - 
LBA em Cajazeiras, Maria das 
Graças Oliveira, informou que) 
das 5 mil fardas escolares já fo- 
|ram entregues mais de 3.5(X) far
damentos às famílias carentes, 
clientes e não clientes do Centro 
Social da LBA.

Acrescentou que nos próxi
mos dias será iniciada a progra
mação de entrega de enxovais 
para gestantes e redes para os 
idosos, como também a entrega 
de 5(X) filtros com as famílias 
pobres de diversos bairros da ci
dade, quando estará presente em 
Cajazeiras o superintendente da 
LBA na Paraíba, Gilvan Amorim 
Navarro.

José Leite prossegiM 
a campanha poUtica

Cajazeiras (A União) - O ad
vogado e candidato a deputado 
estadual nas próximas eleições, 
José Leite, do PMDB, esteve re- 
çentemente fazendo alguns con
tatos com os seus correligionários 
políticos da região da grande Ca
jazeiras, visando reforçar suas 
bases, no sentido de angariar 
mais simpatizantes a sua candi
datura.

José Leite, que há bastante 
tempo vem prestando serviços a 
coletividade cajazeirense, disse 
que está muito confiante no apoio 
que vem recebendo de amigos, 
correligionários e príncipalmente 
dos eleitores da oposição na ‘área 
do Sertão, como também dos es
tudantes das Universidades de 
Cajazeiras e Sousa, onde ledoaa.

Com relação a saída de Bos
co Barreto para o PDS, José Leite

disse que isso não deixa a oposi
ção sem possibilidades de ter um 
representante, “pois os eleitores 
de Bosco Barreto sempre foram 
votantes da oposição e a saída 
dele de maneira nenhuma desfal
cou 0 PMDB”.

Ele se mostrou preocupado 
com relação ao contingente de 
candidatos concorrendo a uma 
vaga pa Assembléia Legislativa, 
pois para ele o mais incômodo 
para os políticos locais é que a 
maioria destes postulantes reside 
!m outros Estados.

José Leite exortou os peeme- 
debistas a partirem unidos, indi
cando um ou dois candidatos ná 
Paraíba, o que, segundo ele, re
sultaria na grande chance da re
gião fazer representantes oposi
cionistas.

Saliistíano 
faz entrega 
dos silos

P irp ir i tu b a  (A 
União) - Com a/presen-i 
ça do deputado estadual 
Afrânio Bezerra, o can
didato a prefeito de Pir
pirituba, L u ís  Salustia- 
no de Medeiros, dando 
continuidade ao progra
ma de distribuição de 
silos, implantado pelo 
governador Tarcísio de 
Miranda Burity em con
vênio com a EMATER, 
fez a entrega, domingo 
passado, de mais de 150 
silos aos agricultores ca
rentes daquela região.

Na oportunidade, o 
orador representante da 
Juventude Democrática 
Social, Tadeu Catão, 
agradeceu o empenho e 
dedicação dos deputa
dos Wilson Braga, Joa- 
cil Pereira e Afrânio Be
zerra, por terem levado 
a Pirpirituba o ensino 
oficial de 2’ Grau, en
quanto enfatizava rein- 
teradamente o propósi
to de reeleger os candi
datos da JDS.

Associação 
tem apoio de 
Prefeitura

A Prefeitura Muni
cipal de Santa Rita re
solveu apoiar definitiva
mente a Associação Ir- 
mãoá Unidos Esporte 
Clube, fundada em 25 
de janeiro deste ano, no 
bairro de Alto dos Popu
lares, em Santa Rita, 
fornecendo material di
dático e até equipamen
tos essenciais para o ser
viço de merendas.

Segundo as infor
mações do presidente 
da instituição, Valde- 
mar Patrocínio de Sou
za, todo o material, no 
entanto, foi transferido 
para um outro local 
bem menor do que a 
sede anterior, “em vir
tude de não termos tido 
condições de efetuar o 
pagamento da calção do 
imóvel, situado à Rua 
22 de Maio, número 
804”.

Disse ainda que, 
“apesar de todos os es
forços dos seus associa
dos e da Diretoria junto 
âs autoridades consti-i 
tuídás, não consegui
mos levantar a impor
tância de Cr$ 8 mil, pa
ra, desta forma, assinar 
0 contrato do mesmo”.

Segundo o profes
sor Valdemar, em João 
Pessoa foi procurada, 
inclusive, a ajuda do 
Comando Geral da Polí
cia Militar que, infeliz
mente, não pode aten
der ao pleito, por não 
dispor de verbas especi
ficadas para atendi
mento a casos desta na
tureza.

As Bandeirantes de 
João Pessoa, procurarão 
levantar pedágio para 
emprestarem apoio a 
uma Associação que, 
conforme carta enviada 
pelo prefeito Damásio 
Franca, deve continuar 
em alta ajudando o de-. 
senvolvimento da nossa 
juventude.

O presidente, em 
nome da entidade, agra
deceu ao apoio dado 
pèla Prefeitura Munici
pal de Santa Rita, dado 
após notícias divulga
das por este jornal. 
“Nós da Associação, di
retores e associados, es
peramos que muito em 
breve, resolvidos os im
passes do momento, 
possamos iniciar as nos
sas atividades interrom
pidas por forças supe
riores à nossa vontade.

A Caminho da Luz

0  mistério 
da múmia

Aureliano Alves Netto

Para quem sabe ver não existe mistério - 
Benedito Cardoso

Sob 0 titulo “Qual é o mistério da múmia 
sem nome?”, a revista Fatos & Fotos, de 9- 
12-67, publica sensacional reportagem, cujo 
fesumo passamos a fazer, porque o assunto é 
digno de apreciação e carecente de elucida
ção.

O Museu da Quinta da Boa Vista, do Rio 
de Janeiro, atraiu, na época, uma inusitada 
multidão de visitantes. É que se acha exposta, 
ali, uma peça inestimável disputada pelos 
mais importantes museus do mundo e cujo 
valor se estima em 40 milhões de dólares.

Trata-se da múmia de uma jovem que te- 
ria sido uma princesa egipcia, morta aos 17 
anos, presumivelmente, ignorando-se a era e a 
dinastia a que pertencera.

A múmia, de três mil anos ou pouco 
mais, acha-se no Brasil há cerca de 150 anos e, 
segundo adianta a autora da reportagem, Ali
ne Bittencourt, “era uma das peças do acervo 
de egiptologia comprado por Pedro I a Nicola 
Fiengo, personagem de quem só se sabe que 
desembarcou no Rio com seu carregamento, 
fugindo em seguida com medo de uma epide
mia que grassava na cidade. A múmia e outras 
peças fiçaram abandonadas na Alfândega e 
acabaram incorporadas ao patrimônio nacio
nal”.

A partir de 1950, o professor Victor Sta- 
wiarski, especialista em assuntos egiptológi- 
cos, tem testemunhado alguns fenômenos es
tranhos relacionados com o cadáver seco e 
embalsamado da suposta princesa.

Um cidadão, procedente de Taubaté, ao 
tocar com a mão na cabeça da múmia, come
çou a suar frio, cambaleou e entrou em transe. 
Tânia Maria, estudante de 18 anos, também 
tem estado de transe, ouviu vozes e sentiu o aro
ma de flores. Outra estudante, Rosemarie, 
ichegou a perder o equilíbrio e cair. Há quem 
lafirme ter visto a múmia iluminada ou perce
ber o perfume de rosas. Certa pessoa fala de 
mãos invisíveis que lhe apertavam o pescoço.
O turista americano Verne Charlton ficou 
com a mão entorpecida por mais de meia ho- 
*rà.

Detalhe interessante: as reações indivi
duais são muito variadas, “mas no fim todos 
dizem ter saído do transe sentindo grande 
bem-estar”.

Para o professor Stawiarski, tais casos 
“são fenômenos de sugestão, semelhantes, na 
aparência, às visões místicas da antiguidade e 
às modernas experiência psicodélicas”.

Não nos parece que o sejam, entretanto.
É conhecida a lenda da “maldição dos fa

raós” contra todos os que profanassem os seus 
túmulos. Em 4 de novembro de 1922, o ar
queólogo Howard Carter, sob o patrocínio de 
lord George Carnavon, descobria o túmulo de 
Tutankamon, faraó da 18’. dinastia do Egito. 
Dois meses depois, morre Carnavon. Seu cu
nhado Aubrey Herbert suicida^e e lady Eli- 
sabeth Carnavon recebe mortal picada de um 
inseto. O secretário de Carter foi encontrado 
morto na cama e lord Westbuiy, pai do finado 
secretário, põe termo à própria vida. Teriam 
sido, todos, vítimas de “vingança da mú- 
mia .

Houve época em que esteve muito gene
ralizada a crença nos talismãs e amuletos, es
tes para anular as más influências, aqueles 
para atrair felicidade e comunicar poderes 
sobrenaturais.

As pedras preciosas atribuiam-se deter
minadas virtudes e propriedades. Possuíam 
um “princípio especial”, segundo pensavam 
Platão e os filósofos da índia. Os gregos e os 
romanos alimentavam muitas crenças supers
ticiosas acerca do diamante.

Regista a Enciclopédia de Ciências Ocul
tas, do Yogi Kharishnanda:

“Em magia branca se empregava (o dia- 
jmante) como preservativo da peste, do terror 
pânico, da insônia, do' ôdio e do infortúnio. 
Acalma a cólera e é garantia de paz conjugal. 
Sem embargo, também tem havido diaman
tes que causaram a desgraça às pessoas que 
sucessiva mente os foram possuindo”.

Como que a, confirmar a assertiva final, 
há o caso do “Diamante Maldito”, assim cha
mado porque os seus consecutivos donos tive
ram fim trágico. A primeira pessoa que o 
usou, duquesa Elisabeth da Ãustria, foi assas
sinada; 0 arquiduque Francisco José e sua es
posa Sofia Choteck, que o adquiriram em se
guida, igualmente foram assassinados; vendi
do depois à imperatriz austríaca Zita, esposa 
do arquiduque Carlos, ambos morreram tragi
camente, no exílio; finalmente foi parar a pre
ciosa pedra nas mãos do Xá da Pérsia, que a 
vendeu ao ex-rei do Egito, Farouk. E a partir 
jde então não mais tivemos noticia do “Maldi
to”. Mas - há de dizer o estimado leitor: - tudo 
jsso cheira muito a misticismo e artes mági
caŝ  Não o contestamos. Todavia, de envolta 
com as crendices e as concepções empíricas, 
algo de verdadeiro poderá emergir, em conso
nância com os princípios das ciências psíqui
ca».

É o que procuraremos analisar.
“Ekidereço para correspondência: Av. 

M(*nuel de Freitas, 34 - CEP 55KK) - Caruaru - 
Pernambuco.”
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JUOTICA FEDERAL 

SEÇAO ;IUDIC]UUUA DA PARAIBA 

EDITAL DE CITAÇAO COM O PRAZO DE SO Dias

O DR. RIDALVO COSTA J\4z Federal, na Paraíba, 
em virtude da Lei, etc.

PAZ SABER aba que o presente edital virem, noticia 
dele tiverem ou interessar poss»que, perante esta Seçdo 
Judiciária, se processam os autos n’ 2.364 Cls. IV, de uma 
AÇÃO EXECUÇÃO HIPOTECARIA, movida por CAKA 
ECONOMICA FEDERAL FILIAL DA PARAÍBA contra ' 
VALMI JOSÉ DANTAS E.SUA MULHER para cobrança 
da quantia de Cr| 796.784,63 acrescida de íiiros, custas e , 
demais acréscimos legais proveniente de CONTRATO HI
POTECÁRIO. E, como não foi possível ser (em) citado (s) 
peasoalmente o (s) devedor (es), pmr se encontrar (em) resi
dindo em lugar incerto e não sabido, conforme consta doa 
autos, é expedido o presente, sendo o mesmo afixado na 
sede deste Juizo, publicado uma vez no Diário da Justiça e 
duas vezes no jornal “A UNIAO”, mediante o qual fíca (m)'' 
ciUdo (s) VALMI JOSE DANTAS E SUA MULHER para, 
em 24 horas, pagar (em) a divida reclamada ou oferecer 
(em) bens á penhora sob pena de não o fazendo proceder-se 
a esta em tantos quantos bastem ao pagamento e, uma vez 
pmhoradoe bens imóveis, fica'' (m) desde já INTIMADO 
(S) da penhòra o (s) cônjuge (s) do (s) executado (s), se ca
sado (s) for (em), podendo oferecer (em) embargos à execu
ção  no prazo
l^fal- Do contrário ptesumir-se-ão aceitos pelò (s) réu (s), 
como verdadeiros, os fatos articulados pelo Autor. Dado e 
paasado nesta cidade de João Pessoa, Capital do Estado da 
Paraíba, aos 03 dias do més de fevereiro de 1982. Eu, Bei* 
Maria Anunciada da Silva Chefe da Seção de Processa
mento, o datilografei. Ehi, Ass. Degivel, Diretor da Secreta
ria o subscrevi.

JUIZ FEDERAL 
RIDALVO COSTA

ARTESA - ARTEFATOS DE COURO 
DA PARAÍBA S/A.

C.G.C. 08.872.3IQ/0001-19

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Convidamos os Srs. Acionistas da ARTESA -  ARTEFA
TOS DE COURO DA PARAÍBA S/A., para a Assembléia 
Geral Extraordinária, que se realizará na sede social da 
Empresa, sita à Av. das Indústrias, Quadra W, Lotes 4, 5 
e 6, do Distrito Industrial, em João Pessoa -  Pb., às 9:(X) 
(nove) horas do dia 12 de abril de 1982, a fim de discuti
rem e deliberarem sobre o aumento do Capital, Social, 
Subscrito e Integralizado de... Cr$ 572.115.467,00 para 
Cr$ 579.811.467,00 mediante a emissão de 7.696.000 ações 
nominativas preferenciais Classe “A”, a serem subscritas 
e integralizadas pelo Fundo de Investimentos do Nordes
te -  FINOR, alterando, consequentemente, o “Caput” do 
Artigo 5’ (quinto) dos Estatutos Sociais.

João Pessoa, 02 de abril de 1982

João da Mata de^Sousa 
Dir. Superintendente.

CD
C l  D A G R O
Cia l.ilegrada de Desenvolvinlenlq Agropecuário da Paraíbo
Ln>pp«M V1iWN’tíê • S«eraur<t «• é • AbMtaelnM*U

C .G .C .. (K F )  N9 08 .683 .641/0001 - 08

E D IT A I DE CONVOCAÇÃO

F1caa convocados os Senhores Acionistas da Conpanhia Inte9rada de Desenvolvimento 

 ̂Agropecuário da ParaTba -  CIDAGRO, para se reunirem ea Assembléias Gerais Ordinã- 

' s e  Extraordinária, no dia 30 de abril de 1982, as 14:00 (quatorze) horas, na 

"^Séde Socia l, situada na Av. Liberdade, 3.015, nesta Cidade de 8ayeux-PB., para de 

liberarem sobre a se ^ ln te  ordem do dia:

Em Assembléia Geral Ordinária

Tomar as contas dos Administradores, examinar, d iscu t ir  e votar as de 

monstrações financeiras re lativas ao exercTcio social encerrado em 31 

de dezembro de 1961;

Aprovar a capitalização da reserva do capital resultante da correçio* 

monetária do capital realizado;

Outros assuntos de interesse geral da Companhia.

I I  -

I I I  >

I

I I  -

Em Assembléia Geral Extraordinária

Deliberar sobre o aumento do Capital Social, mediante a capitalização 

de reservas e fundos;

Outros assuntos de Interesse geral da Companhia.

AVISO AOS ACIONISTAS '

Encontram-se ã disposição dos Senhores Acionistas, na Sede Social, situada na Av.' 

Liberdade, 3.015, Bayeux-P6., os documentos a que se refere o Art. 133, da Lei n9 

6.404/76, referentes ao exercTcio encerrado em 31.12.81. I \
Bayeux,^30 de março de 1982

61 auco J B v a r« ^ » s^ ^  Hosta 

___  Diretor Presidente

AGRO PASTORIL DO CAHTHT S/A  -  CABIRISA 
C .G .C . (KP) 0 8 .8 4 9 .0 4 4 /0 0 0 1

HSLAT(3RI0'DA DIR3T03IA 

S n .  A c lo n ls ta p ,

Cumprindo a e  D eten o in açÕ es L e g a is  e e s t a t u t á r i a s  
a p re se n ta m o s  o B a lan ço  G e ra l  do E x è irc íc io  f in d o  em 31 de deaem bro de 7 9 , 
Deixamoe de a p r e s e n ta r  o d e m o n s tra t iv o  de r e s u l ta d o s  p o r  se  t r a t a r  dê 
^ l e t o  da  SODERE a in d a  em f a s e  de  im p la n ta ç ã o .  Permanecem os à  d l s p o s i  -  
ção  dos S r s .  A c io n is ta s  p a ra  (q u aisq u e r e s c la re c im e n to s  n e c e s s á r io s

C . G ran d e , 01 de a b r i l  de 1982- 
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Material 
radioativo 
é roubado

Porto Alegre -  A Polícia 
Civil e a Brigada Militar oon- 
.tinuam mobilizadas na busca 
do ladrão (ou ladrões) que ar
rombou o Passat do pesquisa
dor Diógenes Santiago Santos 
e levou material radioativo 
que foi trazido de São Paulo 
para ser usado num programa 
de pesquisa no Rio Grande do 
Sul. O material está em dois 
vidros acondicionados em in
vólucros de chumbo com a 
inscrição “Timidina 14c/ me- 
tilimidina 3-H -  New England 
Nuclear Corporation -  Boston 
-  Massachussets”.

Segundo o pesquisador, o 
material emite radiações do 
tipo Beta que em quatro ou 
seis meses causam a morte da 
pessoa que o manusear sem 
cuidado porque o contato com 
a pele deixa resíduos que pro
vocam câncer. O Relações 
Públicas da Ckwrdenadoria de 
Defesa Civil do Estado, capi
tão Pedro Osório Lima, disse, 
ante-ontem, que não há perigo 
de contaminação dá popula
ção e o risco é apenas do la
drão que “entrou numa fria e 
não sabe que é como se esti
vesse com uma granada na 
mão”.

A Coordenadoria da Defe
sa Civil divulgou uma nota em 
que alerta a população de Por
to Alegre para o roubo do ma
terial e ainda solicita a colabo
ração na localização tanto 
do ladrão quanto do u > ma
terial. Até ontem á tarde não 
havia qualquer jindicação 
s o b re  o a u to r
do roubo -  A Polícia não sabe 
se foi um ou mais ladrões -  ou 
o local onde se encontra o ma
terial.

O material Radioativo foi 
roubado na noite de quinta- 
feira em frente a residência do 
sogro de Diógenes Santiago 
Santos, na rua Felipe de Oli
veira, 734, nesta Capital. O 
material pertence ao Conselho 
Nacional de Pesquisas e foi 
trazido de São Paulo por Dió
genes Santiago Santos, médi
co e pesquisador da Universi
dade de São Paulo, para ser 
utilizado num programa de 
pesquisa nas áreas de saúde, 
agricultura e energia no Rio 
Grande do Sul.

Devido a periculosidade 
do material o pesquisador re
solveu transportá-lo em seu 
carro, o Passat branco placa 
Ka-2672 para ter a segurança 
de que apenas seria manipula
do por ele que sabe como pro
ceder para evitar a contami
nação. Tâò logo notou que seiui’ 
carro fora arrombado -  en
quanto ele estava no interior 
da casa -  o pesquisador apre
sentou queixa na 8’ Delegacia 
de Polícia.

O material radioativo foi 
roubado do porta-malas de 
onde também foram levados 
talões de cheques, lentes foto
gráficas e material de micros- 
copia eletrônica. Os dois invó
lucros de chumbo têm cerca 
de 15 Cm cada um e contém 
dois vidros com cerca de 3 Cm  ̂
de capacidade. Os vidros são 
transparentes e tem tampas 
vermelhas.

O pesquisador Diógenes 
Santiago Santos está em Por
to Alegre para ser o coordena
dor científico do Centro de 
Biotecnologia, entidade que 
tem a participação da Univer
sidade Federal do Rio Grande 
do Sul, Ministério do Planeja
mento e Conselho Nacional de 
Pesquisas.

Guatemala: 
guerrilha 
toma cidade

Cidade da Guatemala, 
Quinze mortos, um policial 
nacional ferido e a tomada de 
um município próximo da 
fronteira com o México por 
um grupo subversivo foi o sal
do de vários episódios ocorri
dos a Oeste da Guatemala, in
formaram as autoridades.

Um grupo de pessoas ar
madas entre homens e mu
lheres - uma delas grávida - 
surpreendeu ante ontem pela 
madrugada, o destacamento 
de 7 policiais que protegia o 
prédio municipal de El Tum- 
bador, no departamento de 
San Marcos, 252 Km a Su
doeste desta Capital.

Segundo noticias, a Poli
cia resistiu durante uma hora, 
mas ao ficar sem munição, 
seis agentes conseguiram fu
gir, ilesos, levandp outro, feri
do.

O grupo armado penetrou 
no prédio municipal, pegou 
fogo na documentação e cau
sou danos estimados em 5 mil 
quetzales (dólares), informou 
0 prefeito local.

O Exército informou que 
no Cantão de Xinbaxuo, do 
município de Chinique, próxi
mo de Santa Cruz Del Quiche, 
uma patrulha de defesa civil 
rechacou outro ata'que subver
sivo. A patrulha evitou a des
truição total do Cantão, disse 
a notícia, mas os guerrilheiros 
mataram 12 habitantes du
rante o primeiro ataque. Os. 
cadáveres estavam queimados 
e mostravam sinais de terem 
sido degolados.

Ai^entina não teme as 
ameaiças da Grã Bretanha

Buenos Aires, - O governo ar
gentino deu ontem as primeiras de
monstrações de sua firme intenção 
de permanecer nas Ilhas Malvinas, 
apesar dos preparativos bélicos 
anunciados pela Grã-Bretanha 
numa tentativa de recuperar esse 
arquipélago.

A Argentina decidiu por um 
ponto final em suas conversações 
com a Grã-Bretanha pela'possèção 
das Malvinas e com uma imprevis
ta incursão militar recuperou an
teontem seu domínio sobre o arqui-_ 
pélago, que estava sob administra
ção do Reino Unido desde 1833.

Algumas decisões adotadas 
nos campos da cultura, das comu
nicações e da economia, foram con
sideradas entre os observadores di
plomáticos como claros indícios de 
que a Argentina não pensa em re
nunciar a sua proclamada sobera
nia sobre 0 território.

Numa dessas medidas, o Mi
nistério da Educação convidou on
tem professores de diversas espe
cialidades, com domínio do idioma 
Castellano e Inglês, a que se incra- 
vam num registro especial para 
trabalhar nas Malvinas proxima- 
mente.

Além disso, o Governo decidiu 
que Porto Stanley, como era co
nhecido sob o domínio inglês e a ú- 
nica emissora de rádio da Ilha emi
ta sua programação com o nome de 
Rádio Nacional Malvinas.

A Agência Oficial de Noticias 
Telam, por sua vez, pediu permis
são as autoridades para instalar 
um correspondente nas Malvinas 
tão logo as condições o permitam, 
segundo um despacho da mesma 
agência.

O Banco Mercantil Argentino, 
de capital nacional, informou on
tem ter solicitado ao Banco Cen
tral uma autorização de habilita
ção de numa filial nas ilhas Sole
dade - pertencentes as Malvinas, 
para contribuir desta maneira para 
reafirmar ainda mais a soberania 
nesta zona.

Ao mesmo tempo, o Governo 
anunciou que a Capital das Malvi
nas conhecida como Porto Stanley 
sob domínio Britânico, passou a 
chamar-se Porto Rivero em home
nagem a um nativo que liderou

uma força de resistência a invasão 
britânica do arquipélago em 1833.

Informou-se que o governador 
designado das Malvinas, general 
Mário Mennendez, assumirá suas 
funções na próxima semana, possi
velmente quarta - ou quinta-feira.

Outros dos indícios de que a 
Argentina permanecerá nas Malvi
nas, apesar do envio de uma pode
rosa força naval por parte da Grã- 
Bretanha demonstrou ontem o Mi
nistro da Defesa, Amadeu Frugoli, 
ao declarar que o governo local 
“não vai dar marcha a ré”.

O ministro recordou além dis
so que se encontra em vigor o trata
do Panamericano de Assistência 
Reciproca assinado em 1947no qual 
se contempla a possibilidade de 
uma ação militar comum para re- 
chachar qualquer estranho ao he
misfério.

As declarações de Frugoli 
coincidiram com uma informação 
da Agência Independente Diários e 
Noticias no sentido de que o sub
marino Atômico Britânico “Su- 
perb” havia sido detectado ontem 
navegando em águas internacio
nais frente a cidade de Mar Del 
Plata, 400 Kms ao sul de Buenos 
Aires. Um informante governa
mental disse que era previsível a 
presença do “Superb”, já que a 
Grã-Bretanha informou há dias 
que o submarino se dirigia para as 
Malvinas.

Diários e Noticias informou 
também que em Mar Del Plata se 
adotaram medidas de prevenção 
antes um possível ataque Britâni
co. Disse a DYN que pessoal mili
tar pintou os tetos dos principais 
hospitais local com enormes cruzes 
vermelhas para sua perfeita identi
ficação do ar. Acrescentou que os 
estabelecimentos receberam ins
truções para que permitam voltar 
as suas casas a maior quantidades 
dos doentes que não necessitem, 
indispensavelmente, permanecer 
internados.

Mar Del Plata, a 1.520 Kms ao 
Norte das Malvinas, é o centro as- 
sistencial mais próximo e de maior 
importância com relação as ilhas. 
O outro centro é Buenos Aires, po
rém está a 400 kms ao norte e não 
tem saída para o mar.

Maior fogo de resistência
Buenos Aires -  As forças ar

gentinas que ocuparam anteontem 
as Ilhas Malvinas encontraram o 
maior fogo de resisistência na casa 
do governador britânico Rex Hunt, 
disseram ontem fontes argentinas.

Soldados ingleses que ocupa
ram posições na residência do go
vernador resistiram ao assédio du
rante mais de duas horas, matando 
na ação o capitão de coverta Pedro 
Adgardo Giacchino e causando fe
rimentos no tenente Diego Garcia 
Quiroga e no cabo Ernesto Urbina.

Giacchino receibeu uma rajada 
de metralhadora que causou a 
morte instantânea. Os dois feridos 
estão sendo tratados na cidade de 
Comodoro Rivadavia, na patago- 
nia, base das operações militares 
argentinas. O tenente Garcia levou 
uma bala no tórax, que perfurou o 
pulmão, e será transferido para 
Buenos Aires na quarta-feira.

Hunt e os militares ingleses se 
renderam depois de mais de duas 
horas de intenso combate e diante 
de reiteradas intimações dos co
mandantes militares argentinos.

Thatcher: difícil decisão
Londres - A primeira-ministra 

Margaret Thatcher enfrentada on
tem uma difícil decisão depois que 
a Argentina invadiu as Ilhas Mal
vinas: lançar uma cara e perigosa 
operação militar para recuperar a 
distante colônia ou ceder as Ilhas a 
Argentina e sofrer uma derrota 
política que praticamente encerra
ria a sua carreira nas próximas 
eleições gerais.

Numa opinião quase que unâ
nime, todos concordam que não há 
esperança de desalojar a Argentina 
diplomaticamente.

A decisão sôbre o lançamento 
de um contra-ataque vai se basear 
principalmente em considerações 
políticas. A invasão Argentina foi

um golpe particularmente duro 
para a sra. Thatcher. Os ataques 
^ue ela sofreu de seu próprio Parti
do Conservador na reunião de 
emergência realizada ontem pelo 
Parlamento e as críticas da im
prensa conservadora mostram o li
mitado apoio que ela pode esperar 
de seus aliados. O ,i jornal “Daily 
Mail” classificou a ação governa
mental no caso de “desordem paté
tica”.

“A perspectiva de que o Gover
no seja humilhado pelos argentinos 
atinge o próprio cerne do orgulho e 
do patriotismo conservadores e po
dería ter sérias implicações para o 
futuro do Partido”, comentou o “Fi
nancial Times”.

Imprensa quer ação militar
Londres - A imprensa britâni

ca em geral reclama enérgicas me
didas militares contra à Repúbica 
Argentina, por sua tomada das 
Ilhas Falkland (Malvinas), com 
vistas à reconquista das mesmas.

Os jornais deploram o que 
qualificam de grande humilhação 
nacional e criticam o Governo da 
m im eira-m in istra  M argareth 
Thatcher por não ter protegido 
adequadamente a ilha e seus habi
tantes.

Em comentário editorial, o 
jornal “The Times”, desta Capital, 
denúncia a tomada das ilhas pela 
Argentina como um “exemplo de 
agressão não provocada e de ex- 
pansionismo militar, tal como o 
mundo não viu desde o fim de 
Adolfo Hitler”.

O jornal diz também que “po
demos infligir sério dano à Mari
nha Argentina se tivermos que re
plicar com força pela força”.
' “Deve ficar bem claro que es

tamos preparados para fazer justa- 
mento isso, se os invasores não se 
retirarem num curto lapso de tem
po”.

“Contamos com uma das Ma
rinhas de Guerra das mais podero
sas, inclusive certo número de sub

marinos de propulsão nuclear, um 
dos quais pelo menos está certa
mente agora no cenário dos aconte
cimentos”.

O jornal conservador “Daily 
TeleCTapg” comenta que “é pouco 
crível que... depois de todas essas 
palavras tão enérgicas.... Sobre o 
direito dos habitantes das Ilhas 
Falkland de conservar seu “status 
britânicos, o governo se conforme 
em tomar meramente medidas di
plomáticas”.
i “As dificuldades lo^sticas de 
hiontar uma operação militar para 
desalojar os agentimos seriam for
midáveis, mas não insuperáveis... 
o imperativo é adiantá-los para 
por fim à ocupação”.

O jornal conservador “Daily 
Star” diz em editorial de primeira 
página que “a Grã-Bretanha dève 
entrar nas ilhas agora e empurrar 
os invadores argentinos para o 
|mar”.

“O jornal conservador “Daily 
Mail” qualifica de “lastimável 
fiasco” a forma como a crise foi en
frentada pelo Governo da Sra. 
Thatcher. Em tom particularmen
te vitriólico, disse que a Grã- 
Bretanha “foi forçada a uma rendi
ção humilhante”.

M inistério diz que 
há risco de novos 
m otins em presídios

Brasília “Nâo existe um sistema penitenciário no Brasil, mas 
sim um sistema policial utilizado para guardar presos”, afirmou 
ontem um assessondo ministro Ibrahim Abi-Ackel, acrescentando 
que toda a rebelião em presídio é uma demonstração de que há algo 
“podre” no estabelecimento. Ele alertou para a possibilidade de 
novos motins como o da Casa de Detenção de São Paulo, porque, 
segundo disse, os presos estão adquirindo consciência de seus di
reitos, principalmente, através das pastorais carcerárias.

Em inspeções realizpdas pelo Departamento Penitenciário 
Federal (Depen), o Ministério da Justiça constatou que, com ex
ceção dos presídios do Rio Grande do Sul e Paraná e a Penitenciá
ria de Neves, em Minas Gerais, as principais do país são verdadei
ros “barris de polvóra”. A preocupação do Depen, no momento, é 
com o Centro de Triagem de Alagoinhas e com o Presidio Santa 
Terezinha, em Juiz de Fora, ambos em Minas Gerais, em conse
quência da superlotação e da promiscuidade em que vive a popu
lação carcerária.

O d(|retor do Depen, Jason Albergaria, constatou também ir
regularidades na Penitenciária Central do Amazonas, onde não 
existe sequer rede de esgotos e os presos vivem em completa ocio
sidade. Para solucionar este problema, o Ministério da Justiça já 
construiu uma penitenciária a 50 quilômetros de Manaus, com
posta de 15 pavilhões de um só andar, dispostos de maneira orde
nada e com ligações pela superfície.

Bispo afirma-que 
explicaççb policial 
não satisfaz ninguém

Salvador -  “Não se pode deixar a população no ar. A resposta 
foi muito singela, não satisfaz a ninguém e pode incentivar atos 
semelhantes no futuro”, desabafou o bispo de Senhor do Bomfim, 
Dom Jairo Rui Matos, ao saber que a Polícia baiana não tinha 
conseguido checar aos responsáveis pela explosão de três bombas 
na Casa Paroquial e no Clonvento das Freiras da cidade de Jacobi- 
na, sábado de Carnaval.

O inquérito policial concluiu que “foi impossível apurar as 
responsabilidades, principalmente porque não ficaram vestígios 
do suposto incidente”. Na época das explosões, a cidade de Jaco- 
bina vivia um clima de tensão devido as hostilidades da cúpula do 
PDS local contra o vigário, padre José Henb^erger, que não concor
dou com a realização de uma festa profana em frente à matriz, re
solvendo então retirar as imagens e guardá-las em outro templo.

Essa outra igreja foi invadida por um grupo de pessoas que 
sequestrou as imagens e as devolveu à igreja de origem, provocan
do que o bispo diocesano, em represália, suspendesse por 30 dias a 
realização de qualquer ato religioso em Jacobína, inclusive Mis-

Tancredo assegura 
que divergências no 
P M D B  são naturais

Belo Horizonte - O senador T ancr^o  Neves assegurou ontem 
que as divergências no PMDB Mineiro são naturais e estarão su
peradas . até agosto, e minimizou as conquistas feitas pelo go
vernador Francelino Pereira, para o PDS, de políticos “de pouca 
expressão eleitoral, que tem sido seduzidos pelo (ioverno na base 
do empreguismo, da pressão fiscal e da própria corrupção direta” .

Ele concedeu a entrevista, em seu apartamento, logo após re
ceber 25 representantes oposicionistas dos muiúcipios do Váhe do [ 
Aço, entre eles o prefeito João Lamego Neto, de Ipatinga, eleito ■ 
pelo MDB com 18 mil votos, e que estaria para filiar-se aó PÍ)S, o ' 
que foi negado pelo senador. “Ele me disse aqui que jamais passou 
pela sua cabeça ir para o PDS”, afirmou Tancredo Neves, ao 

lembrar que até agora nenhum político importante, inclusive os 
deputados federais e estaduais, manifestou intenção de abandonar 
0 pMDB mineiro.

VICE-GOVERNADOR
-  As eleições de 1982 estão asseguradas para a oposição Minas 

- afirmou Tancredo Neves, para quem as divergências internas 
não se restringem ao PMDB mineiro, existindo também no Rio 
Grande Sul, Bahia, Mato Grosso e outros Estados. Disse que eles 
têm até agosto para resolver esses problemas.

Crispina Emília 
de Souto 

(CRISPINA)
Missa de 7? dia
José Souto da Costa (Cazuzi- 

nha), esposo e, filhos, Manoel de 
Araújo Souto, Orlando de Araújo 
Souto, Maria das Neves Souto da 
Costa, Isabel Souto de Oliveira, Ma
ria do Carmo Souto Cruz, Arlinda 
Souto Victor, Laurita Souto de Araú
jo, Rita de Cassia Souto, Normélia 
Souto da Silva, Elizete Souto Guedes 
genros,.  ̂noras, netos, bisnetos e te- 
tranetos, convidam parentes e amigos 

<para assistirem a missa que mandam 
celebrar em sufrágio da alma de sua 
inesquecível (CRISPINA), na Igreja 
do Rosário às 17 horas de amanhã.

Antecipadamente agradecem a 
todos que compareceren^/ste ato de 
fé cristã.

SERVIÇOS 
ODONTOLOGICOS 

M. CARNEIRO DA CONHA
Clinica Restauradora - Endodontia - Próteses 

Ortodontia - Raios X

Proflsaionais:

Rlixabeth de FAtíme M. C. da Cunha 
Jifanoel Carneiro da Ciuiha 
]^aria Helena Galxio 
pomualdo Guilherma 
j<alsy B<RaUio

PATRONAL - lAA - 8AKLPA - DKR - JOR
NAIS UNMO”, “O NORTE” •  “CORREIO DA PAMAlBA”

Conjunto Residencial D. Pedro II n* 15 
Fone: 222-0345 - Joáo Pessoa, Pb 

Parque Solon de Lucena 
Atendimento das 8:00 ás 12:00 e 14:00 ás 18:00hs
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ver
Nelson Hoineff

O toque de Pasolini
Ao realizar em 1973 sua versão de alguns contos das Mil e Uma 

Noites árabes, o polêmico cineasta italiano Pier Paolo Pasolini cul
minava sua chamada trilogia da vida (completada por Decameron e 
Os Contos de Canterbury) -e  de certa forma atingia o clímax da ir
reverência que marcou sua última fase. Antes de seu assassinato, 
em 1975, ele só faria mais um filme, Salô, os 120 Dias de Sodoma.

Passados nove anos. As 1.001 Noites de Pasolini (II Fiore Delle 
Mille e Una Notti) perde em impacto o que ganha ao possibilitar a 
interpretação da obra de Pasolini como um todo. São quinze histó
rias, escolhidas entre os seculares contos árabes, que Pasolini narra 
de maneira quase acadêmica. Como de hábito, o diretor mistura 
•seus atores profissionais favoritos - Ninetto Davoli, Franco Citti - 
com amadores: desta vez uma riquíssima coleção de tipos descober
tos nos próprios ambientes de filmagem - Nepal, Irã, lêmen, Eri
tréia. Seguindo o tom mais natural possível, Pasolini aborda as len
das árabes como se estivesse dentro delas, fosse um de seus persona
gens. Com isso, o filme adquire um tom fortemente pessoal.

O resultado, sem dúvida, causa estranheza para quem está 
condicionado ao tratamento tradicional que o cinema dá a temas 
históricos ou mitológicos. Não há efeitos musicais grandiloquentes e 
as imagens sdo frequentemente prosaicas. Na visão de Pasolini, os 
contos das Mil e Uma Noites são tão naturais quanto as histórias 
contadas aos amigos nos bares, obviamente filtradas pela interpre
tação do narrador. Ele as enobrece cinematograficamente com uma 
reconstituição tão fiel quanto possa parecer das locações citadas e 
um evidente cuidado para que os intérpretes - amadores ou não - se 
movimentem, sem constrangimento, reduzindo ao mínimo a inter
ferência da câmara.

A forma está longe de ser a mais digestiva e agradável de narrar 
um fato. A ação é às vezes lentq e não parece chegar a um desenlace, 
frustrando parcialmente nossas expectativas. Mas é também o que 
dá ao filme a assinatura inconfundível de Pasolini: suas l.(K)l Noi
tes não tencionam provocar emoções a cada desenlace ou risadas a 
cada sketch. Em rápidas pinceladas, elas colocam o espectador no 
meio dos acontecimentos e o deixam à vontade vendo o que há por 
lá.

ouvir

que

Maurício Kubrusly

Eugênio Avelino, o Xangai
Até que o jovem casal adepto das coisas naturais (não é assim 
se diz?) descobriu que o bife de glúten que comprava mima loji- 

nha especializada continha diversos acidulantes, flavorizantes e era 
- pasmo! ■ aromatizado artificialmente. Desiludidos, voltaram ao 
tradicional chis-beicon-egg-salada...

A cena é verdadeira, consequência de outra moda. Aconteceu 
antes tantas vezes, que teria mesmo de se repetir com este suçto. Ou 
seja: uma tendência surge e é logo industrializada, para expansão do 
consumo - e dos lucros, alavanca primeira desse mundo qUe faze
mos todos juntos, diariamente. Com a tal tendência às coisas natu
rais, ocorre agora esta massificação. t

Na área da música popular, como é costume, existe um reflexo. 
Afinal, a cançãosempre espelhou o que correem volta, desde que não 
proíbam. Por isso. saíram por aí pencas de canções falando do ver
de, das pokdções das destruições filhas do progresso, morticínio de 
índios e outros temas aparentados. Mais ou menos como no final 
fod snod 60, quando brotavam na zona sul do Rio cachos de canções 
lamentando a seca do Nordeste. Quer dizer: a maioria das peças 
desse repertório soa postiça, falta a verdade que gera consistência.

Também por isso égratificante ouvir o LP de Eugênio Avelino, 
ó'Xangai. Ele já havia se apresentado num palco ou noutro ao lado 
de Elomar, aquele das barrancas do Rio Gavião. Agora, no esquema 
independente, surge com õLP  Qué Qui Tu Tem Canário. E de faixa 
em faixa vai entoando as coisas que existem longe da cidade: pássa
ros, árvores, rios, carneiros (com ajuda de Cecília Meireles).

Coerente com estes temas, os arranjos são simples, acústicos. 
Numa canção se unem dois violões, uma rabeca, um violoncelo, 
uma flauta e alguma percussão - esta, a cargo de mestre Djalma 
Corrêa. Nu outra, apenas um violão, o violoncelo e a flauta. Numa 
terceira, sai a flauta, e permanecem apenas o violoncelo e o violão. 
Até chegar ã forma primeira: apenas violão e voz coisa quase es
quecida numa época de superestúdios. E quando acontece esta sín
tese - na faixa (jlalope Beira Mar - Xangai e seu parceiro Ivanildo 
Villanova chegam ao melhor, ao mais inventivo, repartindo süabas, 
dobrando sons, conseguindo um resultado brilhante.

Agora,o disco de Xangai começa a enfrentara muralha natural 
que dificulta a divulgação de qualquer trabalho que não esteja den
tro do sistema convencional, mesmo quando protesta contra esse 
mesmo esquema. - (Transcrito “Som T>ês”l

ler
Wílza da Costa Ramalho

Bibliotecas públicas
Louváveis são os esforços da administração governamental, in

vestindo recursos humanos e financeiros na criação de serviços de 
documentação, arquivos e principalmente doEspaço Cultural, idea
lizado para corresponder ás necessidades de informação da comuni
dade e a transmissão de uma herança cultural. Porém, para demo
cratização dasoportmidades, o que não deve ser esquecido ê a pre- 
pamção da cüfnUrüBW -  principalmente das camadas menos favore
cidas -  para utilização de sistemas de informação mais sofisticados. 
E isto só será possível através da dinamização de iiibliotecas públi
cas, direito de todo cidadão; é, obviamente, função do Governo alo
car fundos orçamentários para o desenvolvimento das mesmas.

Dados estatísticos oficiais revelam a carência de nossas bribliote- 
cas, em sua totalidade. Um relevante trabalho, apresentado pela 
professora Maria Neuza de Morais Costa, no X I Congresso Brasilei
ro de Biblioteconomia e Documentação, realizado em João Pessoa, 
em janeiro próximo passado, vem reforçar esses dados, alertando 
para a "caótica situa'’õo das bibliotecas públicas na Paraíba, com 
relação a fatores que terminam de forma substancial o seu desen
volvimento. Não po^ndo, portanto, nada delas esperar em termos 
de desempenho das suas funções informativas, educacionais, re
creativas e culturais”.

E iruxdmissível que sendo as bibliotecas públicas tão importan
tes ria educação formal e informal estejam relegadas a um segundo 
plano. É impossível a formação de uma comunidade autoconsciente 
sem que haja acesso ao registro do conhecimento, e as bibliotecas 
constituem o mais forte suporte ao desenvolvimento cultural do in
divíduo.

Conhecendo tão bem a pobreza da nossa região e principalmen
te as limitações do nosso Estado, não estamos propondo bibliotecas 
suntuosas, a serviço de uma ínfima facção elitista, esim um progra
ma apropriado à nossa realidade.

Sugerimos aos nossos governantes um novo enfoque para as 
poucas bibliotecas existentes, pois não se concebe que elas conti
nuem sobrevivendo d mercê de interesses político-partidários. Sa
bemos da impossibilidade de sobrevivência das bibliotecas públi
cas, principalmente as das cidades interioranas, sem uma ajuda 
constante e efetiva do Poder Público.

Com base no princípio de igualdade, não poderiamos deixar de 
alertar aos nossos administradores da necessidade de implementar 
bibliotecas públicas e escolares, planejadas para desenvolver ativi
dades atraentes, capazes de elevar o nível cultural de nossa popula
ção carente; e da urgência de investir em pessoal qualificado, acervo 
apropriado para atender as necessidades.

Heterogêneas dessa comunidade, independente de raça, credo 
e ideologia, pois, o direito de progredir culturamente é de todos. Não 
podemos conceber que as oportunidades continuem sendo privilégio 
de uma casta.

Consideramos oportuno citar uma das preocupações de um 
eminente bibliotecário, o ilmo. mestre, Antonio Miranda, por achar 
coadunável às nossas: “O analfabetismo e o semi-analfabetismo 
comprometem a trajetória de nossa émpresa civilizadora: as elites 
.se locupletam no .saber e no poder; as massas se ensqmbrecem, de
sorganizadas, d margem de seus direitos humanos”.

Não temos intenção de diminuir os esforços do Poder Público, 
no que diz respeito d criação de Centros Culturais de alto nível. 
Nosso grito de alerta tem o objetivo de propor aos que nos represen
tam no Poder assegurar o equilíbrio das oportunidades, a fim de su
prir as deficiências de serviços que a população tem direito. Do con
trário, seremos eternos condenados a mergulhar nas águas turvas da 
ignorância.

O Quinteto Violado está com “Notícias do Brasil” no Santa Roza

Síí

NO CINEMA
A S  M IL E  UMA N O ITES DE P A SO U N I

(• '••* ) -  F^oduçâo italiana. Direção de Pier Paolo 
Pasolini, Ültimo filme da chamada trilogia da 
vida de Pier Paolo Pasolini (1922-1975), posterior 
a Decameron e Os Contos de Canterbury. São 
quinze contos árabes intercalados entre si, narran
do histórias de amor de adolescentes, príncipes, 
princesas, mercadores e escravos. Mais uma vez, o 
cineasta utilizou atores profissionais contracenaii- 
do com pessoas comuns, escolhidas entre os habi-

COTAÇÕES
* Ruim 

• » Regular 
Bom

»»»* Muito Bom 
***»• Excelente

tantes dos próprios países onde o filme foi realiza
do; Pérsia, Nepal e lémen. Prêmio especial do i tó  
do Festival de Cannes de 1974. Com Ninetto Da- Amanhâ

a*Bi

voli. Franco Citti, Ines Pelegrinio, Teresa Bouché, 
Franco Merli, Margaret Clementi e Jocelyne 
Munchenbach. A cores. 18 anos. No Plaza. 
14h30m, 17 n30m, e 20h30m.

O JOGO FA VORITO DOS HOMENS (*) -
Produção dinamarquesa. Direção de Gabriel Áxel. 
Filme sobre o comercio de livros e revistas eróti
cas. Em Copenhague, os freguses usam disfarces 

uando vão às pornoshops. Com Gurli Taschner e 
Jirgit Bruel. A cores. 18 anos. No Municipal. 
14h30m. 16h,30m, 18h30m e 20h30m.

A NO ITE DO DESEJO (*) -  Produ
ção brasileira. Com Márcia Fraga, Meiry 
Vieira e Roberto Miranda. A cores. 18 anos. 
No Tambaú. 18h30m e 20h30m.

A ESPADA JUDICIAL -  Mais um kung-fu 
sem referências da companhia exibidora. A cores. 
14 anos. No Rex. 14h30m, 16h30m, 18h30m, e 
20h30m.

NA TV
CONCERTOS P A R A  A JU VEN TU D E  

(*****) ~ Apresentação de peças de Haendel 
(Concerto em Ré Maior), Stravinsky (O Pássaro 
de Fogo) e Debussy (La Mer). No Canal 10.09h00.

SO M B R A SIL  (****) -  Os números musicais 
deste domingo sâo os seguintes: Carentes, Cacau e 
Carlos Sergipe; Tropaz e Boidada, Lucas Faria; 
Crença, Bando de Macambira; Mulher Noua, Bo
nita e Carinhosa, Faz o Homem Gemer sem Sentir 
Dor, Amelinha; Viola Quebrada, Solange Maria; 
Flor do Campo, Nikon, Dilberto e Vânia Bom- 
tempo; Potro Assassino, Jaques e Jonas. No Canal 
10. llhOOm.

GP DOS EUA - OESTE -  Narração de Gal- 
váo bueno e comentários de Reginaldo Leme. No 
Canal 10. 18h00m.

A ORGANIZAÇÃO  (**> - Terceira aventura 
do detetive negro Virgil Tibbs, interpretado por 
Sidney Poitier em No Calor aa Noite e Noite sem 
Fim. Üm grupo de jovens de San Francisco assalta 
uma fáb.rca de móveis e mata o gerente a fim de 
roubar drogas contrabandeadas. O tenente Tibbs 
entra em ação para apurar o caso, auxiliado pelo 
tenente Jack Pecora (Gerald S. 0 ’Loughlin). A co
res. No Canal 10. 23hl5m.

RAQUEL, RAQUEL -  Auspiciosa es
tréia de Paul Newman como diretor, conquistou 
<» prêmios de melhor direção e atriz da crítica de 
Nova Iorque. A cores, no Canal Olhlõm.

Sidney Poitier em “A Organização”, ás 11 e 15 da noite, na TV Globo

o CT'
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ARIES
21 de março a 20 de abril - Os
próximos dias reservam al- 
guns aspectos marcantes nas 
previsões regulares do ariano, 
com a formação de quadro 

WÊÊk desfavorável após quarta-
feira. Oposição altamente negativa no sába
do. Procure ser cauteloso e não se exponha 
em nenhuma atividade desnecessária ou su
pérflua. Cuidado com as .suas confidências. 
Aumento de responsabilidade pessoal ou 
doméstica. Clima muito bçm disposto para 
o trato amoroso.

TOVRO
21 de abril a 20 de maio
Resguardando-se contra epi- 

íba-sódios desfavoráveis no sáb 
do, o taurino viverá uma se- 
mana de condicionamento po- 
sitivo em relação a todos os se

tores de suas atividades. Clima de estabili
dade profissional em meio a aspectos fdvo- 
ráveis quanto a dinheiro e finanças. Não 
confie excessivamente em pessoas de seu co
nhecimento recente. Procure ser menos exi
gente no trato petisoal. Persistem muito po
sitivas as condições de sua vida íntima. 
Saúde debilitada. Problemas. ■

GÊMEOS
21 de maio a 20 de junho - Os
aspectos astrológicos de sua 
semana indicam a possibilida- 

í ' '  f j  de de alguns pequenos e pouco 
J  significativos problemas de

caráter profissional que po
dem ser facilmente superados se não forem 
irrealmente considerados. Bom aspecto fi
nanceiro e pessoal. Notícias de importante 
significado em relação a pessoa de sua famí
lia. Clima de entendimento amoroso após 
segunda-feira. Procure solidificar as novas 
conquistas.

VIRGEM

23 de agosto a 22 de setembro
- Todos os assuntos financeiros 

virginiano, mormente os 
_1 relacionam a bancos e

financiamentos estarão em fase 
muito propícia. ]Reconheci

mento e promoção em seu trabalho. Clima 
de muito encanto pode marcar suas novas 
relações pessoais. Trate de forma mais com
preensiva as pessoas de sua convivência 
íntima, ora carentes de maior atenção e 
ajuda. Bons aspectos no amor onde você 
pode assumir compromissos. Saúde em 
período positivo até sexta-feira.

Ricardo Guilherme na montagem cearense de “Apareceu a Margarida

MARIA, M ARIA  - Os encontros e desencon
tros de Maria (Nivea Maria) e Ricardo (Cláudio 
Cavalcanti) fazem a trama principal de Maria, 
Maria, novela de Manoel Carlos, que comMa a ser 
reapresentada a partir de amanhã, em TV  Mu
lher, em substituição a Irmãos Coragem. No Ca
nal 10. 09h00n.

M ARRON GLACÊ (**) - Reapresentação de 
uma novela engraçada, mas apenas regular. No 
Canal 10. 13h45m.

EM SHOWS
NOTÍCIAS DO B R A SIL  (**•*) -  Com o 

Quinteto Violado, é um show que é “um jornal in
formativo que dá espaços aos verdadeiros repórte
res e redatores da nossa cultura musical, corres
pondentes das mais distantes regiões da noMa ter
ra” . No novo repertório, músicas como iVoíicias do 
Brasil (Milton Nascimento-Fernando Brant), Td- 
xi Lunar (Alceu Valença-Zé Ramalho-Geraldo 
Azevedo), O Ultimo Pau de Arara (Venâncio e O)- 
rumba). Comedor de Gilete (Carlinhos Lira e 
Vinícius de Moraes) e Um Dia (Caetano Veloso). 
Uma realização da Saci Produções, com o apoio do 
Banorter. Ingressos ao preço único de Cr$ 500,00. 
No Teatro Santa Roza. 21h00m.

NO TEATRO
APARECEU A MARGARIDA -  O Projeto 

Vamos Comer Teatro apresenta a peça Apareceu a 
Margarida, de autoria de Roberto Athayde e com 
direção de Ricardo Guilherme. A peça retrata a 
realidade educacional brasileira, enfocando a es
cola como um instrumento de dominação e manu
tenção da ideologia da classe dominante. Figuri
nos e adereços de Valéria Albuquerque. Com Lu- 
ciano Cléver, Pedro Marcos e Paulo Marcelo. Uma 
realização do Grupo Pesquisa, de Fortaleza, com 
apoio da Universidade Federal do Ceará. No Tea
tro Lima Penante. 21h00m.

A L I LADRÃO E  OS 40 B A B Á S  -  O parai 
bano Geraldo Jorge faz sua estréia na dramaturgia 
infantil, numa peça em que - segundo seu diretor, 
Ednaldo do-Egypto - “o pastelão, a mímica e a 
graça verbalizada estão presentes dando um toque 
de mágica que atrai tanto as crianças como os 
adultos” . Cenografia de José Crisólogo. Ilunina- 
ção e sonoplastia de Ronaldo Ponciano. Com Cris- 
tóvam Tadeu, Clemerson Cantalice, Risoneide 
Maria, Pedro Alves, François Viana, Suami Gue
des, Fernando Abath e Geraldo Jorge.

CÂNCER

21 de junho a 21 de julho - A
semana não traz um clima de 
positividade para o canceria- 
no. As condições pessoais de 
sua vida, em fase de acelerada 

' N r  mudança, devem levá-lo a um 
posidonamento irritctdiço e, por isso, respon
sável por alguns problemas. Procure 
mosVrar-se mais equilibrado com os qiM o 
cercam no trabalho e em sua vida íntima. 
Quadro de equilíbrio financeiro, com excep
cional momento no final da semana. Ainda 
é muito boa a regência sobre o trato amoro
so. Saúde regular.

LEÃO

Ê 22 de julho a 22 de agosto - O
leonino deve agir com cautela 
ao buscar noVas atividades ou 
ocupações, no correr desta se- 

1 mana, especia lm ente nâ  
sexta-feira, dia em que você 

encontrará algumas dificuldades. Tenha 
cuidado com seus gastos. A té quinta-feira o 
trato pessoal será muito bem influenciado. 
Relações novas e muito agradáveis. Envol- 
vimento-em negócios e as.suntos domésticos. 
Clima favorável ao amor, com destaque 
para os dias que se seguem à terça-feira. 
Saúde muito boa.

Neide Maria e Cristóvam Tadeu: “Ali Ladrão e os 40 Babás

“Maria, Maria”.está nó^^^TVijfií^Wier”; Ricardo Blat em“Marron Glacê’

FAGNER
faz turnê pela América do Sul 

e grava'' novo LP nos EUA
Fagner já está em Buenos Aires, por onde uncia sua tum ê pela América do 

Sul, promovendo o lançamento de seu álbum Traduzir-ae, um dos mais elogiados 
trabalhos do ano no Brasil e em todos os países de l i n ^ a  espanhola.

Com coletivas á imprensa e apresentações em emissoras de rádio e TV, Fag
ner está percorrendo Argentina, Colômbia e Venezuela, de onde vai para Miami, 
a fím de iniciar os preparativos de gravação de seu novo LP, que será feito a par
tir  do próximo dia 15 até o final de maio, nos estúdios da CBS em Nova Iorque.

Junto com Fagner, irão para os Estados Unidos os músicos brasileiros Manas- 
sés, Jam il Joanes e Lincoln Olivetti, que faráo as bases, junto com os convidados 
especiais Naná Vasconcellos e Laudir de Oliveira, instrumentistas incluídos en
tre os maiores percussionistas do mundo.

LIBRA

23 de setembro a 22 de ou
tubro - Sensível a apelos de 
natureza material, o libriano 
viverá dias de intensa movi
mentação profissional, com 
resultados positivos em inves

timentos e negócios. Clima muito bom para 
comerciantes e vendedores. Cautela no final 
,da semana com palavras que possam repre
sentar manifestações de egoísmo. Inquita- 
ção pessoal sem qualquer apoio em fato con
creto. Aspectos de discreta favorabilidade 
para sua vida íntima. Mudam para positi
vas as indicações relativas a sua saúde, após 
a segunda-feira.

ESCORPIÃO
23 de outubro a 21 de no
vembro - Dias marcantes nes
ta sua semana. Até quarta- 
feira, bons aspectos em todos 
os sentidos. Quarta e quinta- 
feiras di^ceis em termos pro

fissionais e pessoais. Final de semana favo
rável a atividades que estejam ligadas a 
química, farmácia e medicina. Em todo o 
período você pode contar com a ajuda de 
pessoa de sua família. Entendimento amoro
so em aspecto que se torna ainda mais favo
rável após a terça-feira. Começam a se fir
mar muito positivamente as condições de 
sua saúde.

SAGITÁRIO

22 dé novembro a 21 de de- 
0  zembro - Começando a sema- 
t  na de forma bastante desfavo- 

^  rável, com posicionamento as- 
trológico grandemente negati- 

K  vo, o sagitariano, no entanto, 
terá boas condições de vivência profissional 

' e financeira após a quarta-feira. Clima de 
instabilidade em seu comportamento pes
soal. Com isso são muito prejudicadas as 
suas relações em família. Procure ser mais 
calmo e compreensivo. Trato amoroso bem 
encaminhado. Ternura. Instabilidade para 
as condições de sua saúde. Gripes e resfria
dos.

CAPRICÓRNIO

É 22 de dezembro a 20 de janei
ro - Dias de benéfica influên
cia astrológica para o caprU 
corniano que terá apenas uní 
m om ento negativo neste  
período: a parte da manhã de 

quinta-feira. Lucros em investimentos e 
imóveis. Há clima para que você empreenda 
associações e participe de formação de em
presas. Boa disposição para o trato pessoal. 
Aò' dificuldades em .sua vida íntima se reve
larão facilmente superáveis com alguma to
lerância e boa dose de compreensão. &iúde 
com indícios de melhora.

AQUÁRIO

S  21 de janeiro a 19 de feverei-
^  ro - Um clima de boa disposi-

H  ção em negócios e no seu tra- 
V  balho será vivido nesta sema- 

na. Tenha cuidado com assun- 
tos financeiros, principalmen

te no início do período. Fragilidade e proble
mas. Trato pessoal irritadiço e descontrola
do diante de dificuldades. Procure mostrar- 
se maus equilibrado em suas reações na vi
vência doméstica. Não subestime as pes
soas de seu convívio rotineiro. Aindasãopo
sitivas as influências sobre o quadro afetivo. 
Saúde com boas indicações.

PEIXES20 de fevereiro a 20 de março
- Você parte de um excelente 
condicionamento astrológico 
no início da .semana. Condi- 
ções favoráveis ao seu traba- 
Iho e a exposição de projetos e 

novas iniciativas. Cuidado com dinheiro, 
jóias e objetos de valor na terça-feira. Evite, 

I no período, maior contacto com objetos de 
metal ou moldados a fogo. Novos acorüeci- 
mentos deverão envolver pessoa muito ínti
ma, condicionando suas reações em relação 
aos que lhe sdo mais próximos. Saúde exce
lente. Vitalidade e boa disposição.
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Movimentò cai 
no descrédito

•  Por conta de sua má 
assessoria a chapa Vento 
nas Popa tem infantilmente 
perdido pontos que bem 
poderíam suavizar a sua 
inevitável derrota nas 
eleições do dia 18 no Iate 
Clube da Paraíba. Firmada 
na sustentação de uma falsa 
doação de terreno na vã 
tentativa de sensibilizar o 
sócio iatista, a campanha, 
a passos largos, vai indo 
a pique. Desarv orado, o 
grupo que, convenhamos, 
começou relativamente bem, 
acabou caindo no mais 
completo descrédito. Hoje 
o quadro é bastante 
sintomático e já se aponta, 
com antecipação e segurança, 
a vitória de Velas ao Mar, 
que desde o início se mantém 
correta e respeitadora com 
a família do Iate Clube.

Isabel Cristina 
Guedes Farias 
completou 15 
anos, mas não 
quis que seus 
pais Isabel e 
José Marcos da 
Silveira Farias 
fizessem a 
tradicional 
festa. A
menina-moça, no 
lugar do bolo, 
dos presentes 
dos amidos, da 
música jovem e 
do champagne, 
preferiu 
conhecer a 
parte sul do 
país. Nas 
férias Isabel 
realiza o 
seu sonho.

S c m h c k -^
Exposição é sucesso

onde

ERTO de quinhentos pessoas, em ape
nas dois dias, estiveram percorrendo as 
saiasdoNúcleo de Arte Contemporânea, 
está localizada a belíssima exposição

“Engenhos e Senzalas”, do fotógrafo Luiz An
tônio Bronzeado. A mostra, primorosa, mere
ce ser vista por todos.
•  O elogiável trabalho de Bronzeado será de
pois levado a Recife e em seguida a São Paulo 
e outras capitais brasileiras.

Ültima audição 
do Violado

•  o  Quinteto Violado está em 
Joáo Pessoa e chegou trazendo 
o espetáculo Notícias do Brasil. 
A estreia foi ontem no Teatro 
Santa Rosa, que esteve literal
mente cheio. A iniciativa pro
mocional é da Sacy Produções, 
de empresário Onaldo Mendes, 
qpe tem engatilhado outros 
shows para o decorrer deste 
ano.
•  A despedida do Quinteto Vio
lado será na noite (9h) de hoje, 
com os ingressos vendidos ao 
preço único de 500 cruzeiros.

• • •
Ozáes poderá 

perder Crispim
•  Aos seus amigos, o jornalista e 
escritor Luiz Augusto da Franca 
Crispim não tem descartado a 
possibilidade de se passar com 
armas e bagagens para o lado da 
oposição nas eleições sucessórias 
de novembro vindouro, do Cabo 
Branco.
• Como se sabe, o seu primo Da- 
másio Franca está disposto a dis
putar a presidência e já anuncia 
iim cartel altamente sensibiliza- 
dor em defesa do quadro social 
alvirubro. Já Jáder Franca acha 
que Damásio desistirá a cami
nho...

•  •  •
Maior atuação 
para Bradesco

•  Embora tenha “armado” 
quase cinquenta boxs para pa
gamento de cheques, apenas 
uns poucos funcionagi na agên
cia do Bradesco, ocasionando 
justas reclamações daqueles 
que procuram os seus serviços. 
Com o regresso de Walmir 
Araújo, agora investido como 
diretor regional do grupo, 
espera-se uma solução para o 
fato.
•  Por falar em Walmir, ele vem 
recebendo uma eficiente asses
soria do jovem bancário José 
Tertuliano.
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • «

Comodoro lamenta não 
poder fazer sucessor

•  Diante do que afirmou o Comodoro Carneiro 
Braga ao jornalista Sebastião Barbosa, quando 
ambos participavam de um jantar festivo do Lions 
Leste na sede do Iate, está se fazendo necessária 
uma reflexão maior por parte daqueles que simpa
tizam com a chapa “Vento na Popa”, para não se 
arrependerem da posição que devem tomar no plei
to do dia 18 vindouro.
•  Em companhia do jornalista, no instante em que 
mostrava as obras realizadas em sua gestão, o Co
modoro do Iate confessou sua desilusão, afirman
do: “Bem que eu podería fazer o meu sucessor, mas 
ele (refirindo-se Amarílio Sales) nem sequer me 
procura para fazer consultas. Não estou traba
lhando para a sua eleição”.

RKN HORAS MARIZA GAUDENCIO E TEREZINHA GONÇAI.VES

Finda VH! 
Convenção

Despedidas 
no Penante

•  Cinquenta e dois clu
bes integrados ao Distri
to L-25 do Lions Interna
cional estão participam 
da VIII Convenção Dis
trital, que será encerrada 
hoje ao meio-dia, após a 
realização da terceira e 
última reunião plenária 
no hall de convenções do 
Hotel Tambaú.
•  Finda a parte dos tra
balhos, leões e domado- 
ras do L-25 participam 
de um grande almoço no 
Astréa.

MARl.EIDE K PAULO HELOSMAN DE ANDRADE MENEZES

- ESTÁ aniversariando hoje o 
desembargador Onildo Farias. 
• • •  FINALMENTE está mar
cado 0 casamento de Teca Wan- 

derley e Gumercindo Cabral Filho. Será no mês de julho, vin
douro. • • •  TAMBÉM neste domingo está com nova idade as 
jovem Marttia, filha de Marilda Figueiredo e Milton Paiva, 
ex-Reitor e atualmente presidente da Fundação Casa de José 
Américo. • • •  SÓCIO do Iate retrucando: “Vitória de Guima
rães não será zebra, mas fiquem certos que do lado de lá vai 
dar bode... ” • • •  BACHAREL Geraldo Freire , presidente da 
Junta Comercial, aniversaria amanhã e comemora com Deni- 
zaldo Siqueira, também ficando mais velho no mesmo dia. 
• • •  MAURÍCIO Gama vai à Copa do Mundo na Espanha. 
Seu amigo Vireínio Velloso está mais cara sim do que para 
não. ***JUIZ Martinho Lisboa aniversaria hoje e com Carmi- 
nha recebe para almoço em sua granja perto da Praia ao Sol.

•  Depois de se manter 
um semestre inteiro em 
cartaz, em Fortaleza, 
com quatro apresenta
ções por semana, o espe
táculo “Apareceu a Mar
garida”, está sendo mos
trado em João Pessoa, 
desde sexta-feira, xno 
Teatro Lima Penante, 
dentro do Projeto “Va
mos Comer Teatro”.
•  A temporada do Grupo 
Pesquisa nesta Capital é 
curta e será encerrada 
hoje, às 21 horas.

Marcello: um colaborador 
ativo e de muito talento

•  o  jornalista Luiz 
Otávio Amorim foi mui
to feliz na convocação 
que fez ao talentoso 
Marcello Am aral da 
Rocha (foto), para ser 
colaborador diário na 
coluna “Informal”, do 
Correio da Paraíba, e 
substituto eventual
•  Credite-se a Marcello 
da Rocha a movimenta
ção maior que ganhou 
ultimamente a bem in
forma coluna MARCELLO ROCHA

Nenhuma dúvida 
da vitória

•  Ninguém tem mais dúvidas sobre a 
vitória da chapa Velas ao Mar, nas 
eleições do dia 18 do Iate Clube da Pa
raíba. Sabem muito bem os sócios da 
agremiação que a dupla Manuel Gui
marães (construtor do Iate) e Djair 
Nóbrega, é realmente a que maiores 
condições reune para dimensionar 
ainda mais o clube do Bessa.
•  Como só isso não bastasse, - 
Guimarães e Djair estão aliados a 
uma verdadeira pleiade de figuras im
portantes como candidatos aos conse
lhos deliberativos e fiscal. O Iate vai 
continuar em bom rumo.

Clube entregará 
prêmios dia 24

•  0  presidente Marcos Crispim e o dire
tor social Joel Falconi, do Jangada, deci
diram anunciar os vencedores dos con
cursos de fantasias da prévia “Verde e 
Branco” no próximo dia 24, dmante a 
realização da festa “Sinfonia de Outono.
• Os prêmios serão duas passagens 
Varig-Cruzeiro (ida e volta) para Salva
dor, um fim de semana para duas pes
soas no Hotel Quatro Rodas de Olincla, e 
vários vidros de perfumes de Emílio 
Pucci. No dia da festa circulará mais um 
número do informativo O Caniço.

'MERCIA l e a l  NUNES DE BRITO
. . ..  V

Casais viajarão 
para Camboriú

•  Está confirmada para o período de 
16 a 22 de maio, no Balneário de Cam- 
buriu, em Santa Catarina, a realiza
ção da XXIX Convenção Nacional de 
Lions Clubes do Brasil, certame que 
reimirá centenas de leões e domadoras 
de todos os distritos leonisticos.
•  Daqui de João Pessoa, já estão con
firmadas as viagens dos casais Rober
to Paulo (Eliane) Soares, Wilmar 
(Maria Eugênia) Nunes de Brito, 
Mércia (foto) e Walderedo Nunes de 
Brito, Vantuiler (Lygia) Leite Cha
ves, Remilson (Josefina) Honorato, 
Franklin (Melita) Seixas e Everardo 
(Sônia) Gurgel,

Festa ao som 
de violinos

•  Uma festa ao som de pelo 
menos cinco violinista, é 
0 que vai oferecer no dia 24 
deste mês a diretoria do 
Jangada. A promoção tem como 
legenda Sinfonia de Outono, 
uma outra idéia feliz do 
seu dinâmico diretor social 
Joel Falconi. Contratados 
já estão o conjunto Esquema 
Novo, do Recife, e a 
“lady-crooner” Dóris Sandra. 
Reservem suas mesas.

CLINICA OE TOCOGINECOLOOIA 
E PATOLOGIA MAMARIA LTOA-

GINECOLOGIA: Plucjaiiwnto Faaillar, EfttiiHdtda, 
PrcwnctodoCíjkccr— as>iM(nciacilnfct«cMrtlet-c 
OtUHk.
OBSTETRÍCIA: Aiúttêncit Pii-Natal.
PATOLOGIA MAMARIA: AniMtedt dnict c ciidr- 
dct.
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ESPORTES

A dcL Copa do Miuulo pchi Televisão
A partir do dia 6 de ju

nho, um domingo, exata
mente uma semana antes 
da abertura da Copa do 
Mundo, a Rede Globo pode
rá iniciar suas transmissões 
diretas da Espanha já utili
zando suas instalações em 
Madri, e nas outras sedes do 
Mundial, e os 141 profissio
nais que levará para cobrir a 
Copa do Mundo com exclu
sividade para o Brasil. Na 
capital espanhola, a Rede 
Globo terá montado seu 
principal centro produtor e 
gerador de programas, loca
lizado em um conjunto de 
prédios que será, futura
mente, a nova sede da emis
sora estatal da Espanha. 
Ali, funcionarão todas as 
emissoras internacionais de 
rádio e televisão que parti
ciparão da cobertura da 
Copa mas nenhuma delas 
terá os recursos e os equi
pamentos eletrônicos que a 
Rede Globo levará do Brasil 
e alugará da Bosch e da 
TVE, a rede espanhola.

O projeto brasileiro, 
cujo principal responsável é 
0 engenheiro Roberto Salvi, 
permite que as instalações 
da Globo na Espanha sejam 
utilizadas para produção de 
programas e matérias du
rante as 24 horas do dia. 
Todo esse material poderá 
ser gerado nas 12 horas de 
satélite que a Globo já tem 
reservadas diariam ente 
para o Brasil. Em termos de 
uma comparação com uma 
emissora normal de televi
são, esta mini-estação tem 
apenas uma diferença sensí
vel, que é não manter uma 
programação contínua no 
ar. Mas tem quase todos os 
requisitos para funcionar 
como as empresas produto
ras de program as que 
atuam, por exemplo, nos 
Estados Unidos.

As instalações da Rede 
Globo ocuparão dois anda
res do prédio que abrigará a 
imprensa de rádio e TV de 
todo o mundo. No terceiro 
andar, ficarão escritórios, a 
redação - com cerca de 300 
metros quadrados - e algum 
equipamento: três ilhas de 
edição em cassete e um con
versor para transcodifica- 
ção. O andar de baixo terá

um estúdio com 300 metros 
quadrados, com quatro câ
meras, parque de ilumina
ção com mesa de controle 
remoto, mesa de áudio com 
32 canais e uma mesa de 
corte da Bosch, último tipo 
(R 102 ME), com todos os 
efeitos e recursos que permi
tem que ela seja usada na 
realização de grandes shows 
ou programas de outros gê
neros. As ilhas de edição de 
videotape de uma polegada 
terão também todos os re
cursos como slow motion, 
slow quadro a quadro, in- 
versores de imagem e de 
movimento.

Seguindo a Seleção 
Brasileira em toda a Copa 
estará uma equipe com 
equipamento portátil, equi
pado com link para trans
missão direta, podendo ge
rar material de qualquer lu
gar. Esse recurso permitirá 
que uma entrevista ou uma 
notícia sobre a Seleção Bra
sileira seja apresentada no 
Brasil, no mesmo momento 
em que estiver sendo reali
zada na Espanha. Nos dias 
de jogos do Brasil, este equi
pamento será a câmera ex
tra que transmitirá as ima
gens exclusivas e personali
zadas da Rede Globo. Outra 
equipe, com o mesmo equi
pamento, estará sediada em 
Madri.

A partir de 2 de maio 
seguirão os primeiros técni
cos e engenheiros da Rede 
Globo, responsáveis pela 
m o n tagem  da in f ra -  
estrutura técnica. A esses 
profissionais irão se seguin
do os demais integrantes da 
equipe da Globo na Copa: 
jornalistas, editores, cine- 
grafistas, técnicos e produ
tores da Divisão de Espor
tes, da Central Globo de 
Jornalismo e da Central 
Globo de Engenharia.

A relação de todas as 
pessoas que participarão da 
cobertura da Copa pela 
Rede Globo, já divididas pe
los locais onde trabalharão 
inicialmente, é:

M adri
Armando Nogueira, 

Ciro José, Alpheu de Azeve
do, Aloysio Legey, Maurício 
Antunes. Leonardo Gryner,

Michel Laurence, Armando 
AugustOi Woile Guimarães 
e Durval Honório (responsá
veis gerais pela cobertura). 
Luiz Antônio Nascimento, 
Tonico Duarte, Toninho 
Neves, Maurício Tavares, 
Teimo Zanini, Ives Tavares, 
Luiz Carlos Cabral e Ricar
do Leitão (editores de tex
to). Fernando Waisberg, Jo
sé Rubens, Marco Antônio 
Mora, Anselmo Duarte, 
Maurício Albuquerque e 
Carlos Justino (Edição de 
imagem). Fernando Van- 
nucei e Léo Batista (apre
sentadores). Vitor Paranhos 
(coordenador gerai de pro
dução). Henrique Lanzelo- 
te, Sérgio Pessanha e Mário 
Brione (comunicações). 
Paulo Orlando Lafer de Je
sus e Hélio Bueno (arte). 
Henrique Apolinário e 
Naum Gherman (adminis
tração). Cristina Brasil e 
Ana Lúcia Deiró (coordena
ção). Janos Lengyel e Rei- 
naldo Cabrera (repórter e 
cinegrafista). José Carlos 
Vianna e João Burke (dire
tores de TV). Adamir Cury 
(arquivo). Regina Giannini 
(secíetária). Carlos Valada
res, Galvão Bueno e Lucia- 
no do Valle (narradores). 
Renê Proença, Roberto Sal
vi, Décio Almeida Torres, 
Arthur Villela, Yari Lobo, 
Geraldo de Oliveira, Ubira- 
tan Medeiros, Sérgio Ferrei
ra, Roberto Dias, Antonio 
Carrapito, Túlio Coelho, 
Roberto Borba, Edson Ro
berto Pinto, Afonso Couti- 
nho, Jorge Barreto, Jorge 
Luiz, Rubens Gonçalves, 
Ederlecy lamim, João Ba

tista da Silva, Roberto Pe
reira, Carlos Monerat, Má
rio Jorge, Marcos da Rocha 
Moura, Edson Soares (to
dos da Céntral Globo de En
genharia). Antonio Faya, 
Sérgio Murilo da Silva, Sér
gio Seixas e Guerra Peixe 
Filho (sonoplastas). Welles 
Costa (comunicação).

Sevilha

Jorge Seadi e Paulo 
Matiussi (chefe do Jornalis
mo). Paulino Senra (chefe 
de reportagem). Juarez 
Soares , Orlando Moreira, 
Ricardo Pereira e Daniel 
Andrade (repórteres/cine- 
grafistas). Raul Quadros 
(repórter). Fernando Gui
marães (edição de imagem).

, Suely de Souza (coordena
ção). Marco Antonio (admi
nistração) e José Roberto 
Nogueira (comunicação). 
Fernando Olegário, Roberto 
Borges, Silvio Pereira, 
Glauco Avanzini, Henrique 
Dias, Sérgio Ferrari, Acyr 
Souza (Engenharia).

M álaga

Mário Jorge e Toninho 
Marins (repórter/cinegra- 
fista). Gilberto Conde (edi
ção de imagem) e Pedro Re- 
dig (edição de texto). Ero- 
nildo Hegdorni e Francisco 
Eisenhower (Engenharia).

Vigo

Ernesto Paglia e Cleber 
Schettini (repórter/cinegra- 
fista). José Ayres Felgueiras
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e Eglédio Vianna (Engenha
ria).

La Coruna

Pedro Rogério e Hélio 
Couto ■ (repórter/cinegra- 
fista). Edilson Gomes e Ri
cardo Costa (Engenharia).

Oviedo/Gijón

Hermano Henning, 
Luiz Demetrius e Paulo 
Alceu, Jair Silva (repórte- 
res/cinegrafistas). Marco 
Antonio Rodrigues (editor 
de texto). Donizetti dos San
tos, Eduardo Teixeira, Car
los Albérto Alves e Cláudio 
do Amaral (Engenharia).

Bilbáò

Lucas Mendes, Adão 
Macieira (repórter/cinegra- 
fista). Simonides Pereira e 
Dênis Cavalini (Engenha
ria).

Valodoli

Francisco José e José 
Pereira Dantas (repórter/ci- 
negrafista). Antonio Paulo e 
Edson Silva (Engenharia).

\  Valência

Carlos Nascimento e 
Hugo Sá Peixoto (repórter/- 
cinegrafista). Amaury Fi

gueira e Santiago Colombo 
(Engenharia).

Zaragoza

Roberto Cabrini e Wil
son da Matta (repórter/ci- 
negrafista). Wagner Cabre
ra e Marcos Laurensani 
(Engenharia).

Alicante/Elche

Ricardo Menezes e Má
rio Ferreira (repórter/cine- 
grafista). Reginaldo Leme e 
Aloisio Araújo (repórter/ci- 
negrafista). Antonio Faze- 
res, Luiz Wanderley Perei
ra, Jorge de Oliveira e Levi 
Dias (Engenharia).
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FERNANDO HELENO

Scólfaro premiado: 
apita Grêmio x flu

Este negócio de arbitragem é um caso 
muito sério e, muitas vezes, eu já mè 

posicionei contra aqueles que vêem deso
nestidade no comportamento dos árbitros, 
da mesma maneira que ireluto eu acreditar 
que os dirigentes manipulem òs resultados 
de certos jogos, colocando para dirigir parti
dos árbitros que façam o “jogo” que interes
se ao que estão “dando as cartas”. Mas, em 
determinadas situações, o caminho mais ló
gico é colocar tudo isso de lado, e aceitar o 
que normalmente a maioria propaga.

Vamos aos fatos: é voz corrente que a 
CBF mantém uma equipe de informantes 
espalhada pelo Brasil inteiro, com a respon
sabilidade de fornecer relatórios acerca da  ̂
arbitragens, de todos os jogos das Taças de 
Ouro e Prata e, já houve casos em que apita- 
dores ficaram na “geladeira” e outros foram 
punidos pelo órgão competente, em decor
rência de trabalhos falhos. O nosso compe
tente José Araújo, por exemplo, foi ao Ma
racanã, tecnicamente esteve correto, mar
cou os tentos legais, assinalou as infrações 
existentes, inclusive aquelas que, se váli
das, representariam tentos do Flamengo, 
dando o seu “recado” completo. Tudo bem, 
entretanto os que mandam no nosso futebol 
acharam que o moço gesticulara demasia
damente e terminaram por colocá-lo no “re
frigerador”.

Aconteceram outros casos parecidos 
com 0 de Araújo, todavia, por coincidência, 
eles sempre foram aplicados contra profis
sionais que não são, ainda, considerados 
pertencentes à “igrejinha”. E por maior cu
riosidade, o problema do árbitro da Federa
ção Paraibana, aconteceu num jogo envol
vendo o “todo poderoso” Flamengo.

A Comissão Brasileira de Arbitragem, 
dentro do principio de que tudo seria feito 
nara moralizar as arbitragens, unificando os 

comportamentos dos apitadores, e tudo 
mais, deu, a todos, a impressão de que a coi
sa ia ficar diferente, porém, nada disso está 
acontecendo. Punição só aparece para os 
chamados “minhocas” e, assim mesmo, na
queles jogos onde o resultado não agrada à 
cúpula.

Todos estão lembrados do que foi feito 
pelo Sr. Oscar Scólfaro, no recente jogo en
tre Esporte e Flamengo, na Ilha do Retiro; 
a Televisão tem mostrado repetidas vezes e, 
até os jornais de São Paulo, ocuparam-se do 
assunto, mostrando o quanto Scólfaro foi 
“camarada” com o Flamengo. O Esporte, 
por sua vez, mandou documentação à CBF, 
representando contra ele e contra o seu au
xiliar Almir Lagima, com muita gente fi
cando na certeza de que a COBRAF ia dar 
um castigo a esta dupla que beneficou o 

ibro negro carioca e prejudicou o campeão 
TÍ^ernambucano.

E quando tudo isso estava ocorrendo, 
eis que a mesma Comissão de Arbitragem 
indica !0 mesmo Oscar Scólfaro para dirigir, 
hoje, o jc^o entre Grêmio e Fluminense, o 
que dá margem a que se passe a pensar que 
os próprios mentores maiores, do nosso fute
bol, têm interesse em determinados resulta
dos.

Qual seria o caminho correto a ser se- 
^ id o  pela COBRAF? Chamar o Scólfaro, 
às falas, e puni-lo pelo prejuízo causado^ao 
rubro-negro pernambucano, entretanto, pa
rece que seus membros pensaram diferente; 
reconheceram que o “homem fez tudo direi- 
tinho” e, como prêmio, colocaram-no para 
dirigir outro jogo mais importante ainda.

Vou ficar atento aos acontecimentos, 
pois, ao que tudo indica o que estão queren
do é que a decisão aconteça entre Corintians 
e Flamengo (será?), com o dinheiro “dando 
no meio da canela”, para satisfazer a este 
grupo que tira do sacrifício do povo, que 
porporciona grandes arrecadações, o sufi
ciente para as suas mordomias.

Até quando estas coisas vão perdurar?
Não deve ter dado o resultado esperado 

a contratação de Zé Lima, pelo Nacional de 
Patos, pois, segundo algumas fontes o trei
nador não conseguiu modificar determina
dos comportamentos dos jogadores, acostu
mados a um sistema profissionalista meio 
“misturado”.

Segundo comentários, o treinador só 
está continuando porque a sua indenização, 
em caso de dispensa, é muito alta.

O Vasco da Gama vai reformular o seu 
elenco e, ao que tudo indica, Rosemiro e 
Rondineli deverão “sobrar” do novo esque
ma que vai ser organizado pelos crumalti- 
nos, enquanto a situação de Roberto não é 
muito boa, depois que ele se recusou a jogar 
sem contrato, nos amistosos que seriam fei
tos no sul.

* * * *
Não acredito nesta história da Fedfayjii 

ção interditar o Estádio Silvio Porto e, se tal 
pretensão for verdadeira, o melhor qu«> a 
FPF fará será confessar publicamente (jue 
não quer o Guarabira disputando o certa
me.

Em defesa dos guarabirenses, 
“briga” eu sou capaz de “comprar”.

essa

J

Torcida quer fazer campanha 
para reforçar tim e do Bota

Botafogo pode jogar contra América neste meio de semana em Jaboatão

Treze desmente interesse 
pek) treinador José Lima

Sem disputar nenhumj 
amistoso neste fim de sema
na, após não aceitar o convi
te do Auto Esporte para um 
jogo esta tarde, no Almei- 
dão, o Botafogo retomará 
amanhã, aos treinamentos. 
A diretoria deverá confir
mar o jogo contra o América 
do Recife, que convidou o 
tricolor para participar da 
sua festa de aniversário. 

TORCIDA
Insatisfeita com o atual 

elenco do Botafogo, que não 
oferece nenhuma perspecti
va com relação uma boa 
campanha no Certame Pa
raibano, a torcida vai reali
zar um movimento no senti
do de que o clube contrate

reforços, pois, o time atual 
não tem condições de ser 
campeão e poderá repetir o 
fracasso do ano passado, 
quando foi eliminado do 
certame pelo modesto Gua
rabira.

Enquanto os seus diri
gentes nada falam com rela
ção as contratações, em fun
ção da crise financeira pela 
qual atravessa o clube, o 
treinador Pompéia, dentro 
das suas limitações, vai ten
tando organizar a equipe 
com o elenco que dispõe, a 
fim de lançá-lo no Campeo
nato. O próprio técnico bo- 
tafoguense não vê chances 
nenhuma para seu time, em 
termos de conquistas.

“Gorrida das Praias” 
dia 18 em Tambaú

O presidente Evan- 
dro Sabino, do Treze, des
mentiu ontem que o clube es
tá interessado na contrata
ção do treinador José Lima, 
á propósito das especula
ções de que o alvi-negro te- 
ria feito um convite ao téc
nico para deixar o Nacional 
de Patos. Segundo o diri
gente, 0 clube vai contratar 
um novo técnico, mas não 
será prejudicando o time

patoense, que tem contrato 
firmado com José Lima.

Em Campina Grande 
voltou a ser cogitada a con
tratação de Paulo Mendes, 
e segundo fontes trezeanas, 
o'maior impasse para a con
tratação do treinador é o 
acordo financeiro, já que o 
técnico pediu 1 milhão de 
luvas e salários de 350 mil 
cruzeiros mensais, uma for
tuna para um futebol defi
citário como o paraibano.

O treinador está dei
xando o Nacional de Ma
naus, onde conquistou o pri
meiro título da sua carreira, 
mas existem vários clubes 
interessados na sua contra
tação, inclusive o Remo do 
Pará. O presidente do Treze 
no entanto, tranquilizou a 
torcida dizendo que logo 
após a Semana Santa o 
novo técnico assumirá o co
mando do Galo.

Nacional otimista para o 
Campeonato Paràihüno 82

Mais de 100 atletas 
masculinôs e femininos já 
estão inscritos para a tradi
cional “Corrida das Praias”, 
no seu 16? ano de realização 
a cargo da Equipe de Pro
moções Esportivas Amado
ras, A UNIÃO, A Gazeta 
Esportiva e o MOBRAL, 
que presta homenagem ao 
18? Aniversário da Revolu
ção de 31 de Março de 1964 e 
ao 3? Ano da Administração 
do Governo Tarcísio de Mi
randa Burity.

A prova que “no gênero 
é única no mundo”, será 
realizada na manhã do do
mingo 18 do corrente, com 
duas “saídas”: a primeira 
para as MOÇAS, da ponta 
do Cabo Branco, e a segun

da para os RAPAZES, de 
Jagarapé, ambas com “che
gada”, na praia de Tambaú, 
junto ao Hotel Tambaú, 
onde será armado palanque 
para autoridades e convida
dos, além da presença da 
Banda de Música “5 de 
Agosto”, que abrilhantará o 
evento civico-esportivo.

Os prêmios, constam de 
troféus, medalhas e diplo
mas, ofertados pelo Governo 
do Estado e Guarnição Mili
tar, e serão entregues logo 
após a conclusão da corrida.

As inscrições gratuitas, 
estão sendo feitas no Depar
tamento de Pesquisa de A 
UNIÃO, com Luzia, Fátima 
e Aparecida, até o dia 
15.04.á’2.

Ao contrário do que 
ocorreu no ano passado, 
quando foi prejudicado pe
las viagens estafantes - com 
obras de restauração do Es
tádio José Cavalcante - 
para cumprir seus jogòs pelo 
Campeonato, o Nacional de 
Patos pretende ser um forte 
concorrente ao título esta
dual, sobretudo aproveitan
do 08 jogos que forem dispu
tados em seu campo.

Com seu time reforçado

e com o meio campo entro
sado, o treinador Zé Lima 
acredita que poderá fazer 
frente aos considerados 
grandes do futebol paraiba
no, como Treze - que osten
ta hoje o melhor elenco, - 
Botafogo, Campinense e 
Auto Esporte. “Em Patos, o 
Nacional será um ferrenho 
adversário para qualquer 
equipe”, ressaltou o técnico.

Com um gramado à al

tura dos demais, apto para 
a prática do futebol, e com 
novas acomodações para a 
torcida, bem como suas no
vas cabines de imprensa, o 
Estádio José Cavalcante, 
que já mostrou tudo isso 
nos amistosos disputados 
ultimamente pelo Nacional, 
segundo os dirigentes, será 
palco de grandes jogos pelo 
Campeonato e “disso o Na
cional deverá tirar provei
to”.

Prefeitura garante a 
iluminação da “Graça”
Continua tendo grande reper

cussão nos meios esportivos da ci
dade a noticia veiculada na im
prensa local, dando conta das pro
vidências tomadas pelo Prefeito 
Damásio Franca, para que dentro 
do menor espaço de tempo ^ssível 
seja feita a restauração total da ilu
minação do Estádio “Leonardo da 
Silveira”.

Como se sabe, estamos às por
tas do Campeonato Paraibano de 
Profissionais da presente tempora
da, e para os pequenos clubes da 
Paraíba a volta de jogos noturnos 
na Graça significará a salvação do 
nosso futebol.

Diariamente o Prefeito Damá
sio Franca tem recebido telegra

mas de desportistas, entidades e 
agremiações, todos enviando con
gratulações ao Chefe do Executivo 
pela feliz iniciativa, e entre às 
mensagens recebidas se encontra a 
do presidente da Federação Parai
bana de Futebol, assinada pelo Sr. 
Jurací Pedro Gomes, e que tem a 
seguinte redação:

“Diante notícia veiculada im
prensa local disposição edilidade 
de restaurar iluminação Estádio 
“Leonardo da Silveira” vg receba 
Vossa Senhoria os aplausos desta 
FPF representativos nossos reco
nhecimento gesto de maior signifi
cação para o desporto paraibano. 
Saudações - Jurací Pedro Gomes - 
Presidente da FPF.

Auto não vai reforçar sua 
equipe para o Campeonato

Taça prossegue hoje 
com mais três jc^os

I O Auto Esporte não vai 
fazer novas contratações 
para reforçar a sua equipe 
que disputará o Campeona
to Paraibano, por falta de 
recursos financeiros da sua 
diretoria. O treinador Evilá- 
sio Fissory, diante da medi
da, terá de fazer sérias ma
nobras para colocar o seu 
time em campo, sobretudo 
nos jogos contra Botafogo, 
Treze, Campinense e Na

cional de Patos, os maiores 
adversários.

O time base do Auto 
para os jogos do Campeona
to Paraibano será escalado 
com Valdemar, Edvaldo 
Morais, Da Silva, Nasci
mento e Edilson; Vavá, Ra
mos e Neto; Augusto, Al
berto e Serginho. Sem refor
ços, o técnico Evilásio Fis
sory ficará sem opções para 
0 banco de reservas, embora 
disponha de alguns jogado

res amadores, em testes no 
clube.

Enquanto isso, todos os 
esforços estão sendo volta
dos para a conclusão das 
obras da sede-concentração 
do Auto, localizada nas pro
ximidades do Distrito Me-' 
cânjco. O trabalho de laje já 
foi concluído, faltando ain
da instalação das telhas, 
rede elétrica e aparelhagem, 
tais como reboco, pintura, 
etc.

A quarta fase da Taça de Ouro

f)ro88eguirá hoje à tarde com a rea- 
ização de três partidas: Grêmio x 
Fluminense, no estádio Olímpico; 
São Paulo X Guarani, no Morumbi 

e Bangu x Corintians, no Maraca
nã. O retomo desta etapa acontece
rá na próxima quarta-feira, com a 
inversão dos locais das partidas 
deste domingo.

SÃO PAULO
Depois da goleada sobré a 

Anapolina, o time bandeirante ga
nhou nova moral e desponta como 
um dos fortes candidatos ao titulo.
poi
M(orumbi, será o Guarani que vem

titu]
rém 0 adversário desta tarde, no 

que ve
realizando uma campanha das 
mais brilhantes. Renato é o grande 
problema do treinador Formiga 
para 'este importante e decisivo 
compromisso. O vencedor deste

grupo enfrentará o Santos ou Fla
mengo nas semifinais.

FLUMINENSE 
O time comandado por Dino 

Sani fará o seu primeiro teste real, 
quando enfrentará um adversário 
que vem se destacáhdo nos últimos 
jogos, tendo eliminado o Vasco na 
rodada anterior. O Flu não poderá 
contar com Gilcimar que foi veta
do pelo departamento médico tri
color. O vencedor deste grupo pega
rá o Corintians ou o Bangu.

CORINTIANS 
O Bangu é a principal novida

de desta quarta fase da Taça de 
Ouro e deverá dar muito trabalho a 
equipe comandada por Mário Tra- 
vaghni que deverá jogar sem Sócra
tes ainda sem condições de jogo. O 
jogo que seria em Moça Bonita, foi 
vetado pela CBF e transferido paia 
o Maracanã.

Piquet quer superar Prost
Califórnia - Tendoi 

como maiores adversários os 
pilotos Alain Prost, atual 
líder do mundial, e Keke 
Rosberg, a grande revelação 
das pis£as, Nelson Piquet, 
atual campeão do mundo, 
tentará hoje, no Grande 
Prêmio de Fórmula-1 a ser 
realizado em Long Beach, 
ocupar a liderança do Cam
peonato Mundial, já que 
ocupa a vice posição, logo 
atrás de Prost.

A grande novidade 
do Grande Prêmio é a es
tréia de Mário Andretti, na 
Willians, em substituição 
ao argentino Carlos Reute- 
mann, que abandonou defi
nitivamente as pistas. O pi
loto Niki . Lauda, com sua

Mclaeen, é uma ameaça 
para Piquet.

Mas 0 brasileiro, - que 
fez uma brilhante corrida 
no circuito de Jacarepaguá, 
levando ao delírio a platéia, 
que há muito tempo espe
rava pela sua vitória, acre
dita que se o seu Brabham 
render o mesmo que produ
ziu no Rio d© Janeiro, tem 
condições de vencer a corri
da e assumir a liderança do 
mundial.

Piquet acredita que 
não haverá nenhum proble
ma com capacete, já que no 
Rio de Janeiro, ao estrear o 
novo aparelho de proteção, 
sentiu um grande desgaste.

o que 0 levou a desmaiar 
quando subia ao pódium”. 
Sinto que não haverá ne

nhum problema. Se tudo 
permanecer bem durante a 
prova, poderei render tudo

que apresentei em Jacare
paguá”, disse o campeão, 
bastante otimista.

Piquet pode assumir hoje a. liderança do Campeonato Mundial de F-1



Vendedores 
reclamam 
de sujeira

Os frequentadores 
da Feira da Bicicleta, 
na Lagoa, e os transeun
tes, vêm reclamando do 
mal cheiro exalado pelo 
acúmulo de lixo existen
te no Parque Solon de 
Lucena, nas imediações 
do local onde funciona
va a Churrascaria Bam
bu.

O amontoado de 
lixo das residências e es
tabelecimentos comer
ciais das imediações, 
vem provocando um 
grande surto de ratos e 
ratazanas, constituindo 
um grande perigo para 
08 moradores da Lagoa e 
frequentadores da Feira 
da Bicicleta.

Segundo os feiran- 
tes, o lixo já vem se acu
mulando há vários me
ses, sem que nenhuma 
providência no sentido 
da retirada do local, te
nha sido tomada. Para 
eles, além do problema 
de saúde que provoca, já 
que passam o dia inteiro 
no local, 0 lixo se consti- 
tue numa péssima visão 
para os transeuntes e 
turistas que visitam o 
Parque Solon de Luce
na, um dos recantos 
mais bonitos de João 
Pessoa.

RUA
Por outro lado, os 

moradores da Rua São 
Mamede, também no 
centro da cidade, conti
nuam reclamando do 
descaso das autoridades 
municipais com aquela 
artéria, pois há mais de 
dois anos que vêm piei- 
teando o calçamento.

Segundo os mora
dores, a falta de calça
mento tem estimulado o 
aumento dos buracos 
existentes na rua, preju
dicando 08 automóveis e 
constituindo-se em um 
perigo para os morado
res, já tendo acontecido 
quedas e escorregões, 
pòis a rua também é en- 
ladeirada.

Começam os 
festejos 
do São João

Mesmo ainda fal
tando mais de dois me- 
seS para as datas alusi
vas a São João, São Pe
dro e Santo Antônio, já 
começaram surgir na 
cidade as tradicionais 
palhoças para os bailes 
juninos que devem co
meçar a partir do próxi
mo mês.

Os bairros mais 
movimentados nesse 
tipo de promoção são in- 
duscitivelmente a Tor
re, jaguaribe e Castelo 
Branco, onde são inú
meras as palhoças que 
surgem para a promo
ção dos bailes juninos. 
Como é muito cedo, a 
Prefeitura Municipal 
ainda não estipulou 
qualquer concurso de 
quadrilha, como anual
mente ela vem fazendo.

É exatamente das 
quadrilhas promovidas 
nos ranchos de bairros 
que saem os grupos con
correntes para a promo
ção da Secretaria de 
Turismo M unicipal. 
Não se sabe ainda tam
bém se a Prefeitura co
laborará financeiramen
te com os ranchos mais 
tradicionais da cidade, 
definição que deverá 
ocorrer no final de maio.

PROBLEMAS
Mas os ranchos não 

são só alegria. Já no ano 
passado o escritório lo
cal de Arrecadação de 
Direitos Autorais teve 
muitos problemas com 
alguns ranchos que que
riam recusar-se a pagar 
08 impostos por ele 
cobrados, devido a utili
zação para fins comer
ciais de discos e fitas em 
seus bailes.

Ainda existe a fis
calização, que deverá 
intensificar-se este ano, 
para evitar o compareci- 
mento de menores sem 
a devida autorização do 
Juizado de Menores da 
Capital, nos bailes no
turnos desses ranchos.

'Os usuários nem sempre se preocupam em depositar o lixo no interior aa lixeira

Onda de calor aumenta 
risco de desidratação

Devido á onda de calor que 
vem assolando João Pessoa, che
gando a uma média de 475.0 de ra
diação solar em calorias por centí
metros diário, a alimentação ade
quada para o clima é de frutas, le
gumes, verduras, sucos naturais, 
ovos, arroz, tubérculos, como a ba
tata doce e inhame, ricos em vita
minas A e B. No entanto, o feijão, 
um dos produtos mais consumidos 
pelos nordestinos é aconselhado a 
ser consumido em pequenas quan
tidades, em virtude do 'efeito 
energético que imprime ao organis
mo e á disgestão.

A orientação é dada pelo chefe 
do Departamento de Tecnologia 
Química e de Alimentos da Uni
versidade Federal da Paraíba, 
Paulo Martins de Abreu, e que 
também é chefe do Setor de Me
teorologia do Laboratório de Ener
gia Solar, tendo elaborado, recen
temente, um estudo sobre a onda 
de calor porque passa João Pessoa 
nos últimos meses, sendo uma das 
causas, para ele, o alinhamento 
dos planetas.

AS CONSEQUÊNCIAS
Para o professor Paulo de 

Abreu, conforme observações de 
especialistas no assunto, ressaltam 
que as consequências se manifes
tam com acentuadas saudação, pe
rigo de desidratação, provocação 
de assaduras e afecções da pele.

Paulo de Abreu dá explicações 
de até quando as altas temperatu
ras em João Pessoa durarão: “Pas
sando a faixa i do outono, desloca-íie 
a Terra em tomo do Sol, cami
nhando para a determinação dos 
solistícios de inverno, com distan
ciamento que vai se acentuando em 
sua órbita e tprnandb-se máxima 
no dia 22 de junho. A declinação 
atinge 23“27’ de abertura. As tem
peraturas nesse período vão bai
xando gradativamente a umidade 
reinante na atmosfera ou se preci
pita em baixas latitudes (7‘’08’S em

João Pessoa) ou se congela nas lati
tudes elevadas. Assim, sendo, te
mos um período de 89 dias e 18 ho
ras para a variação do outono e 89 
dias e 1 hora para o inverno, apro
ximadamente”.

O ALINHAMENTO
Segundo Paulo de Abreu, “não 

resta dúvidas que temos como certo 
0 deslocamento constante do Sol 
em relação às estrelas e nessa traje
tória, sobre a esfera celeste deter
mina quatro pontos de passagem, 
que constitue as diferentes posi
ções no decurso de um ano”.

Se a relação perfeita entre o 
Sol e a Terra, explica o professor, 
esses pontos obedecem a um ângu
lo chamado declinação, de abertu
ra nula, Quando o Sol está próximo 
do Equador e de abertura máxima, 
quando o Sol atinge a altura do 
TYópico. Quando o Sol completa 
sua trajetória, verifica-se a forma
ção de um caminho aparente, a 
e c lí t ic a  e em seu tra ç a d o  
evidenciam-se os quatro pontos ca
racterísticos: dois equinmóxios e 
dois solistícios.

A 21 de março, o Sol determi
na o Equinócio do outono, com 
declinação nula. Então o astro está 
a altura do Equador, próximo da 
Terra e, portanto, irradiando bas
tante calor. A quantidade de vapor 
de água na atmofesra é bem acen
tuada, daí a observação de calor 
solar decorrente dessa umidade ser 
bastante elevada. A sensação de 
calor na superfície terrestre torna- 
se, então, bem intensa nessa época.

“Enquanto isso ocorre”, diz 
Abreu, os demais planetas no espa
ço sideral, procuram alinhar-se em 
relação à Terra. 0  Sol aquecendo-o 
provoca irradiação dos raios calorí
ficos através da atmosfera, poden
do ocorrer variações de temperatu
ras que, apesar das distâncias que 
se verificam, dos planetas em rela
ção à Terra, podem essas perturba
ções serem observadas e registra
das para futuras conjparações.

Rubens Pinto vê êxito 
em seminário da UFPb
“O seminário sobre a IMversida- 

de, recentemente organizado pela 
UFPb em colaboração com a Aduf, 
constituiu-se numa iniciativa 
exemplar, que deve ser repetida 
com mais frequência”. A,declara
ção foi do professor rubens Pinto 
Lyra, acrescentando que esse tipo 
de evento oferece a oportunidade 
de um trabalho conjunto, envol
vendo a administração da Univer
sidade e 0 órgão de representação 
dos docentes em torno de iniciati
vas capazes de estimular a refle
xão, por parte da comunidade uni
versitária.

Segundo Rubens Pinto Lyra, 
vice-presidente da Região Nordes
te da Associação Nacional de,Do
centes do Ensino Superior, as con
ferências realizadas durante o se
minário foram coroadas de pleno ê- 
xito. “Contribuiram de forma ines
timável para a conscientização dos 
docentes, da necessidade de parti

cipar das discussões acerca da Uni
versidade, principalmente sobre a 
possível implantação do ensino 
pago nas Universidades Federais 
do t>aís.

No seu depoimento sobre o 
evento, Rubens Pinto disse que es
tá faltando uma definição do- rei
tor da UFPb, Berilo Borbaj^cercá 
das propostas oriundas do MEC, no 
sentido de privatizar o ensino. “0  
MEC nega o caráter social do in
vestimento educativo e pretende 
transformar, através de uma con
cepção tecnicista de Universidade, 
entendida como uma empresa; 
prestadora de serviços”.

Os debates do seminário, se
gundo Rubens, confirmaram a hos
tilidade da comunidade universi
tária quanto as propostas do MEC, 
“pois nenhuma intervenção endos
sou as inovações arquitetadas pelo 
general Ludwig”.

As tradicionais palhoças surgem para bailes juninos

SEC prepara 
homenagem 
a Lobato

A secretária Giselda Na
varro Dutra, da Educação e 
Cultura do Estado, em reu
nião realizada na semana pas
sada, organizou uma comissão 
para a eleboração dos festejos 
do Centenário de Monteiro 
Lobato. 0  Centenário, que 
transcorre este ano, será ofi
cialmente aberto no próximo 
dia 18, quando será anunciada 
toda a sua programação, que 
irá se estender até o Dia da 
Criança.

A secretária Giselda Na
varro recomendou ainda ao sr. 
Raimundo Nonato, da Direto
ria Geral de Cultura, a elabo
ração de cenários e ambientes 
semelhantes ao Sitio do Pica 
Pau Amarelo, que serão mon
tados no Parque Arruda Câ
mara, numa homenagem ao 
escritor Monteiro Lobato, cu
jas obras, em sua maioria, são 
destinadas a criança.

Para a programação a ser 
desenvolvida no Parque Arru
da Câmara, serão convidados 
atores locais que serão carac
terizados com os personagens 
do Sitio, realizando encena
ções para as crianças que par
ticiparão das comemorações.

T rigueiro  
m anda fechar 
faculdade

A faculdade de psicologia 
do IPE- Instituto Paraibano 
de Educação - teve suas por
tas fechadas ontem por deter
minação do reitor José Tri
gueiro do Vale, sem que este 
fornecesse nenhuma explica
ção pela medida tomada. A 
queixa foi feita pela presiden
te do Diretório Acadêmico de 
Psicologia do IPE, Lourdes 
Sarmento.

Ela informou que, jjela 
manhã, os alunos que se en
contravam em provas foram 
retiradas das salas de aula às 
11 horas, pois os portões se
riam fechados. Na parte da 
tarde, nenhum aluno conse
guiu entrar naquela faculda
de, tendo o vigia explicado aos 
estudantes apenas que “é or
dem do reitor”.

Ainda ontem o Diretório 
Acadêmico de psicologia pro
moveu uma reunião, ocasião 
em que decidiram marcar 
uma Assemlbéia Geral no pró
ximo dia 7, caso a medida con
tinuasse. Nessa Asseihbléia, 
deverão ser tomadas formas 
de luta para combater “a me
dida arbitrária do reitor, que 
até agora ainda não dos deu 
qualquer explicação por essa 
medida absurda”, disse Lour
des Sarmento.

Seminário 
sobre a 
Imprensa

A Oficina de Comunica
ção da UFPb, ligado ao curso 
de Comunicação Social, pro
moverá a partir de amanhã 
um seminário sobre “Impren
sa e Ideologia”, cujos exposi
tores serão Walter Galvão, 
editor de A UNIAO; o jorna
lista Alberto Arcela, do Cor
reio da Paraíba, e o professor 
Luiz Custódio, do Departa
mento de Artes e Comunica
ção daquela Universidade.

O Seminário será iniciado 
com a palestra do professor 
Luiz Custódio, que fará expo
sição sobre o tema “A Comu
nicação no Meio Rural promo
vida por órgãos governamen
tais e economias mistas” . 
Sendo encerrado no dia B. De 
acordo com o Plano de Ativi
dades da Oficina de Comuni
cação, ainda este mês, no pe
ríodo de 12 a 17 próximo, será 
realizado um painel sobre 
“Teoria da Comunicação 11”, 
ministrado pelos professores 
Jomard Muníz de Brito de 
Baldir de Castro.

Também está previsto 
para este mês um curso sobre 
“Noções Básicas de Fotojor- 
nalismo”, tendo como expxisi- 
tores Aríon Farias, do DAC, 
Josinaldo Malaquias, do jor
nal O NORTE, e Jacio Fiúza, 
jda TV Universitária Cojornat. 
Esse curso será realizado nq 
período de 27 a 30 de abril. Se
gundo o coordenador da Ofici
na de Comunicação, Pedro 
jNunes Filho, a OC foi criada 
jem 1979 com o objetivo de in- 
frentar a produção de conheci
mentos no nível de pesquisa e 
extensão.

Catolé faz festa na 
entrega da cidadania 
a Burity e Giselda

0  governador Tarcísio Bui jty foi 
recebido ontem, às 10h30m, em Cato
lé do Rocha, com a cidade em clima 
de festa e inclusive saudando-o como 
futuro Ministro. Acompanhado por 
um cortejo de 150 automóveis, 
dirigiu-se à praça ^érgio Maia, onde 
recebeu - juntamente com a secretá
ria Giselda Navarro - a cidadania ca- 
toleense, tecendo severas críticas aos 
líderes políticos da região que agora 
compõem, segundo ele, “as falsas 
oposições”.

Referindo-se à campanha defla
grada pelo senador Humberto Luce
na, do PMDB, obstruindo emprésti
mos externos solicitados pelos Esta
dos, disse que Catolé do Rocha é um 
bom exemplo pois os dois projetos 
para implantação do sistema de abas
tecimento de água da cidade - uma 
adutora de 36 quilômetros que come
ça no rio Piranhas - que não estão sen
do executados porque os empréstimos 
não foram liberados.

ESFACELAMENTO DA 
OPOSIÇÃO

O governador Tarcísio Burity 
comprovou, no palanque, o esfacela
mento da Oposição em Catolé do Ro
cha, quando o candidato a deputado 
estadual Francisco Evangelista anun
ciou a adesão, ao PDS, do presidente 
do Diretório Municipal do PMDB, 
Frutuoso Gonçalves, que substitui
ra ^  o suplente de deputado Frei 
Marcelino. Gonçalves assinou sua fi-, 
cha de filiação perante o governador e 
a assistência.

Quem abriu os pronunciamentos 
foi o ex-prefeito do município. Bene
dito Fernandes, lembrando que os 
obstáculos criados pela Oposição vi
nham desde quando era Prefeito. 
Reafirmou seu apoio a todos os candi
datos do PDS. Para o ex-deputado 
Dirceu Diniz os srs. Tarcísio Burity e 
Wilson Braga são homens que se 
preocupam com o povo de Catolé do 
Rocha, enquanto o ex-deputado e 
atual candidato a uma cadeira na As
sembléia Legislativa, Janduy Suassu
na, antecedeu o pronunciamento do 
deputado Paulo Gadelha, para quem 
Burity “está defendendo uma melhor 
distribuição da justiça social” .

O candidato Francisco Evange
lista solicitou ao Governador que cre
dencie 0 hospital distrital junto ao 
Ipep e ao Inamps, pediu uma sub- 
sede do DER-Departamento de Es
tradas de Rodagem, asfaltamento da 
estrada Brejoi do Cruz-Catolé, além da 
recuperação do sistema de abasteci
mento de água da cidade. O deputado 
federal Ademar Pereira apelou para

que não surjam dissidências no PDS e 
0 prefeito de Brejo dos Santos, Vival
dino Vieira, pediu a readmissão de 59 
qgricultores que haviam sido demiti
dos das frentes de emergência, no seu 
município.
FUGA DOS OPOSICIONISTAS

Antes do pronunciamento do go
vernador Tarcísio Burity, a secretária 
Giselda Navarro agradeceu o título de 
Cidadã Catoleense e o deputado Wil
son Braga afirmou que nunca ná Pa
raíba hoyve um Governo que fizesse 
tanto pela promoção do homem como 
no de Burity, “um Governo que está 
transformando o Estado nos setores 
de educação e saúde, que promoveu a 
moralização administrativa”.

O Chefe do Executivo Estadual 
iniciou seu pronunciamento dizendo- 
se orgulhoso com o título que recebe
ra. “O que fiz por Catolé do Rocha - 
sublinhou - foi feito livre e consciente
mente, por amor ao homem sertanejo, 
honesto e trabalhador”. Lembrou o 
estado em que, quando Secretário de 
Educação, encontrara o Colégio do 
Cajueiro, tentando sensibilizar o  ̂
MEC e o Ministério da Agricultura 
para reabrí-lo, mas foram tentativas 
infrutíferas, até que o governador 
Ivan Bichara assumiu a responsabili
dade da obra “e hoje vejo o colégio re
construído, reequipado e funcionan
do”. Também lembrou que o acesso 
Catolé do Rocha-BR-230 fora cons
truído por Ivan B icara  e que estava 
inaugurando agora o hospital e o hotel 
“que eles (numa referência ao ex- 
governador João Agripino) nunca 
construíram”. Burity foi mais incisi
vo: “Chegou a hora da libertação de 
Catolé do Rocha das amarras tradi
cionais, pois eles - diante de quatro 
anos de seca e de estarem há 17 no 
Governo - preferiram fugir para as 
falsas oposições, com medo de enfren
tar as dificuldades que se abatem 
sobre a cidade”. ^

“Essas mesmas oposições tenío- 
ram, através de denúncias falsas, junto 
à Sudene, desmobilizar as frentes de 
trabalho, mas o Governo reagiu e hoje 
são 200 mil pessoas que dependem 
das frentes e enquanto eu for Gover
nador as frentes só serão desativadas 
quando houver inverno”, declarou 
Burity. Ele e sua comitiva viajou, 
logo depois, para Pombal, onde inau
gurou 0 hotel e a rádio Maringá, a Es
tação Rodoviária e participou de con
centração pública. Em Catolé do Ro
cha muitas pessoas comentaram o 
fato do povo esperar, sob o sol forte, a 
palavra do Governador do Estado, até 
13 horas, sem que ninguém se afastas
se.

Secretários confirmam que- 
participarão de encontro

Todos os secretários de Adminis
tração dos diversos Estados brasilei
ros já confirmaram presença no VIII 
Encontro de Secretários de Adminis
tração e Recursos Humanos, que será 
realizado em João Pessoa no período 
de 26 a 30 do corrente mês. A progra
mação será desenvolvida no Salão de 
Convenções do Hotel Tambaú.

A solenidade de abertura deverá 
ser presidida pelo governador Tarcí
sio Burity e o secretário de Adminis
tração do Estado, sr. Osvaldo Tri
gueiro do Vale. Como conferencistas 
foram convidados ao encontro o sr. 
Paulo Vieira, da Fundação Getúlio 
Vargas, que falará.sobre o tema “Mo
dernização Administrativa: uma vi
são crítica”, além do Celso Antonio 
Bandeira de Melo, professor da PUC 
de São Paulo, que abordará o tema 
^0  Supervidor Público no Direito 
Brasileiro”, e o professor Paulo Ro
berto Mota, da Fundação Getúlio 
Vargas, que desenvolverá o tema

“Administração em época de escas
sez”.

Ainda dentro da programação do 
Encontro, serão apresentadas expe
riências de algumas secretarias de 
Administração. A Secretaria de Ad
ministração do Rio Grande do Sul 
apresentará sua experiência em 
“Fragmentação Estatutária de Des- 
burocratização”, narrada pelo profes
sor Geraldo Donchetti Caravants, as
sim como uma outra experiência, 
sobre “Banco de Dados de Pessoal”, 
esta apresentada pela Assessoria Téc
nica daquela Secretaria.

A Secretaria de Administração 
de Brasília também apresentará sua 
experiência em “Metodologia de Le
vantamento de Necessidades de Trei
namento Aplicado no Distrito Fede
ral”. A programação oficial airida não 
foi elaborada, devendo no final da 
próxima semana estar totalmente 
concluída.

SEC começou a inscrever 
para os Exames Supletivos

ACoordenadoria de Ensino Su
pletivo da Secretaria de Educação e 
Cultura do Estado já abriu as inscri
ções para os Exames Supletivos Pro
fissionalizantes a nível Técnico do 2’ 
Grau. As inscrições serão estendidas 
até o próximo dia 23 e as provas serão 
realizadas nos meses de outubro e no
vembro deste ano, na Escola Técnica 
Federal da Paraíba.

Serão oferecidas três modalida
des técnicas: auxiliar de adubação, 
corretor de imóveis e visitador sanitá
rio. Em João Pessoa as inscrições po
derão ser feitas, em dias úteis, no 
Centro de Estudos Supletivos, à rua 
João Machado, 259, no horário de 8 às 
12 horas e de 14 às 18 horas.

Para se inscrever aos exames, o 
candidato deverá apresentar os se
guintes pre-requisitos: ser maior de 21 
anos, apresentar carteira profibgjonal 
ou declaração da empresa ou institui
ção onde trabalha ou trabalhou, ates
tando 0 exercício presente ou passado 
da profissão a que se habilita i míni
mo de dois anos); carteira de identi

dade, título eleitoral prova de estar 
eVn dia com as obrigações militares, 
quando for o caso; dois retratos 3x4, 
recentes e iguais e comprovante de 
pagamento da taxa de inscrição no 
valor de duzentos cruzeiros.

Será considerado “habilitado” o 
candidato que obtiver 50% do total de 
pontos nos Exames da Modalidade 
Técnica a que se submeter, além de 
um percentual mínimo por disciplina 
fixado pelo especialista responsável 
pela elaboração das provas. Os candi
datos considerados “habilitados” ob
terão: diploma de Técnico ou de Au- 
pãliar Técnico, conforme a categoria 
do Exame, quando tenham estudos 
de Educação Geral, a nível de 2’ 
Graju, correspondente ao antigo Cole- 
rial (Clássico, Científico ou equiva
lente).

Também serão considerados ha- 
oilitados os que obtiverem certificado 
a nível de técnico, quando não Te- 
nhàm estudos de Educação Geral, a 
nível de 2’ Grau, correspondentes ao 
antigo Colegial.
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Para o poeta paraibano, a 
idéia toda vez que morre 

renasce ao terceiro diaA.
PAIXÃO

1
MARCOS TAVARES

Para Nathanael Alves

o

Um pouco Cristo á sua maneira

A cruz
ou a fogueira da Inquisição.
O importante não é o temporal 
mas que o normal prevaleça 
e o novo 
seja sufocado

Sempre haverá alguém
interessado
em trinta dinheiros.
E onze companheiros 
intimidados 
a negá-lo.

Tantas vezes cante o galo

A cruz 
ou o pelotão 
de fuzilamento.
O importante é que o novo
pensamento
seja exterminado

inocente ou culpado, 
tanto faz,
sempre haverá um Cristo e um Barrabás; 
um Dimas e um Simão.

Um bom e um mau ladrão.

Sempre haverá uma bacia 
onde 0 procurador lave das mãos 
o sangue da nova heresia.

Há dois mil anos se tentou 
sepultar na Galiléia 
uma idéia estranha 
que insiste em ressuscitar
e que cada vez 
que é morta 
renasce ao terceiro dia
e cresce e se amplia 
e ganha espaço
e que nem o aço 
da guilhotina 
o chumbo das balas 
a madeira ou o chicote 
assassina.
A história nos ensina 
que a paixão 
é uma ação contínua
a cruz nunca termina 
e o Golgota está em cada esquina.
A morte é apenas 
a semente.
ILUSTRAM A MATÉRIA:

( l - “Crwl I vo Mourt 
^  ção‘% Vil

-  ̂ ‘Cristo Carregando a Cruz", Bosch.2 -  Foto da procissão dos Passos, por Gmta- 
Moura. 3 -  A mãe de Jesus ampara o filho morío (Campanella). 4 -  "A Crucifica- 

Vito Campanella e 5 -  "Cristo Morto”, Holbein.
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AUTOGRAFOMANIA
Uma forma de 

(Xinviver com a história

r

P ROUST, em meio a um dile
ma de consciência, confir
ma a Bemaid Qrasset o di
reito de este continuar pu
blicando Em Busca do Tem

po Perdido, apesar dos pedidos insis
tentes de André Gide para que trans
ferisse a publicaç&o para a editora que 
ele dirigia.

Escrita num pequeno pedaço de 
papel, esta carta faz parte de uma 
coleção de autógrafos de um 
brasileiro. Autógralbs? Pode-se pen
sar, a um primeiro reflexo, qüe autõ- 
grtdb è uma simples assinatura. Mas 
não é: toda assinatura é um autógrafo 
mas nem todo autógrafo è uma assina
tura.

Qualquer rabisco, de próprio pu
nho, inna sinq;)les data, é conáderada 
um autógrafo. È se este rabisco deter
minou de algum modo o rumo de um 
foto histórico, certamente serã dispu
tado por milhares de autografoma- 
niacos.

Na Europa e Estados Unidos, essa 
disputa é grande. Tanto a Sotheby’s 
como a Chrlstie’s leiloam anualmente 
documentos-autógrafos de importân
cia fimdamental para a cultuiu, atin
gindo preços elevadíssimos. Um ma
nuscrito de Marx, cartas de Oalileu, 
Mlcbeiãngelo ou Cellini estão na folxa 
dos 10 mil dólares.

Ano passado, estabeleceu-se novo 
recorde absoluto, 20 vezes superior ao 
anterior. Um manuscrito de Leonardo 
da Virud, contendo 20 pãginas, último 
em mãos de particulares, foi compra
do pelo milionário americano Armand 
Hanuner por cinco mUhóes de dólares. 
Man isso não pode ser de forma nenhu
ma considerado um preçò representa
tivo, tratando-se de colecionador mais 
modesto. De foto, a maioria dos autó
grafos existentes custa menos de 100 
dólares.

Mas no Brasil a história é outra, 
em todos os sentidos. Poucos são os 
que se interessam por documentos. 
Por isso ainda existem milhares por 
descobrir, guardados em sótãos, depó
sitos, esquecidos pelos, próprios do
nos. Maior ainda é á quantidade de 
documentos que se perderam ou fo
ram destnildos numa “limpeza para 
Jogar toda aquela papelada velha fo
ra”. Outros têm em casa alguns autó
grafos acumulados, mais ou menos 
por acaso, sem preocupação ou inte
resse maior.

Uma exceção ê o escritor João 
Condé, dono de run precioso acervo de 
manuscritos de escritores brasileiros 
contemporâneos, de forma orgarüza- 
da. Outro é Pedro Correia do Lago, 23 
anos, 5 mil autógrafos colecionados 
desde seus 10 anos de idade, “no prinr 
cipio como se fosse figurinha”.

Apesar da pouca idade, Pedro, fi
lho de embaixador, teve muitas opor
tunidades de vfolar, dai tão considerá
vel coleção para tão pouca idade. Da 
Bélgica, escreveu para Peron, Oolda 
Meir, Jonhson, Duque de ?^ndsor, 
Orochou Marx, Fellini, Arthur Ru- 
hingtpin, Von ]^ u n , Falssal e outros. 
E espantosamente todos responde
ram, tendo Início a coleção. Mas seus 
primeiros dociunentos — autógrafos 
mais importantes foram os de Pio XU 
e Paulo VI, dados por Maurício Nabu- 
co como incentivo.

— T inha medo até de mexer nes
tes papéis, tamanha a emoção que 
senil Os numuscritos envolvem todo 
um processo de criação. Pensar que 
Pio x n  dedicou parte do seu tempo, 
neste masmo docuihento que aqui es
tá, é algo de nuuravllhoso.

A maioria dos documentos de sua 
coleção foi-lhe cedida por pessoas que 
sabiam de seu interesse. De Dom Pe
dro I tem uma carta escrita para um 
conde ftancés, curiosamente assinada 
Pietre. Carlos Oomes, 1892, escreve ao 
Dr. Cardoso de Meneses reclamando: 
“Dou provas de seriedade e como ho
mem e como artista sou considerado 
no exterior. Mas na mliüia terra não 
sou considerado pelo Governo. A mi
nha única consolação ê o fovor da 
população que é espontânea, mas o 
povo, sendp muito, é pouco contra a 
força do braço que segura a rédea do 
Govomo...”

Do ex-Presidente Campos Salles, 
uma carta datada de 1** de Janeiro de 
1901 é  Importante por ter sido escrita 
no primeiro ^  do século.

'Padre Cícero, 1914, época ^  que 
promovia a derrubada do GOvemo do 
Oètfá, escreve a  um compadre que 
“...peça a Deus que (referlndo-se a 
RÜIsello) 0 retire logo e nos dé sua 
santa paz.”

Ainda de brasUelro* a coleção, to
da guardada em álbuns para melhor 
(xmservação, comporta carta de Dona 
Amélia, mulher de Pedro I, a  seu tio, 
deserfveiaSo o Inwierador» JA tubercu-

Ao lado, a carta de Garcia 
Lorca para o cunhado de 
Jorge Luís Borge; abaixo, 
de Jacqueline Onasses, de 
próprio punho, para o cole
cionar

Nada sobrou 
da época do 

Império Romano
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loso, ã morte, como padecendo de 
lima simples gripe da qual logo se 
recuperará.

Mas foi no U n^uai e A i^ntina 
que muita coisa foi adquirida. Uma 
carta de Bolivar a Sucre, 1821, dando- 
lhe instruçóes para conquistar Quito, 
descreve toda estratégia a ser adota
da. Da América ainda, um dos raros 
aut^prafos de Plmaro em coleção pri
vada, data de 1539.

O mais antigo da coleção ê o de 
Dom Manuel o Venturoso, de 1516. O 
documento em si é um dos muitos 
existentes, uma concessão a um fidal
go, mas o seu estado de preservação é 
excelente. Aliás, papéis anteriores ao 
século XIX chegam invariavelmente 
em melhor estado aos nossos dias do 
que papéis com menos de 100 anos: 
eram fobricados a partir de trapos, 
mais resistentes do que o papel vege
tal. Assim, as contas do Catoeal Rei 
Dom Henrique de Portugal, um grosso 
masso dos gastos da casa, de 1560, 
parte da coleção, estão em perfeito 
estado.

Dois outros autógrafos-docu- 
mentos valiosos da coleção de Pedro 
pertencem a mulheres. Num deles, a 
Princesa Isabel escreve de Paris para 
Madame Rothschild agradecendo “o 
magnífico abacaxi” que, segundo ela, 
nem mesmo Brasil tinha igual “a tão 
belo espécime...” No outro, Maria 
Graham, após sua fomosa visita ao 
Brasil, escreve da Inglaterra para Sir- 
Charles Stuart, embaixador no Rio, 
contando de sua alegria de poder “fi
nalmente estar em pais civilizado e 
ten tar comportar-se de maneira 
cristã.”

Date de 1924 a carta do Dr Vouro- 
noff propondo a um cliente brasileiro 
transplsmtar-lhe testículos de chlpan- 
zé. Mas, ao contrário do que se possa 
pensar, muitas cartas assinadas por 
personagens cuJos nomes a história 
não registra têm interesse tão grande 
ou maior do que a de uma personali
dade célebre. A carta de um simples e 
anftnimo soldado contando a batalha 
de Waterloo à sua mãe doente tem 
muito nnais valor que uma comunica
ção rotineira assinada pelo próprio 
Napoleão. Este, por sinal, costumava 
assinar somente com um N, focil de 
falsificar.

— Falsificaçóes existem, mas por 
serem pouco rentáveis são foceis de se 
detectar. Todos desconfiam se de re
pente aparece uma carta multo boa, 
pmwflnrio esta por uma examlnação 
cuidadosa, pentatindo saber a idade 
exata e do papel e da tinta. No Brasil 
são quase inexistentes, salvo talvez 
cartas falsificada para fins de chanta
gem política coino as famosas cartas 
de Arthur Bemardes acusando o Ma
rechal Hermes da Fonseca, que tanto 
escândalo causaram na época.

Colecionadores, no Brasil, encon
tram  certas dificuldades. Falte de or
ganização, pouca divulgação. Mesmo 
aarim, Pedro aconselha a quem quiser 
começar uma coleção a se especializar 
em 'material da América Latina:
, — Não faz sentido para o
brasileiro especializar-se em História 
ou L ite ra tu ra  européia, norte- 
americana; campos Jà explorados 
exaustivamente por colecionadores 
estrangeiros e nos quais dificilmente 
se encontra peças senão banais. Por 
outro lado, ainda é possível encontrar 

dé grande valor histórico e lite
rário em assuntos latinos, campo onde 
uma coleção pode pretender ser de 
aigiim a forma abrangente.

De foto, além dos documentos jã 
em coleções importantes, a outra 
maioria esta preservada em museus e 
bibliotecas.

vfn« ffigimins destas, como é o 
caso do Arquivo Nacional, não são 
plenam ente conhecidas. Segundo 
nma fimcionária, 5% do conteúdo é 
sabido. O raciocínio, em termos de 
arquivos públicos, é totalmente dife
rente das preocupações dos coleciona
dores particulares. O Arquivo Nacio
nal raciocina em termos de quilôme
tros de estantes, enquanto um colecio
nador conta suas peças em centenas 
ou milhares. Assim, Pedro acredita
q u e  toda pessoa que possua documen
tos que possam de qualquer forma ser 
úteis- aos historiadores ou outro tipo 
de pesquisador, deve colocar o seu 
texto ã (Usposiçffo dos interessados. A
posse fislca de um
deveria dar direito a e<cluaivldade do
seu conteúdo,

Detalhe; da época do In«)érlo Ro
mano nada chegoii a ^  hoasos dias. 
Cícero, grande c o l^ ^ q Q r . 
lhava de ter duas cartas do p r f t ^  
Júlio Caesar, mas o tocéndio da biblio
teca de Alexandria destruiu dqcunaenr 
tos de valor inestimáveis, da malortil 
das grandes figuras da Aatíguidada.

Os
estranhos
sinais
da
Nova
Era
Rogério Sganzerla

De re p e n te  o B ra s il 
transtoma-se com a ap ^ ç âo  
do milésimo caso registrado de 
objetos nâo-identificados na 
paisagem já toda ela vendida 
quase a preço de banana para o 
capital estrangeiro, que tam
bém parece interessado em fa
turar em cima dos estranhos si
nais de telecomunicação que 
prova difinitivamente a inferio
ridade técnica das aeronaves 
conhecidas pelo homem diante 
de sinais arretadamente inquie- 
tantes - e insinuantes. 1982 
deve pertencer àqueles anos 
críticos em que de Nostrada- 
mus a Jimi Hendrix se fala de 
um novo tempo com seus sinais 
sobrenaturais mas bem.próxi; 
mos de “um fim de mundo 
(ujn deles entre vários abalos sís
micos, já registrados paleoliti- 
camente em nossa crosta terres
tre), como observa o povo dian
te de qualquer modificação 
acentuada dos costumes. Agora 
não são somente os a rtis t^  que 
sintonizam uma nova realidade 
espiritualista - não necessaria
mente religiosa - por que a espi
ritualidade a esta altura pega 
bem, deixa de ser afetação de 
gosto duvidoso para virar uma 
realidade profunda, inesgotá
vel, mítica-mística-mitologica. 
Estamos em pleno terreno do 
mito e as autoridades unidsB 
pela primeira vez diante do 
consenso universal do progresso 
da ciência e do comportamento 
humano exigirem, novas expli
cações para fatos já corriqueiros 
para a maioria das pessoas, que 
crêem em sua existência mas 
evidentemente não têm a míni
ma idéia do que estariam fazen
do aeronaves interplanetárias 
em nosso sertão e ate no Rio de 
Janeiro. A 18 anos do próximo 
milênio, diminui a inocência in
terplanetária entre os habitan
tes de uma torre de Babel às 
voltas com mil' prqblemas.deTMinlíno O nnvA.

ucr uuiii aoouiiw v.d. astrólogos. 
alucinados - e eu disse: quas^ , 
porque não se fala de outra cpi-^ 
sa. Os discos estão chegando: 
mais perto de nós do que possa 
imaginar a vã filosofia que se
para mundos ap invés de unir; 
somos menos inocentes, mais 
pé na. terra (mas com a cabeça 
no céu), ao constatarmos que 
afinal de contas “todo boato 
tem um fundo de verdade mes
mo”. È a verdade, no caso é 
surreal, absurda, bjblica, cine
matográfica... serão somente 
sombras, projeção, duplo astral 
de um outro mundo, aqueles es
tranhos sinais captados em um 
filme de cinema policialesco 
narrado por um comentarista 
esportivo onde a voz do novo 
homem já se faz ouvir via voz 
de um arquicriador sideral com 
forma e fimdo interplanetários 
como o deiís da guitarra - da 
mente experiente das pessoas 
mais informadas a fundo sobre 
o que significa a eletrificação do 
pensamento unificado. Sei lá, 
há que reconsiderar' sobretudo 
as obras de artes, aplicadas qu 
não, sobre o tema da transação 
extraterrestre. A nova era já  co
meçou com seus estranhos si
nais. Só quem sacou o. valor e i; 
importância de Hendrix pode^ 
avaliar a nova carga de. iníorí- 
mações que todo mundo ]á está 
cansado de saber mas poucos 
têm coragem de assumir. Esse é 
o assunto da Segunda Guerra 
em diante: ufologia. Serão ou
tros mundos habitáveis, nave
gáveis, trasmissíveis, inteligí
veis? Claro que todo mundo no 
fundo leva fé na crença de outra 
(s) dimensão (ões) muito mais 
aperfeiçoadas do que as sur
preendentes maravilhas tecno
lógicas que o homem pobre es
pécime da lei da reencarnação 
conseguiu em termos de distan
cias (e não de aproximações) es- 
tratosféricas desde que (re.') 
aprendeu a voar há pouco mais 
de cem anos atrás... Seria preci
so escrever três pontos do inicio 
ao fim da página branca para 
começar a entender alguma coi
sa; ou, por outra, há muito vi
mos observando a comprovação 
pelo menos em nívef de fK- 
quência estatística e da lei d.a 
probabilidade, quanto à veraci
dade daqueles estranhos obie- 
tos luminosos de coloração di
nâmica (na verdade somam-se 
as cores, transformando-ãe no 
Branco acumulam-se contradi
ções, uma coisa vira outra, mas 
uma coisa sempre se observa 
nestes casos de leitura de uma 
nova realidade em forinaMp: 
estamos no limiar de século 21).

Estaríamos assistindo a 
uma reabertura no campo in
terplanetário da televisão..' 
Como admitir o fato sem cair 
no irracional que é o “olho no 
estado selvagem”, segundo An
dré Breton. .Só a arte primitiva 
e o surrealismo - no fundo a 
mesma coisa - conseguem levar 
a sério as declarações extrema
mente convincentes de um co
mandante - testemunha entre 
vários aviões premiados da pre
sença de uma estranha compa
nhia. U mais surpreendente e 
ao mesmo tempo usual clichê 
Banal da tentativa de comuni
cação entre a tecnologia conhe
cida e a desconhecida colocadas 
em violento contraste, sobres
saindo incomparavelmente o 
desnível entre o desenyom- 
mento de uma tecnologia de 
propulsão ou aproveitamento 
de energia “Kl” que os antigos 
cbineses falavam entre os nos
sos simpáticos bólidos aéreos 
nacionais e a constatação no ra
dar na mente c na opimão 
pública dè que não podemos ser 
solitários no espaço. Algo.mais 
que a “vã filosofia suspeita-se 
sobre o concerto entre o céu e a 
terra. A partir de agora a comu
nicação conquista o éter um 
pouco além dos nossos .costu
meiros satélites transm isso^ 
de microondas Jteleexplorados 
via Embratel - assumimos a co
municação extrarrestre ,cpm o 
mesmo código inclusive idepló-

uluiio tempo: —
rios nem inocentes chegados por 
acaso ao universo pluridimen- 
sional do cosmos. As estrelas 
sempre foram o tema numero 
um do homem moderno. e 
as estrelas, caro leitor - se ja es
creveu sua canção agora cante- 
a. Engula-a, se quiser....
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A Criança então adquirirá inteli
gência e bom senso. Até profetas 

se aproximarão dele e se ajoelharão. 
Seu pai e seus ancestrais podem ser ve
lhos, mas ele saberá mais do que eles.

“Sua sabedoria se espalhará por 
todos os povos. Ele conhecerá os se^e- 
dos de tudo que existe e todos os planos 
contra ele fracassarão.

“ ... Ele é 0 escolhido de Deus. Seus 
nascimento e até o ar que ele respira 
são predestinados por aquele cujos pla
nos são eternos...

O texto ácima, intitulado A Crian
ça Maravilhosa, faz parte dos manus
critos encontrados nas grutas de Q-um- 
ran, no Mar Morto, em 1947. Táis ma
nuscritos levaram a uma redescoberta 
geral dos essênios, uma sociedade ho- 
ustica hebraica do período compreen
dido entre o Velho e o Novo Testamen
to.

Desde o século 18, oculstistas e 
historiadores não-ortodoxos acredita
vam que Jesus podia ter sido um essê- 
nio. Mas até a descoberta dos manus
critos de Qumran, a maioria dos cris
tãos e dos judeus modernos sabia mui
to pouco sobre esta comunidade miste
riosa.

Das traduções dos manuscritos, e 
também das escavações feitas poste
riormente no local, concluímos q̂ ue 
existiam semelhanças surpreendentes 
e impressionantes entre a Igreja cristã 
dos primeiros século^ em Jerusalénn e 
a comunidade de Qumran, no Mar 
Morto. Tais semelhanças exigiram 
uma aproximação totalmente inovado
ra da vida de Jesus.

Pois estava colocada a seguinte 
questão: o cristianismo dos primeiros 
tempos e a comunidade dos essênios fo
ram dois ramos de uma só árvore, ou 
constituiram um único e mesmo galho?

Como viviam 
os essênios

O historiador judeu Flavius Jo- 
sephus (38-100 d.C.J nos oferece o úni
co relato de uma testemunha ocular 
sobre os essênios. Em História Antiga 
dos Judeus eAs Guerras Hebraicas, ele 
conta que na idade de dezesseis anos 
quis aprender a doutrina dos saduceus, 
dos fariseus e dos essênios, para esco
lher a melhor.

Depois de se aprofundar nas três, 
estudando-as em Jerusalém, Josephus 
passou três anos no deserto com um as
ceta dos essênios, de nome Banus, visi
tando vez ou outra a comunidade de 
Qumran. Ele a descreve como uma so
ciedade formada apenas por homens, 
totaímente dedicada à agricultura.

O ponto central da vida comunitá- 
. .a era a refeição conjunta de pão e um 
prato de comida, durante a qual 
conversava-se fraternalmente sobre 
tudo que dizia respeito à comunidade. 
Seus membros estavam interessados 
em velhos livros, profecias, medicina, 
estudo de ervas medicinais e das quali
dades das pedras, etc.

Os essenios vestiam-se somente de 
branco, observavam rigidamente o 
sabbath e, devido, á sua alimentação,

. muito saudável e harmoniosa, chega
vam a viver cem anos ou mais. Não Ka- 

, via casamentos nem famílias. Os novos 
membros da comunidade eram pessoas 
que se convertiam ou crianças que ,os 
pais levavam a serem criadas na comju- 
nidade. I

Por sua vez, o filósofo Alexandrmo 
Philo, do século 1’, descreve os essênios 
como pessoas que dedicaram suas vi
das à piedade, santidade, justiça e palz. 
Em seus livros Os Homens Bons Spo 
Livres e Apologia Para os Judeus, Philo 
conta que os essênios - cujo nome signi- 

j^ ^ a  “santidade” - eram diferentes dos 
T\;utros judeus: não tinham dinheiro, 

posses ou escravos e não guerreavam 
nem sacrificavam animais. Apenas ve
neravam Deus, “deixando seus pensa
mentos estarem sempre em harmonia 
com 0 que é sagrado’’.

Outro historiador antigo a falar 
dos essênios foi Plinio, o Velho que, ser
viu como soldado romano na Palestina, 
tornando-se posteriormente um dos au
tores mais produtivos da antiguidade. 
Em sua História Natural (77 c[.C.]|, ele 
diz que a comunidade dos essênios 
encontrava-se na margem oeste do mar 
Morto, onde foram encontrados os res
tos da comunidade de Qumran. Segun
do Plinio, os essênios viviam ‘*sem 
mulheres, sem sexo, sem dinheiro, 
tendo apenas ás palmeiras como com
panheiras”.

Jesus era 
um essênio?

Os primeiros livros de nossos tem
pos que ligaram Jesus aos essênios - 
Cartas Populares Sobre a Bíblia, de 
1782, e Uma Explicação dos Planos e 
Metas de Jesus, de 1792 - foram escri
tos por Karl Friedrich Bahrdt, profes
sor da Faculdade de Teologia de Leip- 
zig.

Bahrdt diz que os essênios cuida
ram de Jesus desde que ele nasceu, 
ensinando-o a rejeitar sacrifícios de 
animais e inspirando-o a levar a nação 
judia em estado de degeneração, para a 
sabedoria espiritual.

Por intermédio de Haram, uma 
autoridade entre os essênios, Jesus 
aprendeu todos os conhecimentos e* 
truques que lhe permitiram fazer mila
gres. com o objetivo de fazer o povo 
perder interesse no Messias do futuro e 
levá-lo a uma religião mais racional.

Para cumprir as profecias das Es
crituras, Jesus tinha quer morrer, ou, 
pelo menos, aparentar morrer. Nicode- 
mos e José de A rim atéia eram 
membros secretos da comunidade dos 
essênios e tudo fizeram para que Jesus 
fosse preso e condenado. Mas, graças 
ás ervas de Lucas^ Jesus sobreviveu à 
crucificação e fingiu sua ressurreição, 
abandonando seu túmulo. Depois, 
retirou-se para a comunidade mais 
importante dos essênios, aparecendo 
apenas raramente, como para Paulo, 
no caminho de Damasco.

O Evangelho de 
Paz dos Essênios

No inicio do século, 20, os e^iri- 
tualistas passaram a aceitar que Jesus 
era um membro da comunidade dos es
sênios. No Evangelho de Aguarius, de 
1908, escrito por Levi Dowling, Jesus é 
apresentado como membro de uma sei
ta secreta, sem nome, que desde o seu 
nascimento pr^arou sua missão.

No livro Cristianismo Esotérico, 
de 1901, Annie Besant diz que Jesus foi 
criado numa fraternidade de essênios

JESUS9 Alex Jack

Um iniciado essênio
A fígura e a vida de 

Jesus Cristo apaixona 
estudiosos de todo 

o mundo. O periodo 
de sua vida que vai 
dos 13 aos 30 anos 

continua envolto em 
mistério, e já 

foi objeto das mais 
variadas hipóteses.

A descoberta 
dos famosos manuscritos 

de Qumran, . 
no Mar Morto, 

região onde vivCTam 
os membros da seita dos 
essênios, veio esclarecer 

diversos pontos 
e complicar mais ainda 
outros. Teria sido Jesus 

um grande iniciado 
dessa seita?

no deserto do Sul da Judéia. Depois de 
sua iniciacâo, Jesus rompeu com seus 
mestres, decidindo transmitir a sabe
doria - até então secreta - para o povo. 
Segundo a líder teosofísta, a história da 
tentação de Jesus no deserto é uma ale
goria sobre seu desafio aos lideres dos 
essênios.

Os Edgar Cayce Readings são uma 
imagem detalhada e precisa da in
fluência dos essênios sobre Jesus. A 
grande Fraternidade Branca, que se
gundo Cayce chefiou a missão de Je
sus, tinha como membros muitos essê
nios, mas Cayce hesita em classificar 
Jesus como um verdadeiro essênio.

“Verdadeiramente vos digo que 
todas as coisas vivas são mais próximas 
a Deus que a Biblia, que não tem vi
da... Deus não escreveu as leis sobre as 
página^ dos livros, mas em seus cora
ções, em seus espiritos. As leis estão em 
seu sangue, seu alento, em sua carne, 
seu ventre, seus olhos e ouvidos, em 
cada partícula de seu corpo.”

Este é um trecho de ü  Evangelho 
de Paz dos Essênios, traduzido por Ed- 
mund Bordeaux Szekely (Academy 
Books, San Diego, Califórnia) que des
de a sua primeira edição, em 1927, ven
deu milhares de exemplares, desper
tando o interesse para a adaptação dos 
métodos dos essênios aos tempos mo
dernos.

O Evangelho faz parte de um es
crito (em aramaico) que o tradutor en
controu nos arquivos secretos do Vati
cano. O estilo do Evangelho de Paz é 
nobre, contendo muitas parábolas no
vas, numa linguagem mais simples e 
direta que a do Novo Testamento.

ü  livro começa no tempo em que 
Jesus leva sua mensagem ao pais intei
ro, contendo seus ensinamentos sobre 
amor, cura de doenças e alimentação e 
termina bem antfô da crufícicaçâo. Sua 
linguagem poética contém poucos da
dos sobre a vida de Jesus ou o funcio
namento da comunidade essênica. A 
mensagem central do Evangelho é um 
vegetarianismo ético.

Szekely escreveu uns vinte livros 
soDre a doutrina ética dos’essênios. Em 
A Origem Essênica do Cristianismo 
ele postula a chocante teoria dè que 
nunca exitiu um Jesus de Nazaré, nem 
um João Batista nem um Paulo, nem 
tampouco doze apóstolos.

- U cristianismo, cuja base é um 
engano literário e histórico, nãó é nada 
mais do que uma vin^gança dos judeus 
mensianistas, no século apostólico, 
contra as derrotas sofridas em suas lu
tas contra Vespasiano, llto  e principaí- 
mente Adriano - diz ele.

O Cristo
essênico

Ainda segundo Szekely, o Novo 
Testamento na verdade descreve a 
vida de Jesus João, um selote e coman
dante militar que escreveu as Revela
ções, profetizando a derrota dos roma
nos pelos judeus, e que afirmava ser o 
Messias. Aos cinquenta anos, ele foi

Estas 
são as 
montanhas 
de Qumran, 
perto do 
Mar Morto. 
Nessa região, 
no interior 
de uma 
caverna, 
foram
descobertos, 
em 1947, 
os famosos 
manuscritos 
que lançaram 
luz sobre 
os essênios.

crucificado por subversão. Seu pai não 
se chamava José, mas Judas, o Gaulo- 
bito, e era fundador dos zelotes.

A mãe dele era Salomé, que traiu 
seu esposo torturado para poder casar 
com Herodes, o Grande. Depois da 
morte de Jesus João, seus seis irmãos 
continuaram com a guerrilha, todos 
eles encontrando uma morte igualmen
te violenta.

Depois da última batalha, em 135 
a. C. A nação hebraica foi destruída, 
mas as esperanças messiânicas se con
servaram vivas como resultado do sur
gimento de uma nova religião: o cris
tianismo.

Szekely diz que à história de Jesus 
João foram acrescentadas doutrinas
f nósticas e metafísicas, bem como a 

outrina nobre e ética de um essênio 
que viveu no século 1?. Jesus Bar Ab- 
bas. No Novo Testamento encontra
mos aquele essênio na figura do bandi
do Barrabás, libertado por Pilatos, mas 
na verdade foi ele que proferiu o Ser
mão da Montanha e curou os doentes.

“ ...Os nazareas agora não usavam 
o nome de Cristo ou Jesus, mas o nome 
Nazareas. E todos os cristãos naquele 
tempo chamaram-se nazareas. Mas, 
^ambém se chamaram essênios. antes 
que os discípulos de Jesus na Antioquia 
começaram a chamar-se cristãos” (E- 
pifánio, século 3̂ ’).

O argumento mais forte para de
fender o "caráter essênico de Jesus é 
postulado por Ucton C. Ewing, arqui
teto, escultor e estudante das religiões 
mundiais, em ü Cristo Essênico, de 
;1961, e O Profeta dos Escritos do Mar 
Morto, de 1963.

1. João Batista viveu desde peque
no no deserto, onde os essênios o cria
ram. A ordem de Isaías para “preparar 
ó caminho do Senhor rio deserto” era 
um texto favorito de João e da comuni
dade de Qumran. O batizado era um 
ritual dos essênios.

2. É bem provável que também Je
sus passou sua infância e adolescência 
com os essênios. Lacuna de dezoito 
anos nos Evangelhos, nunca explicada, 
sobre esse periodo da vida de Jesus, 
tem sua origem num esforço da Igreja 
de Romajjara, na luta contra seus ri
vais cristãos vegetarianos, desmentir a 
origem deles.

Os ensinamentos de Jesus sobre 
verdade, justiça, pobreza e o Reino de 
Deufe são tipicamente essêniços. Os sa
duceus e fariseus são acusados por ele, 
mas não os essênios.

3. Jesus se hospedava sempre nas 
casas comunais que os essênios tinham 
em todas as cidades. Segundo Mateus 
e Lucas, Jesus disse aos seus discípulos 
que nada precisavam levar em suas 
viagens, porque dinheiro, pão e roupas 
lhes seriam dados por pessoas dignas 
em todas as cidades,.
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4. A última ceia foi uma refeição 
comunitária, como a que os essênios 
costumavam fazer.

5. A última ceia aconteceu numa 
quarta-feira, o sabbath dos essênios. 
(Os essênios não tinham, como os fari
seus, um calendário lunar, mas um ca
lendário solar) Já que Jesus morreu 
numa sexta-feira, a ultima ceia não po
dia ter sido uma festa judia tradicio
nal.

6. Jesus aconselhou seus discípu
los a usarem apenas roupa branca, 
também uma característica dos essê
nios.

7. O nome João, o Justo, irmão de 
Jesus e líder da primeira Igreja em Je
rusalém, é um nome comum entre os 
essênios.

8. O quarto Evangelho, o de João, 
arece-se, no seu estilo, tema e uso de 

inguagem, com os escritos de Qumran. 
Nos dois encontra-se um dualismo éti
co, com seus aspectos mais importan
tes: luz e escuridão, amor e ódio, vida e 
morte.

9. A Igreja primitiva falou <ie si 
usando a palavra edah, o mesmo termo 
usado pelos essênios para indicar sua 
Comunidade. A organização cristã de 
doze fiscais e três aderes era uma du-

licata exata da construção do conse- 
0 dos essênios.

10. Os primeiros cristãos não pos
suíam dinheiro individualmente, mas 
coletivamente (Judas administrava as 
posses coletivas), da mesma forma que 
os essênios.

11. A Igreja de Roma tentou escon
der as origens de Jesus ligando o nome 
“Nazarea ’ à cidade onde moravam 
seus jiais, em vez de liĝ á-lo a uma co- 
tnunidade essênica na Galileia, que ti
nha aquele nome, cujo sigriificãdo é 
“messiánista”. Na Terra Sagrada não 
existia, até a Idade Média,'nenhuma 
cidade com o nome de Nazaré.

A mais famosa biografia de Jesus 
neste século foi publicada em 1933, por 
Charles Guignebert, professor de histó
ria na Sorbonne. soL o titulo Jesus. 
Guignesbert recusou aceitar qualquer 
ligação de Jesus com os essênios.

As descobertas 
de Qumran

Porém, as descobertas em Qumran 
nos anos 40 sacudiram o mundo cienti
fico, providenciando provas abundan
tes sobre a vida e a origem dos essênios.

Baseando-se em moedas achadas 
nas ruínas, os historiadores dataram a 
comunidade no século 7’ a.C. Contudo, 
á história da chegada dos essêniços co
meça np século 2? a.C., após uma longa 
luta pelo poder entre os sacerdotes em 
Jerusalém.

Durante a formação do reino dos 
selêucidas na Síria, dèsenvolveu-se na 
Palestina um movimento religioso, 
anti-helenistico, conhecido como os ha- 
sideànos. Depois do sucesso da revolu
ção macabisla, em 167 a. C., surgiu 
uma nova dinastia de sacerdotes "os 
harmonistas - e formaram-se três parti
dos teocfaticos: saduceus, fariseus e os 
“santos”, mais tarde donominados es
sênios (palavra grega).

Os essênios acabaram rompendo 
com os governantes hasmoníticos. A 
Comunidade mudou para Q um r^. No 
ano 37 a. C., Herodes tirou o poder dos 
hasmonitas, e os essênios, seus velhos 
inimigos, voltaram para Jerusalém, 
provavelmente prometendo seu apoio 
áo novo rei.

Após a morte de Herodes, em 4 
!d.C., os essênios perderam novamente 
sua influência, voltando para Q um ran  
onde ficaram até o ano 68 d.C. Neste 
ano os romanos destruíram totalmente 
a comunidade.

Descobertas interessantíhgimas fo
ram feitas durante as escavqções em 
Qumran, que hoje é um desejo, mas 
em outros tempos foi um oáais. Á co- 
jmunidade tinha um edifício central 
pom 124 lados, rede de encanamento de 
|água, uma fábrica de cerâmicg, sala de 
estudos, ferraria, padaria, ipoinho de 
trigo, lavanderia e um cemitérip com 
mil túmulos, principalmentp de ho
mens.
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É um 
fragmento 
de um dos 
manuscritos do 
Mar Morto. 
Guardados 
dentro de 
ánforas, esses 
documentos 
aproximam 
claramente o 
Jesus Cristo 
biblico da 
comunidade 
essência que 
babitava Qumran.

Argumentos contra 
o Cristo essênio

Debaixo, da praça central, os ar
queólogos descobriram também restos 
entferrados de carpeiros. cabritos e 
bois, bem como material bélico, de
monstrando quê a comunidade lutava 
contra os romanos.

Os argumentos mais importantes 
em favor de um desenvolvimento sepe- 
rado de Jesus (de um lado) e os essê
nios (de outro) são:

1. Os essênios cumpriam rigida
mente as leis de limpeza, detestando 
qualquer impureza cerimonial. Jo
sephus contou, por exemplo, que um 
essênio mais velho, se fosse tocado por 
acaso por um mais moço, tinha de 
purificar-se ritualmente. Jesus não li
gava para esse tipo de coisas. Até se 
desviava de seu caminho para conver
sar com marginais.

2. Os essêriios castigavam seus 
membros em determinadas ocasiões. 
Jesus, ao contrário, praticou o perdão.

3. Josephus, ao contrário de Philo, 
não descreve os essênios como pacifis
tas. Ele conta que os essêniPs andavAPi 
armados em suas viagens. Durante a 
guerra judaica, um de seus meipbros, 
João, o Essênio, foi um importante co
mandante na luta contra os romanos. 
Jesus detestava a violência,, e os pri
meiros cristãos preferiam ser mortos 
como mártires a servir no exército.

4. Vivendo no deserto, os essênios 
não se preocupavam com o templo de 
Jerusalém, que, segundo eles, estava 
irofanado. Jesus visitou o templo tan- 
.0 na sua juventude quanto máis tarde, 
mesmo nao concordando com as coisas 
que aconteciam nele. Um essênio nun
ca poria seus pés no templo.

5. Os essêriios apoiavam Herodes, 
que temia a regeneração da dinastia 
nasmonítica. E justamente porque Je
sus, descendente de Davi por nasci
mento, pertencia àquela linha, Hero
des ordenou a matança de todos os be
bês do sexo masculino, na esperança de 
eliminar o filho de José e Maria. Se Je
sus fosse essênio pot  nascimento, ele 
teria pertencido à linha sacerdotal dos 
zadoEtas, de quem Herodes nada ti
nha a temer.

6. Quase tudo que a comunidade 
dos primeiros cristãos tinha em comum 
com a seita de Qumran veio de antigas 
fontes persas. Durante o exílio na Bahi- 
íônia, os judeus foram influenciados 
pelo panteão dos anjos e demônios e 
pela escatologia dos discípulos de Zo- 
roastro.

7. A ressurreição do corpo, o peca
do original, a eucaristia e outras dou
trinas da Igreja primitiva nada tinham 
a ver com os essênios.

» 8. Os essênios esperavam por dois 
Messias: um sacerdote, como Aron, e 
um comandante real, como Davi.

9. A comunidade de Qumran sa
crificava animais, enquanto os primei
ros eram vegetarianos, de acordo com 
Philo.

10. Os essênios observaram rigida
mente o sabbath e todas as suas regras, 
como a de não tomar banho naquelé 
dia. Jesus não ligava para essas regras. 
Ele dizia que se um animal doméstico 
caísse no poço 110 sabbath, teria de ser 
salvo. Uni escrito dos essênios não o 
permitia de modo algum-

Conclusão: Jesus foi 
muito além dos essênios

Apesar do caráter fragmentário da 
matéria sobre os essênios, podemos re
tirar dela conclusões provisórias. Em 
primeiro lugar, a de que qs, ensinamen
tos de Jesus mostrani nitidamente ele
mentos essênios. Alguns de seus com
panheiros mais íntimos, como João Ba
tista, seus irmãos Jacó e João, foram 
iniciados essênios.

Em segundo lugar, a de que Jesus 
apesar desta influência, foi múito além 
dá doutrina e das práticas dos essênios. 
Ele era muito mais universal e zomba
va de todas as leis, seja dos essênios, 
do^ saduceus ou dos fariseus, que esta
vam em contradição com o bom senéo.

Além disso, á mens^em de amor, 
espalhada por Jesus, era baseada 
numa visão "harmoniosa do Reino de 
Deus, uma filosofia totalmente diferen
te do dualismo ético da Pérsia, dos es
sênios ou da primeira Igreja de Roma.
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UM ESPETÁCULO RENOVADO
-C.

PAIXÃO DE NOVA JERUSALÉM
A Paixáo 

de Cristo, da Nova 
Jerusalém, está completando 

15 anos de encenação. 
E, como uma debutante, 

preparou-se com 
esmero, para a grande 

festa, vestindo-se de mil 
cores e buscando, 

através de novos efeitos, 
muita beleza e exuberante 

visual, mostrar-se 
nova e diferente aos 

espectadores que voltarão 
a trifhar os caminhos do 

agreste pernambucano 
em busca de intensas emoções.

A imagem acima
nada tem de exagerada
ou piegas. Por
uma feliz coincidência
no 15*? ano de
representações da Paixão,
dentro da cidade-teatro,
houve a possibilidade
de, através de convênio
com a Embratur
Empetur
Secretaria de
Cultura, Turismo e
Esportes de Pernambuco, ser
refeita a dublagem
trilha sonora do espetáculo,
permitindo, dessa maneira,
a criação de um novo
espetáculo.

A  trilha sonora utilizada no espetá
culo até o ano passado, foi grava
da em 1973. O espetáculo, nesses 

nove anos, fícou preso ao ritmo, infle
xões, pausas e interpretações contidos 
na fita original, não podendo receber 
quaisquer inovações nem novos toques 
de criatividade. Com a nova trilha, o 
diretor José Pimentel vislumbrou en
tão a grande chance de reformular todo 
o espetáculo e partiu pára um trabalho 
em profundidade. Em vez de trilhar o 
caminho fácil da simples gravação de 
uma nova trilha, repensou toda a ence
nação e procurou sanar os defeitos e 
ajirimorar os pontos considerados fra
cos. Recrutou os atores, fez ensaios de 
mesa e marcação, realizou testes mi- 
crofônicos pesquisa de novas músicas, 
buscou novos efeitos e, finalmente, ela
borou uma trilha que servirá ao novo 
espetáculo. Como também, nesses 
nove anos, houve um grande progres
so na área da Eletrônica, foram utiliza
dos na nova trilha modernissimos 
equipamentos que tomarão o já tão elo
giado som da Paixão quase perfeito.

Plinio Pacheco, idealizador da 
cidade-teatro e autor do texto, revisou 
o original e promoveu cortes e acrésci
mos, tornando assim o espetáculo mais 
fluente, mais vivo, mais dinâmico e 
também mais condensado, o que so
mente benefícios trouxe para o espec
tador. Com a diminuição de cerca de 
trinta minutos de encenação, ganhou o 
espetáculo, que se tornou mais ágil e 
ganhou o espectador que poderá retor
nar mais cedo para sua cidade de ori
gem.

A simples gravação de uma nova 
trilha não seria suficiente para tornar o 
som melhor se o equipamento reprodu
tor continuasse o mesmo. A velha his
tória do elo fraco da corrente. Preven
do isso os organizadores do espetáculo 
promoveram uma completa mudança 
no sistema sonoro, adquirindo equali- 
zadores, misturadores, reverberadores 
e novas caixas acústicas que reproduzi
rão, com perfeita fidelidade, todos os 
momentos do grandioso espetáculo. 
Isso não bastava. Era necessário um 
novo visual, através de boa ilumina
ção. Foram então adquiridos novos 
aparelhos de iluminação que com
preendem luzes estroboscópicas, ca
nhões, “spots”, “dimmers”, projeto
res, gambiarras e tangões e acrescenta
dos novos efeitos de gelo seco e fogos de 
artifício.

O vestido novo da debutante, que 
no sentido lato é representado por no
vas marcações, novos efeitos, novo 
som, nova dublagem e nova trilha so
nora, ou seja, um novo espetáculo, é re
presentado também, no sentido estri
to, por um novo guarda-roupa, dese
nhado por Vitor Moreira e executado 
por Diva Pacheco e um batalhão de 
costureiras, acrescentando, assim, um 
novo visual à Paixão. Os espectadores 
da série de encenações de 1982 terão 
oportunidade de ver os principais per
sonagens com novos e mais bonitas 
roupas, assim como os soldados, que 
terão escudos e capacetes de fíbra de 
vidro.

Os cenários também ganharam 
uma dimensão maior. Foram aumen
tados, embelezados e tornados mais 
funcionais. E os que já viram o espetá
culo não reconhecerão, por exemplo, o 
Palácio de Herodes, o Palácio de Cai- 
fás e outros, que foram modificados, 
inclusive, para melhor movimentação 
dos personagens.

Portanto, desde ontem, e até o 
próximo sábado, é apresentada, na 
Nova Jerusalém, uma nova Paixão de 
Cristo, mais grandiosa e mais bela. 
Espera-se, este ano, que mais de 100 
mil pessoas assistam ao espetáculo, 
que foi considerado por jornalistas de 
turismo reunidos no Hotel Glória, no 
Rio, como a maior atração turística 
brasileira, ganhando assim o Prêmio 
Imprensa de Turismo.

A CIDADE-TEATRO
Ocupando uma área de cerca de 

70 mil metros quadrados, correspon
dente a um terço da área murada de 
Jerusalém nos tempos de Cristo, a 
Nova Jerusalém é um formidável con
junto de torres e muralhas de pedra- 
granito, que abriga no seu interior, em 
tamanho natural, palácios como os de 
Herodes, Pilatos, Caifás e dos Asmo- 
neus e edifícios do Cenáculo e do Tem
plo, além de lagos, arruados e diversas 
formações rochosas, que servem de ce
nários para as diversas cenas do espe
táculo. Todas as construções, que obe
decem a perfeito plano arquitetônico, 
são em pedra-granito e é admirável o 
trabalho de escultura, feito por mãos 
rudes de trabalhadores nordestinos, 
observado nas colunas e capitéis dos 
variados palácios.

A encenação é móvel e única no 
gênero em todo o mundo. Utiliza 12 
palcos-platéias e o espectador éobriga-, 
do a acompanhar todos os passos de

Jesus, em 60 cenas de grande efeito 
plástico e visual, de intenso realismo e 
beleza e que, pela sua singularidade, 
promovem uma perfeita integração en
tre 0 público e 0 espetáculo, levando as 
pessoas às lágrimas. A emoção começa 
com a primeira visão das muralhas ilu
minadas por candeeiros, aumenta com 
a participação em cada cena e alcança 
seu limite máximo quando o ator que 
representa Jesus, entre nuvens colori
das de gelo seco e tendo ao fundo uma 
barragem de fogos de artificio, ascen
de, através de modernos mecanismos, 
acima das pedras.

.0 texto é de Plinio Pacheco, idea
lizador e construtor da cidade-teatro, 
que é também o coordenador geral do 
espetáculo e presidente da Sociedade 
Teatral de Fazenda Nova, sociedade 
civil sem fins lucrativos, responsável 
pelo empreendimento. Da encenação 
participam 50 atores profissionais, os 
melhores do Nordeste, e 500 figuran
tes, dirigidos por José Pimentel, que 
foi considerado um misto de Cecil B. 
de Miles e Joãozinho Trinta, tais os re
cursos que utiliza para dar ao espetá
culo a grandiosidade, beleza e magia 
que o tornam o maior do mundo no gê-

Diversas 
'formações 
rochosas servem 
de cenários 
para muitas das 
cenas do 
espetáculo, 
como a do 
“ Sermão da 
Montanha’’, 
tendo José 
Pimentel 
interpretando 
Jesus de Nazaré

nero bíblico-teatral. Sobre as modifi
cações do espetáculo, disse José Pi
mentel: “As mudanças no texto, dura
ção, marcas, elenco e trilha sonora che
garam por necessidade de inovação e 
concisão. Estava na hora da recicla
gem e descobrir o caminho da reforma. 
Mas, para mexer na estrutura de um 
gigantesco espetáculo como esse, além 
de trabalho e estudo, foi necessário, 
sobretudo, muita coragem!'’.

José Pimentel, diretor do espetá
culo e o ator que personifica Cristo, é 
também Diretor de Promoções. E de-‘ 
clara: “É importante salientar o apoio 
decisivo que temos recebido de toda a 
imprensa e que é a causa maior do nos
so sucesso. Como não podemos deixar 
de lembrar a ajuda dos órgãos oficiais e 
de firmas particulares como a Souza 
Cruz, que patrocina toda a campanha 
publicitária, constante, este ano, de 63 
mil cartazes espalhados por todos os 
recantos do Norte e Nordeste brasilei
ros, filmes veiculados em emissoras de 
televisão de Salvador, Maceió, Araca
ju, Recife, João Pessoa, Campina 
Grande, Natal, Fortaleza e Belém, 50 
mil programas de lexcelente feição grá
fica, folders e spots em emissoras de

O conjunto, 
extraordinariamente 
integrado 
na árida

Por conta 
da beleza 

e efeitos 
utilizados 

na Paixáo, 
0 diretor 

José Pimentel 
foi considerado 

um misto 
de Cecii B. 

de Mille 
e Joãozinho Trinta

No maior 
teatro ao ar 
livre do mundo, 
500 atores e 
figurantes 
encenam a 
vida de Jesus 
durante a Semana 
Santa. O 
espetáeulo 
utilizaram 12 
palcos-platéias 
e tem a duração 
de três horas 
completas.

rádio. Como não podemos esquecer a 
grande quantidade de faixas afixa4as 
pela Seagram, o gelo seco fornecido 
pela Liquid Carbonio e o show pirotéc
nico elaborado pela Caramuru. Sem 
todo esse apoio não nos seria possível 
realizar a Paixão”,

OS CAMINHOS DE CRISTO
Fazenda Nova, município de Bre

jo da Madre de Deus, fica a 184 quilô
metros do Recife. É uma estância 
hidro-mineral, de águas medicinais e 
lá fica localizada a Nova Jerusalén^x- 
Saindo do Recife, há duas maneiras di 
se chegar à cidade-teatro, através de 
modernas rodovias pavimentadas. 
Pela BR 232, passando por Vitória de 
Santo Antão, Gravatá, Bezerros e che
gando a Caruaru, de excelente artesa
nato e feira cantada em verso e prosa. 
Dai, pela Br 104, alcança-se o Km 24 e 
toma-se a PE 145 até Fazenda Nova, 
Outra variante é oferecida através da 
PE 90, passando por Paudalho, Carpi
na, Limoeiro e Vertentes, até Torita- 
ma, onde, pela BR 104, indo em dire
ção a Caruaru, chega-se à PE 145.

Para os que moram em outros Es
tados, há várias formas de chegar à 
Nova Jerusalém, dependendo do local 
de origem, através da BR 316, BR 116, 
BR 304, BR 101, BR 235, BR 110. Nes
sas rodovias, durante a Semana Santa, 
a Polícia Rodoviária, DER, D etran^ 
Bptran, sob a supervisão do DNEFj7 î| 
montam um completo sistema de fís-'̂ ' 
calização e orientação do tráfego, tor
nando bastante tranquila a viagem do 
turista, que ainda encontrará bons ho
téis tanto em Fazenda Nova como em 
Caruaru, Taquaritinga do Norte e Ga- 
ranhuns.

Um conselho aos turistas: dentro 
dos planos de contenção do consumo 
de combustível, preconizados pelo Go
verno, uma boa medida é a utilização 
de ônibus, que proporcionam uma via
gem mais cômoda, despreocupada e 
agradável.

OUTRAS ATRAÇÕES
Em Fazenda Nova o visitante dis

põe de outras atrações como o Parque 
de Esculturas, no qual estão dispostas 
esculturas gigantes em pedra-granito, 
de quatro e cinco metros de altura, re
presentando os tipos mais significati
vos do Nordeste; montanhas que abri
gam cemitérios de fósseis e onde se 
pode observar inscrições rupestres; lo
jas com variado artesanato, como rou
pas de couro, estatuetas de barro e ma
deira, objetos de palha, rendas e ador
nos. Na vila de Fazenda Nova e em 
Caruaru, há postos permanentemente 
abertos, vendendo álcool e gasolina. 
Há ainda serviço de correios, telefones, 
amplas áreas de estacionamento e li- 

• nhas de ônibus regulares para o Recife.
Hoje domingo de Ramos, as ence

nações terão início pontualmente às 18 
horas. Na segunda, terça e quarta-feira 
o inicio será às 20 horas. Na quinta e 
sexta-feira e sábado de Aleluia, para 
maior comodidade do público, serão 
dadas duas récitas, uma às 18 e outra 
às 22 horas. Os ingressos custarão Cr$ 
700,00 para a segunda e terça-feira, 
Cr$ 1.000,00 para domingo de Ramos e 
quarta-feira e Crf 1.200,00 para a 
quinta e sexta-feira e sábado de Ale
luia.

O espetáculo da Paixão de Cristo, 
da Novà Jerusalém, o maior do mundo 
no gênero, não é para ser contado, é 
para ser visto/ouvido, tal a sua beleza e 
grandiosidade. O critico de teatro do 
Jornal de-^^rasil, Yan Michalski, 
referindo-se à Paixão, escreveu, em 
ampla v, matéria: “descontada i a des
confiança devida à nossa mania de ser
mos os maiores do mundo em fudo, o 
termo o maior não parece deslocado, se 
aplicado à dimensão física e es+rutural 
do empreendimento e ao caráter mo
numental do espetáculo”.
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NÂDIA ROUEFSKI
A arquiteta de São Francisco

•  E ntrevista  a Anco Márcio

Nádia, por que você entrou nessá 
de restauração'?

-  Olha, nâo tem bem um porquê, 
não. Eu sempre fui interessada em res
tauração, e de acordo com as coisas 
que foram acontecendo em termos de 
trabalho, eu vim parar em restauração 
e parei.

E como é que você veio parar aqui 
na Paraíba?

É uma história meio longa. Eu es
tive aqui em janeiro do ano passado, e 
entrei em contato cora a menina que 
trabalhava aqui, Rita Monteiro, arqui
teta, e vim procurá-la justamente 
quando estava precisando. Ou melhor, 
estavam, precisando de uma pessoa 
para ficar no lugar dela, e também no 
lugar de Fátima: Eram duas arquite
tas; uma está na França, fazendo curso 
de restauração, e a outra está em Sal
vador, fazendo restauração também. 
Entrei no lugar das duas.

Qual a data exata da fundação da 
Igreja de São Francisco?

- Olha, não há uma data exata, 
porque o inicio da Igreja, que inclusive 
nâo tem nada a ver com o que existe 
hoje, foi em 1580.! Ela passou por vá
rios processos de construção e várias fi
nalidades, mas não tem nada a ver 
com o que existe hoje, realmente. Ela 
foi totalmente reformulada e recons
truída; já foi até um quartel holandês. 
Mas a data final, a data que a gente 
encontra aqui, é a data em que ela foi 
finalizada. Mas ela não foi finalizada, 
por certas características dela mesmo: 
'■ ,;o é uma coisa muito longa para se 
VÁplicar. É um processo lento, um pro
cesso de estudos, que é a primeira eta
pa dentro de um projeto de restaura
ção. Descobrir o original dela e histo
riar. Mas você só pode historiar mes- 
vofi, depois dessa etapa de prospecção. 
Essas duas datas que estão ai na fren
te, seriam a data do inicio e a data da 
finalização. Seriam! Porque entre uma 
e outra, aconteceram muitas coisas. 
Elas mesmas, as paredes, as janelas, os 
elementos artísticos', é que contam 
toda essa história.

E quanto a esse famoso túnel que 
existiria partindo daqui e saindo em 
Cabedelo?

-  Esse túnel não existe! Eu não sei 
porque a origem desse boato. Até pro
curei saber, mas ninguém soube dizer. 
O que existe aqui na Capela da Ordem

I, i.fl-ceira é uma cripta, que não chega 
Ttéún a ser um túnel; é um espaço sub
terrâneo com vãos na parede, tendo 
um ossário. Existe essa lenda, segundo 
a qual, esse tunel iria até o Cruzeiro, 
ou até Cabedelo, mas eu já desci lá, já 
procurei. É necessário um especialista,

quase que impossível 
Jnj deixar de gostar de 

N ^ a  Rouefski, arquiteta 
carioca, descendente de 
búlgaros, que está encarre
gada da restauração da 
Igreja de São Francisco. 
Uma pessoa extremamente 
educada e fína, atende à im
prensa com uma prestimo- 
sidade espantosa. Há seis 
meses está em João Pessoa^ 
fazendo seu trabalho. In
cógnita. Diz que não gosta 
de aparecer. Mas concordou 
em dar a entrevista logo que 
foi convidada. Nádia acha 
João Pessoa uma cidade 
agradabilissima, e se sente 
bem, no seu “refúgio” na 
Praia do Poço. Já havia fei
to quase tudo em termos de 
arquitetura, mas essa é sua 
primeira experiência no 
campo da restauração. 
Adora música clássica e 
frequenta todos os concer
tos realizados em nossa ci
dade. Modesta ao extremo, 
detesta “arrotar” conheci
mentos. Deixa de lado todo 
o palavreado técnico. Fala 
simples e gostoso. Um pra
zer, entrevistar a arquiteta 
Nádia Rouefski, que está 
realizando um trabalho ex
celente e de valor inestimá
vel em nosso maior monu
mento histórico - (A.M.)

para bater ali, tirar todas as pedras, 
para ver se existe um vão, mas eu acre
dito que não.

E qual 0 valor dessa igrefa em ter
mos de Brasil?

-  Ela tem um valor muito grande. 
É um monumento histórico muito im
portante, um dos mais antigos do pais, 
existem vários da mesma época, e ela é 
um deles. Para a Paraíba é o monu
mento que eu considero imais impor
tante.

A Igreja estava muito deteriora
da?

-  Estava: a parte toda de assoa
lho, a parte toda de cobertura, os 
caibros, as ripas. Você pode ver que o 
assoalho está sendo todo removido. Es
tão também sendo colocada traves 
novas. A cobertura já foi refeita, com 
madeiramento novo, imunizado. Só a 
parte de paredes estava mais ou menos 
boa, pois é toda em pedra calcárea, 
que é a que agente encontra aqui na re
gião. Inclusive tem uma pedreira aqui 
perto. A gente crê que a pedra tenha 
sido retirada daqui. Mas as paredes 
continuam bem firmes, mais firmes 
até que algumas paredes paredes atuais. 
Mas por efeito da cobertura da nave, 
houve uma força nas tesouras, que provo

Está sendo perfeita a recuperação, do Convento Santo Antônio

cou um empuxo horizontal, e as paredes 
tiveram um desnível. Não havería perigo 
das paredes caírem, mas do telhado cair. 
E o telhado caindo, iaquehrar elementos 
qrtisticos importantíssimos. Se o telhado 
caísse havería um prejuízo imenso, por
que o forro da nave é uma das grandes re
líquias que nós temos, como essa pintura 
excelente, da qual nós nâo sabemos nem 
0 nome do autor. É muito parecida com o 
forro da Igreja de Conceição da Praia, em 
Salvador; mas não se pode afirmar de jei
to nenhum que tenha sido feito pelo 
mesmo artista.

E as imagens? Qual o valor delas?
Muito grande também. Toda a 

imaginária. Inclusive, algumas já fo
ram restauradas. Existe uma filosofia 
de restauração. Restauração é uma 
coisa muito que “bate”, porque restau
ração é muito filosofia também. Mas 
cada projeto de restauração tem sua 
própria filosofia pelo que se encontra. 
E agora que estamos iniciando o pro
cesso de restauração de bens móveis, 
toda pintura, talha, escultura, chegou 
0 pessoal do Patrimônio Histórico de 
Salvador, que deve iniciar os traba
lhos. Está com o prazo de um ano, mas 
acredito que ele vai ser bastante elásti
co, porque não se pode prever; é um 
processo muito lento, muito cuidado
so, e não pode ser feito correndo de jei
to nenhum.

Você acha que essa restauração 
não vai descaracterizar nada da Igreja?

Descaracterizar é difícil de dizer. 
Ela estava tão descaracterizada, total
mente diferente. Inclusive, na ala leste 
existia todo um avarandado que não 
era da época. Existiam aberturas que 
foram feitas, que foram entaipadas.

Não se pode nem comparar a maneira 
como se encontou aqui, e como ela vai 
ficar. Agora, descaracterização, sem
pre tem uma coisa ou outra. Por exem
plo, na iluminação: tem que ser com 
lâmpadas incandescentes, todo o pro
cesso de eletrodutos e conduletes, que 
lão fazem partem da época dela, mas 
que precisa ser colocado. Existe uma 
junção entre o processo de uso da Igre
ja e o processa de restauração, porque 
todo monumento tem que ser feito com 
uma finalidade, com um uso; e esse 
uso requer õ fluxo, requer vários deta
lhes, que você tem que entrar em acor
do com a restauração. Mas a gente pro
cura o máximo não descaracterizar. In
clusive, não se inventa nada.

Haverá uma equipe de manuten
ção permanente?

-  É exatamente isso que está se 
pensando. Em um dos ambientes nós 
teremos que colocar um laboratório de 
restauração. Dele vai fazer parté essa 
equipe, encarregada da manutenção, 
tanto da parte móvel como da imóvel. 
E essa equi^, inclusive, vai ser forma
da agora, com a ajuda desse pessoal de 
Salvador. Vão ser escolhidas as pes
soas daqui para aprenderem todo o 
processo de restauração, e se especiali
zarem: artistas plásticos e arquitetos. 
Há possibilidade de se especializar 
pessoas em bens imóveis, é em bens 
móveis.

E 0 museu?
-  O museu que tinha, nâo é a pro

posta do museu que vai existir aqui. 
Eu nem sei como se chamava esse anti
go mas a proposta agora, ainda não es
tá definida. Inclusive vem uma museó- 
loga do Rio, que vái fazer essa çtapa do

Nádia Rouefski
projeto. O que a gente quer é que seja 
um museu etnológico, um museu do 
Homem da Paraíba. Esse acervo vai 
ter que ser conseguido. O projeto vai 
ter que ser estudado realmente: um de 
arte sacra, com a imaginária que já foi 
restaurada, e um museu da restaura
ção onde vai ser contada toda a histó
ria da restauração, com fotografias, 
com plantas, e até com próprios obje
tos que nós encontramos debaixo da 
terra. E nós pensamos também em co
locar uma sala, para exposições tempo
rárias.

Você já tinha feito algum trabalho 
desse porte?

Nâo. Desse porte,.não. É o primei
ro. É bom porque eu estou “pegando” 
um pouco mais dessa parte de ima
gem, cujo curso eu vou fazer dentro em 
breve. Quanto à autencidade das ima
gens daqui, não existe a menor dúvida. 
As que sobraram, mais ou menos umas 
13 ou 15, são autênticas. As três mais 
valiosas são as que serão colocadas no 
altar-mór: uma muito bonita de terra
cota, e as outras duas são imagens bem 
grandes, que foram restauradas tam
bém e que vão ser colocadas nas late
rais.

Essa capela anexa d Igreja é da 
mesma época?

-  A da Ordem Terceira? É difícil 
dizer se é do mesmo tempo, mas pode- 
se dizer que foi uma outra etapa. Pelos 
próprios desenhos, por detalhes raini' ■ 
mos, dá para perceber. Mas a constru
ção dela foi muito demorada.

E os nichos de azulejos do adro?
-  Eles vão ser limpos. Vai se estu

dar, porque você vê que o muro é todo 
de pedra. Vem um rapaz especialista 
em pedra, de Belo Horizonte, justa
mente estudar esse problema, bem 
como fazer um processo de restauração 
adequado e correto. Ele já veio aqui, 
olhou tudo, e está até para mandar um 
relatório.

A restauração total da Igreja, está 
orçada em quanto?

Na parte de bens imóveis, vão ser 
gastos 32 milhões e uns quebrados. Nos 
bens móveis, vão ser gastos 78 milhões.

Meira Filho, diretor da Planalto
í f O RÁDIO É DO POVO99

O destino do rádio é o jornalismo 
comunitário. O rádio é do povo, 
foi feito para ajudar. Tudo é im

portante, o debate, o telefonema da em
pregada doméstica” . A declaração é do 
diretor da Rádio Planalto, Meira Filho, 
ou melhor, João Assis Meira Filho, pa
raibano nascido em Taperoá, que saiu 
da Paraiba em 1942 para o Rio de Ja
neiro, onde trabalhou na Rádio Natno- 
nal. Ele está atuando no radiojornalís- 
mo de Brasília desde 1959. Tendo ini
ciado a sua atividade profissional na 
Rádio Tabajara, em João Pessoa, cida
de que não visita há quatro anos, como 
locutor e apresentador de programas de 
auditório no tempo de Orlando Vascon
celos e Alirio Silva. Atualmente tem 
um programa extremamente popular 
de duas horas e meia de duração. Dia
riamente ele vai ao ar a partir das 7:30 
horas colocando problemas da comuni
dade, entrevistanto autoridades. Ten
do deixado a Paraiba por achar que não 
havia campo e condições para se aper
feiçoar como radialista, o diretor da 
Rádio Planalto acredita que a expe
riência só vem com o tempo de serviço, 
perseverança, dedicação, e pensa tam
bém que a escolha da profissão deve ser 
de acordo com a vocação do indivíduo. 
Nesta entrevista, Meira Filho fala 
sobre o mercado de trabalho para ra
dialistas, da linguagem deste veiculo 
de comunicação de massa, de sua expt>. 
riência na Rádio Nacional, da perspet>. 
tiva da radiofusão no Brasil, da situa, 
ção salárial dos radialistas e de muitos 
outros temas ligados à transmissão ra
diofônica.

“O destino do rádio no Bra
sil, é o jornalismo comunitário, e 
prestar serviço à comunidade. O 
rádio foi feito para ajudar. Nele 
tudo é importante, o debate^  ̂os 
esclarecimentos, as informações, 
mas a cultura no rádio é besteira. 
Quando se coloca o rádio para en
sinar (Projeto Minerva), todos 
desligam. Se tem que ensinar, 
mas de outro jeito, sem que se 
perceba; com aulas não”. Esta é 
a opinião de Meira Filho, radia
lista oficial da Presidência da Re
pública há 35 anos, atualmente' 
^osentado, ex-locutor da Voz do 
Brasil, que exerce a função de di
retor da Rádio Planalto, ,onde 
mantém um programa de duas 
horas e meia de duração com 
uma grande audiência da popula
ção brasiliense.

Para ele, neste veículo de co-, 
municação de massa, tudo é im
portante, a participação, o recado 
do ouvinte, .a enyiregada domés
tica, a reclamaçao de falta de á- 
gua, a resposta e explicação da 
autoridade, e diz “ai daquele que 
fizer rádio e não souber disso”. 
Entende o comunicador que as 
rádios FMs são um progresso, 
uma boa maneira de fazer rádio 
com bom som, de*ampliar a ação, 
mas está sendo utilizado de modo 
errado, pois é sem motivação. “O 
rádio precisa de movimentação. 
Não se fica ouvindo música o 
tempo todo, e o locutor com uma 
voz cavernosa, lendo notícias 
atrasadas, parece que ele vem do 
além. O radio é festa, entusias- 
mo .

No seu entender, tudo o que 
se faz hoje no Brasil em termos de 
rádio e televisão é resultado da 
experiência da Rádio Nacional do 
Rio de Janeiro, que durante o seu

período áureo desenvolveu mui
tas formas de comunicação e pro
gramação desde programas -de 
auditório, novelas a debates e
» ramas comunitários. Ele 

ui a sua capacidade de pro
dução ao período que passou nes
ta emissora, e à pratica adquirida 
assim disse que '‘a experiência só 
vem com o tempo de servfoo, per
severança, e dedicação. 0  negó
cio não é só ganhar dinheiro”.

Aliás, quanto à situação sa
larial dos radialistas, Meira Filho 
afirmou que de uma maneira ge
ral o radialista ganha pouco, e re
cebia muito menos a tempos 
atrás. Hoje ele é ,“menos maf re
munerado”, faturando mais sen
do locutor e ao mesmo tempo 
agenciador, contato de publicida
de, ou seja, quando desempenha 
duas funções. Segundo o diretor 
da Rádio Planalto, o mercadb de 
trabalho para radialista em 
Brasília está sofrendo uma crise 
como em todo o país. Explicou 
ele que as responsabilidades das 
empresas aumentam día-a-dia, e 
estas não conseguem acompa
nhar os encargos. Mas por outro 
lad^ ele acredita que para o bom 
profissional não ha dificuldades.

“Há uma carência, mas isto 
não quer dizer eme a pessoa não 
deva vir tentar. Ele tem que cor
rer 0 risco. É preciso tentar, se 
mexer. O indivíduo que não erra 
nâo faz nada”. A sua própria ex
periência comprova o seu pensa
mento. Meira Filho deixou a Pa
raíba em 1942 e foi para o Rio de 
Janeiro, conseguindo colocar-se 
na Rádio Nacional. Em 1959 veio 
para Brasília, onde trabalharia 
na TV Brasília. Mas como esta 
demorou a ser instalada, entrou 
para a Rádio Nacional, local em

que permaneceu até 1964, dei
xando a emissora depois da Revo
lução, pois segundo ele havia 
uma desconfiança muito grande e 
não lhe interessava mais ficar.

“Nunca fui revolucionário, 
mas como em toda a Revolução o 
Governo fica desconfiando de 
tudo e de todo mundo, a rádio 
não prestava”. Contou ele que 
em seguida trabalhou na Rádio 
Alvorada; retornou à antiga 
emissora, mas não ficou muito 
tempo, voltando para a Alvorada, 
de onde saiu para implantar a 
Rádio Independente. Depois 
afastou-se do radialismo até 
1977, quando foi convidado para 
ser diretor da Rádio Planalto, 
cargo que exerce até hoje.

Ao ser perguntado sobre a 
censura na emissora, ele declarou 
que hoje não há censura, mas 
conveniência empresarial (quan
do os proprietários interferem na 
produção jornalística por interes
ses próprios) e controle de res- 

iflidade.ponsa pois se uma pes
soa pronuncia um palavrão no ai 
ou deixa que outra o faça, então o9iDentei agirá, mas isso, ocorrerá 
tanto em rádio como em televi
são. Lembrou da época em que o 
censor chegava com uma matéria 
na rádio. Dizia que nada sobre
aquele assunto podería ser divul
gado, assinava o papel, este era 
pregado na parede; todos eram 
chamados para lê-lo e nada saía 
mesmo.

A ser ver o rádio só perde - 
ponto quando usa formas tra(“" 
cionais de comunicação. A li*̂ ' 
guagem, no seu entender, de^* 
ser a mesma que é utilizada m 
convívio entre duas pessoas, sirn- 
pies, objetiva; “é dizer o que se 
diz na rua, em casa, em toda par-

Naná Garcez
(da sucursal de B rasília)
te; tem gente que gosta de dizer 
muita çpisa e acaba, não fazendo 
nada, É necessário fazer-se en
tender pelos outros”, concluiu.

Meira Filho falou que se sen
te cada vez mais responsável 
quando percebe a audiência de 
seu programa, que uma pessoa a 
mais confia nele, e por isso tem 
uma preocupação em não se en
volver >com nada em Brasília, em 
política principal mente. Apesar 
de admirar os bons políticos, con
sidera esta função uma arte difí
cil de desempenhar, e acredita 
que não seria um bom político.

Ele não concorda que exista 
discriminação contra os radialis
tas pelos p/ofissionais do setor 
jornalístico, e que estes sejam os 
mais desqualificados trabalhado
res deste ramo, pois “pessoas des
preparadas existem em toda par
te. A questão é da consciência 
profissional. Não se pode genera
lizar”.

Por, sua vez, considera os 
profissionais formados pelos cur
sos de Comunicação Social mal 
conduzidos, mas não é um 
problema do curso, e sim da es
trutura de etnsino do Brasil, por
que também o contabilista e o es- 
tudànte de direito, quando se for
mam, encontram com outra rea
lidade, diferente da que imagina
vam. “A prática é bem diferente 
da teoria’', afirmou ele.

Além disso, acha importante 
que a Universidade tivesse um 
meio de detectar a vocação do in
divíduo, porque esta, na sua opi
nião, é muito fundamental, posto 
que a pessoa deve gostar do que 
faz, e fazer tudo com amor. “Fe
liz seríamos se a Universidade ti
vesse como descobrir este dom de 
Deus”.

'Sobre a estruturação de uma 
emissora de rádio, ele falou que 
primeiro, antes da programação 
deve-se cuidar da parte técnica, 
bons aparelhos, boa transmissão, 
depois, quando tudo estiver pron
to, então se, parte para elaborar 
os programas.
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Carlos Romero

O Governador e a Eserivã
O escritor Osias Gomes, no seu livro autobiográfico Baruque, narra um fato 

que dá a medida da campostura moral, da inteireza de caráter, do Ministro José 
Américo.

Evidente que o fato narrado por Osias não nos causou nenhuma surpresa, 
pois de José Américo mmca se ouviu um comentário que viesse desabonar a sua 
conduta aüstera. Nunca se ouviu dizer que ele tivesse se envolvido em alguma 
conquista amorosa ou proferido e mais simples galanteio. O Homem sabia se im
por, tanto na vida pública, como na vida privada.

Mas, segundo informa o autor de Baruque, ao tempo em que era Secretário 
do Interior do Governador José Américo, este, certo dia, recebeu em seugabinete, 
uma eserivã do interior., que tinha uma reivindicação a fazer junto ao Governo.

Conta 0 escritor que a mulher era muito bqfiita. Bonita e Jovem, dessas de fe
char comércio e abrir corações. Sem dúvida, todo o palácio ficou em suspense. 
Afinal, qual seria a reação do integro governante diante de tão formosa postulan
te?

Acontece que, terminada a entrevista, o Secretário, curioso e com um pouco 
de discreta malícia, observou:

-Bonita moça, não. Governador?
José Américo, “que não estava impedido de apreciar as coisas belas da natu

reza” - no dizer de Osias Gomes, respondeu sem se perturbar:
-  Eu nem . reparei...

OS LIVROS MAIS VENDIDOS
A Livraria do Batolomeu informa ao colunista os 

.ivros mais vendidos, na ultima semana.

PARAIBANOS

1 - 1- A Batalha dos Renegados - Walter Galvâo - A 
União.

2 - 2 - Pais Tolos e Filhos Sabidos - Zé Cavalcanti -
G.G.S.

3 - 3 - A Invasão do Reino Encantado de Mimesópolis - 
Anco Mareio - A União

4 - 4 - Entre a Monarquia e a República ■ José Joffily - 
Livraria Komos

NACIONAIS

I - I - Prestes: Lutas e Autocríticas - Dênis de Moraes- 
Vozes

2- 2 - Otimismo em Gotas - R. O. Dantas-Edições Oti
mistas.

3- 3 - 0  Deserto é Fértil - Dom Helder Câmara Civiliza
ção

4- 4 - O afeto que se encerra - Paulo Francis - Civiliza
ção

5-5 - A República de Princesa - Joaquim L ojosa - Civi
lização.

J
As novidades das livrarias

Livro de Alto Nivel 
Técnico e 

informativo

A Editora Mercado Aber
to está lançando História do 
Brasil Colonial, de autoria de 
Luiz Roberto Lopes, em que o 
Autor “alia um alto nivel téc
nico e informativo a uma 
grande simplicidade de lin
guagem e exposição”

Trata-se de um texto su- 
dnto, mas completo que serve 
como uma introdução á histó-' 
ria do Brasil.

Como é que o povo 
pode

mudar uma escola
Nas livrarias A Vida Na 

Escola e A Escola da Vida. 
Um lançamento da Editora 
Vozes. - Autores: Claudius 
Ceccon, Miguel Darcy de Oli
veira e Rosiska Darcy de Oli
veira.

A indagação “Como é que 
o povo pode mudar a escola, 
usando as lições que apreen
deu na escola da vida?” - os 
autores levantam neste livro 
alguns pontos para uma dis
cussão necessária e urgente, 
que já é parte do processo de 
mudança.

A dominação 
“imperial” dos 
Estados Unidos

“O aspecto mais evidente 
da dominação “imperial” dos 
Estados Unidos sobre a Amé
rica Latina é o econômico. Os 
EJEUU estruturaram, e man
têm firmemente, uma situa
ção de intercâmbio econômico 
com a América Latina ceaac- 
terizada por enormes desi
gualdades” .

Este um tópico do livro 
Comunicação Dominada, de 
autoria de Luis Ramiro Bel-

uan e Elizabeth Fox de Car- 
dona, que a Paz e Terra está 
mandando para as livrarias.

Os autores são eméritos 
pesquisadores dos problemas 
de comunicação na América 
Latina.

Jornalismo 
faz história

A prova mais eloquente 
de que o jornalismo faz histó
ria, é esse trabalho de Delso 
Renault: O Dia-A-Dia No Rio 
de Janeiro Segundo Os Jor
nais, abrangendo o periodo 
1870 a 1889, que a Editora Ci
vilização Brasileira está lan
çando, em convênio com o Isn- 
tituto Nacional do Lí\to e o 
Ministério de Educação e Cul
tura.

Trnta-sie He nmn exaustiva 
pesquisa nas velhas coleções 
dos principais jornais do Rio, 
em que p Autor coleta os fatos 
do dia-a-dia na vida urbana da 
cidade. O fim da Guerra do 
Paraguai, o apeuecimento do 
telefone, a instituição dos ba
nhos públicos, a moda da bar
ba, o triunfo de Carlos Gomes, 
e tantos outros fatos que retra
tam os costumes da época, es
tão nesse volume, que é o se
gundo, de Delso Renault.

0  suplício de um
Jornalista 

nas m asm orras 
portenhas

A Codecri está lançando 
Prisioneiro Sem Nome, Cela 
Sem Número, de Jacolo Ti- 
merman.

Trata-se de um livro que 
narra o drama e o suplício de 
um jornalista, no caso o autor, 
nas masmorras da Argentina.
1 Na “orelha” enfatiza Al- 
Iberto Dines: - “O caso de Ti- 
imerman simboliza a tragédia 
ido judaismo contemporâneo, 
estraçalhado pelo dilema de 
conviver forçadamente com 
regimes fascistas.”

CORRESPONDÊNCIA -  Carlos Romero - 
Av. N. S. dos Navegantes, 792 - Tambaú - 
Joâo Pessoa - Paraíba - Cep. 58.000 - Telefo
ne: 226.^61.

Colunista literário 
Marcos Prado 
registra tópico 
de Letras

o  colunista Marcus 
Prado, que assina a coluna Li
vros e Autores, do Diirio de 
Pernambuco, registrou, na 
edição de 28 de março último, 
o seguinte tópico: “Leio na 
movimentada coluna literária 
Letras, do jornal A União, de 
Joâo Pessoa, que o Conselho 
Estadual de Cultura da Paraí
ba homenageará, proxima- 
mente, o escritor Osias Go
mes, pelo transcurso de seus 
79 anos. A coluna Letras é as
sinada pelo confrade Carlos 
Romero”.

O ESCRITOR 
JOSÉ

JOFFILY NO 
CONSELHO DE 

CULTURA
0  escritor José Jrffily, 

cujo livro Entre a Monarquia e 
a República, a exemplo dos 
anteriores, está liderando a 
venda de livros em nossas li
vrarias, foi convidado pelo 
Conselho Estadual de Cultura 
para participar de um tete- 
atete com os conselheiros, em 
dia a ser oportunamente di
vulgado.

O Grupo José Honório es
tará presente ao acontecimen
to, liderado pelo dinâmico e 
erudito José Octávio.

CRITICA E 
HUMOR 

NO LIVRO 
FOLHETIM; DE 
MOTA VICTOR

Com o objetivo de di
mensionar alguns aspectos 
>*a obra e da personalidade 
do escritor José Américo de 
Almeida, o livro Folhetim, 
de José Mota Victor, não 
chega a ser um libelo, mas 
uma análise a que não fal
tam humor e critica.

O livro é de formato de 
boiso. Dai esclarecer o autor 
que “o espaço é insuficiente 
para discernir sobre os tra
balhos literários do sr. José 
Américo de Almeida e aiém 
do mais a sua obra é extensa 
e merece um pouco mais de 
tempo para se poder fazer 
uma análise minuciosa” .

Folhetim é uma edição 
da Grande Gráfica e Servi
ços Ltda,__

Fomos distínguidos com 
um exemplar.

ESTANTE
j u r íd ic a

TÍTULOS PE CRÉDITO E 
FALÊNCI/.

Saiu o 2’ volume de Curso 
de Direito Comercial, de Dyl- 
son Doria, lançado pela Sarai
va.

O Autor, com esse volu
me, completou o propama da 
disciplina exigido pelos cursos 
universitários. Abrange a ma
téria de crédito, falência e 
concordata.

Tem, assim, o estudante, 
em dois volumes, de maneira 
sucinta e didática, toda a pro
gramação do curso.

A CRIMINOLOGIA 
RADICAL

A Forense está lançando- 
A Criminologia Radical de 
Juarez Cirinodos Santos, pro
fessor de Criminologia e de Di
reito Penal da Pontifícia ftii- 
versidade Católica do Rio de 
Janeiro, Doutor em Direito 
Penal pela Universidade do 
Rio de Janeiro e Mestre em 
Ciências Jurídicas pela PUC, 
do Rio.

A Criminologia Radical 
se distingue de outras crimi- 
nologias pela natureza do ob
jeto de seu estudo; que sâo as 
relações sociais de produção e 
de reprodução político- 
jurídica, que produzem e re
produzem através dos proces
sos de criminalização e de exe
cução penal.

AVISO
Antes de tudo, quero avisar aos 

distintos que nada aqui tem o senti
do de falta de respeito. Ê humor pu
ro, humor sem sacanagem, sem 
gracinha. Humor sério, feito em 
cima de fatos. E o fato da Semana, é 
a Semana Santa. Sou católico, 
apostólico romano (naturalizado 
brasileiro) e levo a Semana Santa 
muito mais à sério do que muito ca
rola pelai. Feliz páscoa, e cuidado 
no Ovo...!

I Ouadro) Jesus adere ao PDS
II Quadro) Pilatos lava ás máos e diz: “Omo 
lava mais branco”
n i Quadro) Madalena inventa a Polaroid, Fo- 
togrejando o rosto de Cristo num pano. 
rv) Eu me retrato? Retrato sim; Digo que foi 
Verônica e não Madá.
V) Jesus é perseguido pelo Mão Branca de 
Canmina.
VI) Cirineu fabrica a cruz.
VII) Cirineu vai ajudar Jesus com a cruz pra 
mostrar que a madeira é leve.
VIII) Judas Carioca chega de Petrópolis.
IX) Herodes adota o voto vinculado.
X) Cid Moreira narra a crucificação.
XI) Cristo vai até o Hortp de Oliveira de Pane
las.
XII) A Embrafilme diz que fez um documentá
rio mostrando tudim.

CONSULTAL SENTIMEN- 
TORIO/SANTO
Prezadim - Vendi um homi. Qué quefaçu? Tou 
pra lá de perriado. Um perreio que num tem 
mais tamanho. Vale a pena entrar na história a, 
esse preço? Ora direis, ouvir estrelas, certo per
destes o senso ou a cabeça. JUDAS CARIOCA. 
RESPOSTA - Eu tava mesmo esperando uma 
carta desse tipo do senhor, seu safardana (Meu 
Deus!!! Eu nunca tinha escrito essa palavra!) 
Prosseguindo: seu caruoca, ou carioca, como 
queira, deixe de safadeza; o senhor tá  pensando 
que isso aqui é o quê? Comece a vender homi 
que o senhor vê a fama que pega...!

Estimadim - Escrevo-lhe absolutamente be- 
bum com a cara cheia de arrependimento. Fiz 
uma coisa que nunca deveria. Uma coisa inol- 
vidável, inominável. i Queira que o senhor me 
perdoasse. PONCIO PILATOS.
RESPOSTA - Olha o samba - “Eu num sou 
Deus, para lhe perdoar, todo mal que você fez 
aqui na Terra, aqui mesmo irá pagar” . Tenha 
vergonha, seu Poncio... O senhor, um ma- 
çom...!

NOTICIAS DA COPA
o  centro avante Judas Carioca, foi desccxi- 

vocado pelo técnico Teleu, por ter inftigido um 
dos mandamentos. Qual deles, eu num sei, pois 
num sou ligado nessa história de mandamento, 
sacumé, meio de campo?
II) Pilatos lava as mâos de minuto em minuto 
na concentração. Dizem as más línguas que em 
boa coisa, ele num andou pegando. Falei, mei 
de campo?
NOTA -  Essas notícias sâo de autoria de 
GERSON, safadamente dispensado pela Glo
bo. A gente teve peninha e contratou. Pior é o

OLHA AIZ KRITIKA...

.Setor feminino critica ato

;01ha lá, rapaziada, capricha mais no ato. O mulherio tá de queixa.

boni que é pet, digo, patrulheiro do Programa 
de Chacrinha, e num dá em nada...

ENTREVISTA COM O 
GARÇOM DA CEIA LARGA
P - Como é seu nome?
R - Lindauro. O senhor vai beber o .quê?
P - Se aquieta. Como é que foi a ceia larga? 
R - Fraca. Inda tou com o vale aqui. Quer ver. 
Setecentas dracmas.
P - Que foi servido? - 
R - Marcelino pão e vinho 
P - Marcelino?
,R - Desculpem, é que toda vez eu misturo com 
o filme...
P - Quem bebeu mais...?
R - Foi um que tava de saquinho na mão. Um 
Ital de Caruoca, ou Carioca.
P - O senhor ganhou o quê?
R - O reino dos Céus.
P - Srigadim...
R - De liadinha....

DO ANEDOTÁRIO 
POPULAR

Zezé e Jafé, duas tremendas de duas bicho- 
nas, saíram pra namorar na sexta-feira santa. 
Somente pra flertar, pois algo mais é pecado 
como todos sabem. Pois bem. Zezé deu de cara 
com um tremendo marinheiro e não resistiu:
- Eu vou...!
- Queridinha, é pecado...!
- Que nada, amor, marinheiro é peixe...!

CULTURAIS DA SEMANA 
SANTA

[) 0  artista de TV Judas Carioca, um dos mais 
perfeitos imitadores de Ca, digo Chacrinha, de 
nossos dias, foi visto em companhia de Mario 
de Andrade, fazendo a revolução cultural de 24. 
Cruzeeeeesü Fizeram um poema que começa 
assim: “Na noite rubra, eu me eubesco, na noi
te pada, eu padeço” ; Retadoü!
II) Um homi chamaijo Emanuel Poncio de 
Leon Pilatos, tirou terceiro lugar numa marato
na cultural realizada em Roma, respondendo 
sobre o tema “Jesus ou Barrabás” Foi premia
do com um vídeo cacete.

PORQUÊ TEM MOSCAS 
NA SÉMANA SANTA
Pelo seguinte. A mosca é um inseto muito 

do safadim. Só gosta de sujeira. Ná semana 
santa, vem tudim pedindo perdão, aos montes 
pelas sujeiras feitas, e não feitas,'e ainda pelas 
que irá fazer. Umas safadinhas! Tem uma 
Mosca chamada Iluska, que me deu entrevista 
em vídeo cassete que será exibida durante a 
inauguração do Espaço Cultural. Na minha ca
sa, bem entendido...

AMENIDADES DA 
SEMANA SANTA

I) Na Semana Santa, o peixe é quem paga o pa
to.
n) Feliz foi Cristo, que morreu somente entre 
jdois IfldrÕcs
niD 4 TERCEIRA FOI CENSURADÀ (A Cader
neta de Populança, está chamando o Sr. JU
DAS CARIOCA, pra receber os 120 dinheiros 
dele...

POEMUMOR DA SEMANA 
SANTA

Morre o Cristo 
e eu nâo resisto.
O judas trai
mas não atrai. Terezinha...!
Ai, ai, ai...!

CARTAS DE JUDAS
I) Vou me suicidar. Essa de caderneta de poq- 
pança, é um blefe. A inflação come tudo, me
nos eu que sou muito do macho, e provo. Licen
ça transfera, que eu vou fazer exercício na fi
le i r a .
II) VEMDI sim, num vou negar, mas vejam só a 
situação. Mulher grávida com menino atraves
sado. Sete filhos pra criar. Ganhando salário 
mínimo. Quem não vendMÍa, atire a primeira 
pedra... EEEEEEIIIIIIin!!! Tou brincando!
III) Adeus vida ingrata. Vou pro Piauí, sou Ju
das Portela.

QUEM ERA JUDAS 
CACARIO

Judas Carioca, meu caros, era um agiota. 
E um vendedor de gente. Um cara que fazia 
qualquer bart, digo, barato por dinheiro. Há 
quem o compare aos “adesivos” de hoje. Judas 
carioca (O C é sempre minúsculo) nasceu, 
como o nome está a dizer, no Rio de Janeiro. 
Era torcedor do Canto do Rio, e num perdia um 
jogo na geral. Jogou de ponta esquerda, até que 
teve rutura de calo. Dizem que vendeu Jesus 
por trinta moedas, pra botar no banco a prazo 
fixo. Um doidivanas. Depois teve uma crise de 
neurose de Mjrústia, fez uma consulta com Dr. 
Freud, constatou que tava po, digo, piradim, e 
enforcou-se numa mangueira. Essa de figueira, 
é pra enfeitar o maracá. Tiraram o corpo antes 
da chegada dos peritos, que além de não serem 
peritos em p(-t--i--f)ca nenhuma sempre chegam 
fora de hora.

POEMA DA TV CARIOCA
A Tv SÓ 
é malhada 
na aleluia.
E Judas, sorridente 
toma vinho quente 
de cuia.

Tai, . 0 presidente 
querendo acabar*̂  
com as reoistad por- 
nogr^eví B a tur
ma do üício soUtá- 
rio, vai ficar como?

B

O PADRE DEDO 
DURO DA  

ITÁLIA
Já pensou se a moda pega?
-  Padre revela segredos de confissionário.
Foi isso que eu li na revista. Um padre, na Itália, á 

falta de outro hobbie está se especializando em dedadu- 
rar seus confessados. E pelo Correio, diga-se de passa
gem. Que, fxir sinal, lá funciona. Já  o esquema do padre 
é o seguinte: o cara (ou a cara) vai lá, se confessa, bota a 
roupa euja prá fora e ele, através de telegi^ama, comunica 
à parte interessada o que estão fazendo contra ela.

Coisas assim desee tipo:
-  Sua mulher está costucando prá fora. (Onde tem 

consturado, leia-se isso que você está pensando mesmo).
-  Seu filho tá roubando dinheiro na 'loja para dar 

suas voltinhas com seus (dele) marinheiros.
E por ai em frepte.
E prá que a coisa fosse descoberta, foi preciso que um 

dos comunicados fosse checar a informação., No caso de
le, segundo o padre, a mulher estava visitando outras ca
mas que não era a dele. Confiando na informação foi 
constatar. Viu, por exemplo, quando a mulher, depois de 
se aprontar, saiu de casa á guisa de compras. Na esquina 
seguinte logo, pegou um carrâo que já estava é sua espera. 
De lá, devidamente seguido pelo marido informado, se
guiu até um prédio de apartamentos. .Com o ascensorista 
- que recebeu Uma [xopina - o marido soube que o casal ha
via entrado no apartamento 1.300 (milhar de vaca). Pelo 
buraco da fechadura deu prá o marido ver que enquanto c 
urso já estava devidamente armado, nú na cama, a mu
lher tirava a última peça - a calcinha. À falta do outro lo
cal, ela colocou a calcinha na chave. Prá que, meu Deus 
do céu! E a reação, lógica, do marido:

-  Puxa, será que eu vou permanecer na dúvida?

M

E

campanha do radialista 
Márden Góes a vereador 
vai de vento em popa. Eu, 
inclusive, vou votar nele. 
Mas, tomara qué já chegue 
a eleição. Pode ser então 
que depois dela ou possa 
saber das notícias de es
porte.' Por enquanto, o pro
grama só tá dando para a 
remessa dos abraços.

.• • •
oa mesmo foi a frase utili
zada pelo prefeito Marcos 
Odilon numa entrevista 
em um programa de rádio 
essa semana: "... nessa ter
ra banhada pelo Cruzeiro 
do Sul” . Será algum novo 
rio, ou mar, batizado re
centemente?

• • •

oscas, o quente do momen
to. Questão de status, in
clusive,. Hoje, prá se medir 
a importância de cada um 
se recorre ao mosocómetro. 
Quem tiver mais, leva 
mais. Eu, modéstia á par
te, devo dizer que estou 
bem, pacas. Lá em casa 
elas tão fazendo até reu
nião de sindicato.

• • •
capa de ISTO É dessa se
mana foi dedicada a Cae
tano Veloso. A de VEJA 
homenageia Simone. Qual 
é, hein? Quer dizer que as 
minorias sexuais estão 
mesmo entrando na moda? 
Dizem que Caetano é má-

fico - engole cobra. E que 
imone calça 45. Será? 
Em tempo: o tema das re
portagens era outro.

• • •
cada vez fica mais difícil 
conseguir rir com o humor 
na televisão. De Jô Soares 
já falei - nâo gostei. Do 
Agildo, posso dizer que não 
valeu 0 espaço que lhe de
ram. Chico caiu de nível 
essa semana. Bom, é o jei
to: fico com os Trapalhões.

• • •
avei a alma. Gerson já 
não é mais comentarista 
de futebol na televisâojJá 
nesse último jogo da sele
ção deu prá sentir a dife
rença. Mas, se de um lado 
a gente deixou de ouvir o 
homem sempre falando em; 
mei de campo, ele agora, 
continua empestando a tv 
com o garoto propaganda. 
Pode? Não pode.

O EMPRÉSTIMO 
A BIU RAMOS

Chico Souto, o ho
mem do cartório, aquele 
que publica diariamente 
aquela coluna social, 
onde ninguém quer ser 
noticiado, já foi deputa
do há algum tem po 
atrás. E nessa época, Biu 
Ramos, o nosso presiden
te da API e colunista 
político do maior valor, 
era credenciado na As
sembléia. Acontece que 
alguém resolveu exigir 
que o pessoal de impren
sa batesse ponto.

-  Uma maldade con
tra Biu. na certa.

Mas, ele conseguiu 
entrar nas boas graças de 
Chico Souto que era I" 
Secretário, • e passou a 
assessorá-lo diretamente. 
Com isso, nâo somente se 
livrou da incomodidade 
do ponto, como ganhou 
até outras benesses. Co
mo, por exemplo, o aval 
dele num papagio-no 
Banco da Lavoura. (Faz 
tempo, né?).

Ocorre que expirou o 
prazo para o chamado 
ressarcimento da dívida 
e nada. Chico Souto, cla
ro, teve que pagar por 
Biu. E, evidentemente, 
passou a procurá-lo para 
receber o seu de volta. Aí 
já da prá sentir que Biu 
não ia nem lá, no gabine
te do homem. Mas, como 
até as pedras se encon
tram, chegou o belo dia:

-  Biu, como é que é? 
O seu título venceu.

-  Foi? E eu que pen
sava que ele nem empa
taria!

UM ASSALTO 
DIFERENTE
Moura, prá quem 

não conhece, vou apre
sentar: ’é o arrendatário 
do bar da API. Ou do 
Biu’s Bar como é mais 
conhecido. Pois bem: se
mana passada. Moura, 
como faz todas as sema
nas, foi a Natal buscar 
sua carga de cachaça 
Murim Mirim, que ele 
representa aqui. Viagem 
normal, tranquila, den
tro  dos p a râ m e tro s  
usuais.

Acontece que em lá 
chegando. Moura, depois 
de receber sua carga, re
solveu dar uma voltinha 
pelas redondezas. E, por 
conta do calor, entendeu 
de dar uma paradinha 
num dos muitos galetos 
da Prudente de Morais, 
para tomar um refriçe- 
rante. Como gosta muito 
de conversar, esqueceu o 
tempo trocando informa
ções prá lascar a gente, 
os consumidores, com o 
seu colega de lá. Vai dai, 
quando saiu já era noite.

E aí é que deu-se a 
melodia: na saída logo, 
foi abordado por um ne
grão de quase três metros 
de altura, por quatro de 
largura:

-  Vambora, cara, 
passe a  redondo.

M oura, mesmo a 
contragosto, foi logo tra
tando de arriar as calças, 
diante do formidável ar
gumento de um 38 cano 
duplo. Foi salvo pelo 
gongo:

- O ladrão queria 
apenas o relógio.

Que é o sinômino de 
redondo, na linguagem 
marginal.

CRUZAMENTO
PERIGOSO

Agora, falando sério: será 
que nao dava para o coronel Na
varro determinar um guarda 
para o cruzamento do girador da 
Cidade Universitária r Pelo me- 
noá^na hora do rush, coronel: en
trada e saída de aulas. A não ser 
que esteia se esperando um de
sastre de grandes proporções
Sara se tomar a iniciativa. O 

rasileiro não só fecha a port^ 
depois que é roubado?

V
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“0 BEM AMADO
DE VOLTA À CENA

Pelo hábito de uma convivência 
que já completa 10 anos só na televisão 
- contadas, é claro, as interrupções -, 

^ essas palavras se identificam automa
ticamente com a figura de Odorico Pa- 
raguaçu, o demagógico, charmoso, ar
rojado, escorregadio, magalomaníaco e 
ditatorial prefeito de Sucupira, uma ci
dade brasileira que, através desses 
anos, vem ocupando uma posição im- 
batível no universo das estrelas televi
sivas.

Criado há 21 anos por Dias Gomès 
e, inicialmente, até desprezado pelo 

próprio autor, na conta de um texto 
menos feliz - 0 Bem Amado permanece 
como um dos maiores sucessos da car
reira de Dias, uma de suas obras mais 
diversificadas - é até boneco de artesa
nato - e a mais aguda e bem-humorada 
crítica da realidade brasileira que o 
vídeo já desfrutou.

Com todo esse aval - que vem do 
público, crítica especializada, prêmios 
etc - O Bem Amado parte para o seu 
terceiro ano como seriado, entrando 
agora na faixa das 21hl0m, às quartas- 
feiras, na Rede Globo.

Odorico volta à cena no mais alto 
estilo, na mais alta jogada, lançando 
mão de todo o prestígio, no que se pode 

; chamar de sua investida 82. Se, neste 
ano, o critério a valer é o do arrojo, 
Odorico se propõe a correr para as ur
nas com um amplo arsenal de vanta
gens, sem medir esforços.

Assim, como um primeiro passo de 
impacto, ele vai parar nos Estados 

>' Înidos, movendo mundos e fundos 
, ^ r a  transferir a sede da Organização 

das Nações Unidas para a aprazível, 
neutra e baiana cidade de Sucupira. 
Com sua tropical comitiva, Odorico 
tenta contatos com a ONU, a Casa 
Branca, o mundo político, no seu episó- 

’ dio de retorno ao vídeo, I Love Sucupi
ra, que vai ao ar na próxima quarta- 
feira, misturando política, mal- 

, entendidos e até o inevitável des
lumbramento de Odorico (Paulo Gra- 
cindo), Dirceu Borboleta (Emiliano 
Queiroz), Dó (Ida Gomes), Juju (Dirce 
Migliaccio), Zuzinha (Kleber Macedo) 
e Zeca Diabo (Lima Duarte) diante do 
peso da civilização de Nova Iorque e 
Washington, por onde passeiam.

Mas 1 Love Sucupira é apenas um 
dos muitos quiproquós a envolver O 
Bem Amado neste movimentado ano 

*-áe 82, quando o processo eleitoral pro- 
^ I ^ le te  os ingredientes naturais, de comí- 

; cios, debates, embates e manobras, en- 
•\ tre tantos outros.
j - Em time que está ganhando, não 
. se mexe, né? - pergunta e afirma Dias 
Gomes, criador e autor único de O Bem 
Amado, ao explicar que, apesar da mu
dança de horário, a proposta do seriado 

( permanece a mesma. Não há altera
ções na estrutura da série. As novida
des que existem são decorrentes da rea- 

' ' lidade da qual O Bem Amado é uma
sátira: a realidade nacional. Estamos 
num ano de eleições. Evidentemente, 
há muitos acontecimentos. Vai aconte
cer muita coisa em Sucupira. Lá tam
bém haverá eleições. Odorico é candi
dato a Governador, candidato a candi
dato. Dorotéia é candidata a Prefeito, 
com o apoio de Odorico, é a Odorico de 
saias. Lulu Gouveia (Lutero Luiz) é o 
candidato a Prefeito pela Oposição. 
Até Zeca Diabo tem pretensões ao Go
verno. Enfim, é um ano eleitoral e mui
ta coisa vai acontecer.

“Povo de Sucupira! 
Donzelas praticantes e 
juramentadas, matronas 
com larga fé de ofício! Ci 
dadãos e cidadãs que re
pousam em berço esplên
dido dentro do meu cora
ção!

É com a alma lavada 
e enxaguada na humilda
de, que aqui estou para 
dizer, prim eiram ente, 
que nunca fui candidato 
a coisa alguma, não- 
obstantemente calunistas 
da esquerda maquiave- 
lenta, esses que costu
mam dar um torcicolo no 
pescoço da verdade, di
gam o contrário;

Segundamente, que, 
se 0 povo quer, se o povo 
exige, se é para a felici- 

geral de Sucupira,

Emprestando 
também 
os seus 

tiques 
de comicidade, 

as irmás 
Cajazeiras 

permaneceram 
no elenco 
de apoio 

do seriado 
de Dias 

Gomes

Fazendo juz ao título de oportu
nista, na corrida atrás dos votos Odori
co sai na frente. Sua plataforma tem 
sido formulada através dos anos e se 
reafirma num pequeno discurso prepa
rado por Dias (lomes especialmente 
para o lançamento deste terceiro ano 
do seriado, reunindo pensamentos e 
afirmações do Prefeito de Sucupira, 
sintetizadas assim:

“E botando de lado esses entretan- 
tos e partindo pros finalmente, como 
candidato do povo e antes que os coru- 
jistas comecem a piar seu canto urubu- 
zento, quero declarar que, se eleito, 
nada empacará o processo de abertura 
democrática que iniciei em Sucupira.

No terreno econômico, darei o ber
ro de independência ou morte promo
vendo a exportação do nosso principal

produto, o azeite de dendê. O Brasil in
teiro será temperado com azeite de 
dendê e prafrentemente vamos tempe
rar o mundo! A Europa, vai, mais uma 
vez, se curvar ante o Brasil, quando 
provar o nosso acarajé, o nosso vatapá, 
0 nosso caruru. Vamos acarejeizar a 
Europa! Vamos vatapisar a América! 
Pensando nisso, meu coração patriotis- 
ta nada de braçada no mar das eufo- 
irias, mormentemente considerando 
que isso representa mais divisas para o 
Brasil, o equilibrismo em nossa balan
ça de pagamentos e a salvação de nossa 
amada e assasmente endividada Pá
tria. Criei a Petropira para explorar o 
petróleo de Sucupira. Os negativistas, 
os retaguardistas, os urubuzistas di
zem que não existe. Mas nós assinamos 
um contrato de risco com a Petrobrás -

“ Quero 
declarar 
que, se 
eleito, 
nada
empancará 
o processo 
de abertura 
democrática 
que iniciei 
em Sucupira”

desses em que o risco é todo dela e o pe
tróleo é nosso - e vamos provar o con
trário. Claro que me ufano de minha 
terra, mas não é um mal-ufanismo di
zer que, se ela dá de tudo, por que não 
dá petróleo?

No campo institucional, implan
tarei a democradura, regime que faz a 
conjuminância das mcrecendências da 
democracia com os talqualmentes da 
ditadura. Pois, se na democracia o 
povo escolhe a gente, os governantes, 
na democradura, a gente escolhe o 
povo que vai escolher a gente.

Finalmente, saindo dos ’ prolegô- 
menos e entrando nos epilogismos, se 
eleito pelo povo, promoverei a justiça 
social, mediante um plano econômico 
deverasmente revolucionário. A oposi
ção difamista e subversenta fala muito 
da inflação. Não obstantemente, a in
flação está morta, e é uma pena que eu 
não possa enterrá-la em nosso cemité
rio, resolvendo assim essa crise de- 
funtícia. E bem verdade que a inflação 
já passou dos cem por cento, mas isso 
são os pratrasmentes. Prafrentemente 
é que importa. E eu provo por A mais B 
e por C menos D, que é justamente a 
inflação que vai nos salvar.Yls salários 
são aumentados semestralmente e os 
salários até 3 mínimos são reajustados 
acima da inflação. Ora, 95 porcento da 
população do país ganha menos de 3 
Imínimos. Logo, a esmagadora maio
ria, o povo, está ganhando com a infla
ção. E se a inflação continua, esses 95- 
por cento vão melhorando de vida, melho
rando, até que se igualarão aos 5 por 
cento que ganham mais. Então, será 
feita a redistribuição da riqueza, a 
igualdade entre as classes, a justiça so
cial. Destarte, se eleito, promoverei o 
aumento da inflação para 300 por cento 
até o ano 2000, tempo suficiente para 
que, pelo encumpridamento dos pe
quenos salários e achatamento dos 
grandes, seja feito o nivelamento sala
rial’.’

Além das eleições, da Copa do Mundo,
- que, obviamente, afetará a vida sucu- 
pirana - e de tantos outros elementos a 
mexer com a comunidade da série, 82 
tem ainda novos significados pará Dias

I.ima D uarte é Zeca Diabo

Gomes e O Bem Amado. Depois de vá
rios convites do editor Ênio Silveira, 
Dias finalmente reuniu sete episódios, 
reescritos dentro de uma concepção 
mais literária, para lançá-los ainda 
este mês no livro Sucupira, Ame-a ou 
Deixe-a. Essa diversificação de gêneros 
em torno de uma única obra aumenta 
com a perspectiva de um roteiro para 
cinema.

-  O Bem Amado é incontrolável - 
afirma Dias Gomes. Real mente, só fal
ta ser filme. Já tive duas propostas. 
Agora, surge um terceiro projeto para 
cinema, com produtores paulistas, iî ŝ 
ainda estamos em negociaçao. Por en
quanto, é só uma idéia. Quer dizer, O 
Bem Arpado já foi teatro, novela, seria
do, artesanato, está virando livro e, 
quem sabe, filme.

Dias reconhece que a televisão im
primiu ou colaborou para imprimir 
esse superdimensionamento da sua 
obra. Mas, para além do veículo, ine
gável é que o fôlego e as possibilidades 
de O Bem Amado parecem residir mui
to mais na sua própria proposta, a de 
espelhar e ajudar a entender a realida
de brasileira.

-  Há menos de um mês - explica 
Dias Gomes, numa entrevista de pro
moção do livro Sucupira, A m e^ oî  
Deixe-a - fui procurado por um Conse
lheiro da Embaixada e um produtor díi 
televisão iugoslava. Eles me pediram 
para escolher 12 episódios da série que 
seriam adquiridos para exibição na
quele país. Eu lhes perguntei por que 
haviam escolhido O Bem Amado. E 
eles me disseram que, sendo o Brasil 
muito pouco conhecido na Iugoslávia, 
queriam apresentar uma série de pro
gramas que os ajudasse a entender me
lhor nosso povo.

O elenco fixo de O Bem Amado é 
formado pelos atores Paulo Gracindo 
(Odorico), Ida Gomes (Dorotéia), Dirce 
Migliaccio (Juju), Kleber Macedo (Zu
zinha), Lima Duarte (Zeca Diabo), Ro
gério Fróes (Vigário), Lutero Luiz (Lu
lu Gouveia), Emiliano Queiroz (Dir
ceu Borboleta), Carlos Eduardo Dola- 
bella (Neco), Yara Cortes (Chica Ban
deira), Fátima Freire (Tuca), Wilson 
Aguiar (Nezinho do Jegue), Zé Preá 
(maestro), Luiz Magnelli (cabo), Anto- 
nio Ismael (Carijó), Beth Castro (Miú
da), Juan Daniel (Pepito), Ganzaroli 
(Tiâo Moleza), Luiz Vasconcellos (ra- 
diorrepórter), Antonio Nunes (vice- 
prefeito), Sumara Louise (Cremilda), 
Angelito Mello (mestre Ambrósio), 
Claudioney Penido (Caboré), Fátima 
Ribeiro (Juraciara) e Auricéa Araújo 
(mãe de Zeca Diabo).

Em I Love Sucupira, além desses 
narticipam também do episódio os ato
res Norah Fontes, André Adler e Ag- 
naldo Rocha.

QUINTETO rrACOATIARA
A música nos bairros e nas escolas

C l ontando com a coordenação e 
execução do Mobral na Paraíba, 

o Quinteto Itacoatiara estará abrindo 
hoje, no Estado, o Projeto Música nos 
Bairros. O projeto é fruto de convênio 
firmado entre a Universidade Federal 
da Paraíba - através da Pró-Reitoria 
Para Assuntos Comunitários e do Nú
cleo de Pesquisa e Documentação da 
Cultura Popular -, o Mobral e o Go
verno do Estado, através da Diretoria 
Geral de Cultura da SEC.

Em João Pessoa, o Projeto Músi
ca nos Bairros começará hoje, às 16 
horas, no Varjão, na Associação Bene
ficente Souza I^ngel. As próximas 
apresentações serão no dia 18, à tar
de, na Escola Estadual Cônego (lo- 
mes de Lima, no Conjunto Ernesto 
Geisel; a 2 de maio, em Mandacarú; 
dia 16 de maio, no Róger; e 30 de 
maio, na Torre.

Paralelamente ao convênio com o 
Mobral, o Quinteto Itacoatiara - for
mado por Agmar Pinto Filho (violi

no), Fernando Farias (flauta), João 
de Arimatéia (cello), Samuel Júnior e 
Reginaldo Salvador (violões) - vem 
executando o Projeto Música nas Es
colas, que consta de apresentações na 
rede de ensino, com breve explanação 
sobre os instrumentos utilizados e o 
repertório do grupo.

O Itacoatiara, com a Música nas 
Escolas, já fez apresentações no Ly- 
ceu Paraibano e no Colégio Estadual 
Oscar de Castro, estando programa
das, ainda, o Senac, o Ipep, o Sesc, a 
Escola Técnica Federal da Paraíba, a 
E')urdinas, e os Colégios Estaduais 
Alice Carneiro, Santa Júlia e Poliva- 
Ente Médici.

Para o segundo semestre, o Itá- 
G>atiara pretende interorizar sua pro
gramação, levando música a oito mu- 
nicípios paraibanos, além de 
apre^ntar-se pelos oito campi da Uni
versidade Federal da . Paraíba no in
terior.

Quanto ao Projeto Música nos

Bairros, seu objetivo geral é integrar 
as comunidades urbanas, através‘-de 
trabalhos musicais, no processo cul
tural nacional, que “sendo árdua ta
refa, tanto tem preocupado e desafia
do a todos aqueles que ocupam-se da 
cultura brasileira, principalmente 
quando se assiste a um processo mas- 
sificante que impõe valores alieníf^e- 
nas, em prejuízo da nossa próp. 
identidade”.

O Projeto Música nos Bairros 
visa também estimular, em âmbito 
municipal, a preservação e o apoio às, 
manifestações populares, concorren
do para seu melhor conhecimento;, 
sensibilizar as comunidades dos bair
ros para uma maior valorização da 
nossa herança cultural; discriminar o 
elo existente entre o caráter regional e 
0 universal; desenvolver uina dinâ
mica cultural da continuidade nos 
bairros, através da música, divulgar, 
através de audições didáticas, os tra
balhos de pesquisa e adaptacflo.



0  ei^ajamento
do historiador 
e a natureza
objetiva
da verdade
histórica
Adam Schaff

O dilema que vamos analisar mais em de
talhe aqui é o seguinte: engajamento e 
verdade na pesquisa histórica.

Os muitos problemas que um historiador 
tem de enfrentar (mas será que isto diz respeito 
unicamente a jovens historiadores?) incluem o 
dilema seguinte: quem deve ele seguir? Aqueles 
que o advertem para permanecer desengajado 
na sua pesquisa, ou aqueles, que, ao contrário, 
dizem-lhe para lutar pela verdade num espirito 
“de partido”?

Não há dúvida de que todos os historiado
res que são pesquisadores genuínos lutam pela 
verdade, mas como chegar a isso?

Tenham cuidado com o engajamento emo
cional e trabalhem sine ira et studio (sem pai
xões nem parcialidade) - isto é o que recomen
dam alguns, incluindd neste grupo grandes au
toridades na sua área de pesquisa que desde a 
Antiguidade têm-lhe dito para fazer isso e4 se 
referirem à sua própria experiência e ás áuas 
realizações na pesquisa histórica. Os seus con- 
tinuadores no século XIX acentuavam ĉ ue fa
tos devem ser descritos objetivamente *‘‘wie es 
eigentlich gewesen”, como eles aconieceram 
realmente. Neste grupo também encohtramos 
grandes autoridades cujas realizações na pes
quisa histórica são notáveis e inêgáveis até 
mesmo para os seus oponentes. (./.).

Ora, acontece que surgem questões e per
guntas que nos obrigam a reexaminar estas re
comendações que parecem ser tão razoáveis e 
convincentes.

Porque é que esses historiadores que pro
clamam e, ao que parece, põem em prática o 
seu princípio da objetividade ao escrever a his
tória - 0 principio que rejeita o engajamento 
emocional e requer do historiador que ele se li
mite a descobrir e descrever fatos históricos - 
porque é que esses proponentes da “histoireihis- 
torisante” (da “história historizante”) reescre- 
vem continuamente a história, quase a cada ge
ração, apesar dos dados históricos permane
cerem os mesmos?

P orque é que na mesma época, e até no 
mesmo pais, ao mesmo tempo, historia
dores cuja honestidade é inquesticmável 

e que têm ao seu dispor as mesmas fontes, des
crevem eventos importantes e aparentemente 
bem conhecidos de modos diferentes e até por 
vezes mutuamente contraditórios? (...)

Ê por isso que, apesar de que tais apelos em 
favor da objetividade, que induzem historiado
res a permanecer desengajados na sua pesquisa 
parecerem bem atraentes, os historiadores de
vem, no entanto, prestar atenção aos argumen
tos dos que defendem uma outra corrente, em 
particular daqueles que, ao contrário, vêem o 
caminho que conduz à objetividade do conheci
mento histórico no engajamento deliberado, 
apesar de qualifícado especifícamente, do his
toriador. Quais são os argumentos que os repre
sentantes desta última corrente apresentam?

Primeiro, antes de tudo, eles colocam em 
causa a pretensão de que os seus oponentes 
que propõem o princípio da objetividade im 
passível e desengajada na pesquisa, realmente 
trabalham com um espirito não-partidário. Pa
rece que se trata mais de um argumentam ad 
hominem, em particular quando acentuamos 
que Ranke, que deu o tom a essa corrente de 
pesquisa não-partidária ao propor o ideal da es
crita da história fatográüca (“wie es eigentlich 
gewesen”), era ele próprio um dos mais apaixo
nados e engajados conservadores, e, enquanto 
historiador, ele trabalhou num espírito “de 
partido”, o seu princípio de desengajamento só 
pode ter sido, talvez não intencionalmente, 
ilegítimo.

Acontece que não se trata apenas de um 
“argumentum ad hominem” já  que ser
ve para demonstrar que um tal espírito 

não-partidário é simplesmente impossível e 
que aqueles que o proclamam são, na melhor 
das hipóteses, vitimas de suas próprias ilusões. 
Este fato > é apontado pelos representantes de 
diversas correntes que acentuam o espírito “de 
partido” na pesquisa histórica e pelos próprios 
historiadores. (...).

O termo “espírito de partido” como se re
ferindo aquela atitude que é muitas vezes tam
bém chamada de engajamento é sobretudo usa
do pelos marxistas. Não é livre de ambiguidade 
ao ser usado com referência a uma atitude en
gajada de um seguidor de uma determinada es
cola de pensamento, a um determinado “parti
do” na ciência, a uma atitude engajada de um 
defensor de uma determinada clawe social, e 
a uma atitude engajada de um homem 
que obedece à disciplina imposta por 
um determinado partido político também no 
que diz respeito ás suas- opiniões em ciência.

Vamos nos limitar aqui ao primeiro senti
do do termo como sendo o menos controvertido 
e o que se aproxima mais da essência do dile
ma enfrentado pelo historiador, tema desta 
conferência.

A teoria marxista explica que o historiador 
também não pode escapar aos condicionamen
tos de classe nas suas atitudes e opiniões em , 
pesquisa, e que a pretensão do contrário é ilusó:

ria..., as suas ilusões de ser orientado por um 
espirito não partidário são também uma mani
festação sui generis do espírito “de partido”.

E sta análise com base de classe do proble
ma é agora corroborada pela sociologia 
do conhecimento a qual - em particular 

nas versões de K. Mannheim, é ainda mais ra
dical já que sugere uma tal interpretação do 
enunciado da “Standortsgebundenheit” '-social 
(da determinação da i posição concreta sodal) - 
concebe o condicitna mento social das opiniões 
do cientista como sendo á  deformação inevitá
vel destas.

Argumentos semelhantes são dados, a par
tir de uma outra visão, por aquela corrente da 
pesquisa histórica que é chamada de presentia- 
mo. Para o historiador, estes argumentos são 
tanto mais convincentes uma vez que são for
mulados não por filósofos, que podem ser acu
sados de ignorar, desconhecer os aspectos téc
nicos da pesquisa histórica, mas justamente 
por historiadores profissionais pertencentes a 
um largo espectro.

Os presentistas pretendem que a história, 
no sentido de historiografia, ou seja, como in
terpretação de res gestae (eventos passados) 
por um historiador, é sempre a projeção de in
teresses do presente no passado. Esta seria a 
posição mais radical que nega todas as preten
sões de objetividade daquilo que é chamado de 
verdade histórica. Esta posição oferece tam- 
ibém uma resposta fácil, embora pouco convin
cente, á \ paguiita que o historiador pode levan
tar: porque é que a descrição do passado varia 
de historiador para historiador, apesar de eles 
estudarem um mesmo período? etc...

Trata-se, portanto, de um dilema reaí que 
obriga o historiador a réconsiderar os ar
gumentos em favor e éontra o “espírito 

de partido” na ptequisa: científica, cuja finali
dade é chegar á verdade histórica.

Vamos seguir o historiador nas suas refle
xões.
0 mito da objetividade absoluta
I

O historiador vai, é cláro, dar atenção logo 
de início aos argumentos daqueles que o enga
nam com uma visão da ciência objetiva da his
tória, livre de deformações subjetivas e baseada, 
num fundamento sólido de fatos “brutos” ' ® 
verificados... uma visão da história “wie es ei
gentlich gewesen”, escrita sine ira et studio...

Tudo isto parece ser deveras muito atraen
te, em particular aos olhos de um principiante 
que está ansioso de levar até ao fim a missão 
nobre do cientista. Mas se ele guarda ainda um 
mínimo de sentido crítico, sem o qual ele nunca 
será um verdadeiro cientista, ele deverá per
guntar o seguinte: isso é mesmo possível? Não 
seria um mito?

Os argumentos daqueles que defendem a 
objetividade absoluta dos historiadores, apres
sam o nosso jovem historiador a ser objetivo na 
sua pesquisa em três sentidos do termo objeti
vo:

1) objetivo quer dizer primeiro: estar de 
acordo com fatos que são independentes do 
espírito que conhece; isto implica na definição 
clássica aristotélica da verdade - uma pessoa 
emite um enunciado verdadeiro se e somente 
se existe de fato (ou existiu de fato) algo como o 
que foi enunciado,

2) objetivo quer dizer, em seguida: aceito 
por todos os historiadores, e não apenas por 
este ou aquele historiador.

31 objetivo quer dizer, enfim, livre de colo
ração emotiva e.portanto livre de coloração 
subjetiva, ou seja, imparcial. Aqui está postu
lada, portanto, a eliminação de todas as formas 
de engajamento da parte do historiador.

O que acaba de ser separado em suas vá
rias formas ou aspectos relativamente 
~ independentes... é, de fato, quando nos 

referimos á objetividade, no sentido de exigên
cia metodológica, um apanhado sui-generis de 
conceitos. É dito que um historiador é objetivo 
quando constrói sua descrição do passado ape
nas dos fatos verificados, fatos que todos os his
toriadores devem aceitar, visto que sua pesqui
sa é condicionada pela sua abordagem não par
tidária, ou seja, sem paixões nem parcialidade.

Vamos analisar mais aprofundadamente, 
uma por uma, as idéias acima formuladas e 
acompanhar o nosso historiador na sua reflexão 
relativa ao problema da objetividade.

E dito que o historiador deveria estabele
cer fatos, agrupá-los e se liberar de todo engaja
mento pessoal, e que caso ele consiga isso, en
tão, ele chega a uma imagem do passado “wie 
es eigentlich gewesen” que ninguém pode ques
tionar.

Este raciocínio fundamenta-se em duas as
sunções:

(a),a de que o historiador começa pelos fa
tos e (b) a de que estes fatos Jlwutos” como são, 
mas já prtintos, estão apenas esperando por eU 
em algum i,ipar

Acontece que estas duas assunções são fal
sas e o coiiceito de historiografia como mosaico 
de fatos ja prontos foi ridicularizado por Luciei 
Febvre (e não apenas por ele unicamente).

Na verdade, um historiador não parte dos

Esta conferência
foi realizada no dia 22 

passado, no Centro de 
Educação
da Universidade Federal da 
Paraíba, pelo professor 
e filósofo marxista polonês 
Adam Schaff. Â conferência 
foi traduzida, por 
assim dizer, 
simultaneamente, 
pela professora Theresa 
Calvet, do Departamento 
de Filosofia da UFPb, e aqui 
é apresentada numa forma 
abreviada. Caso se 
deseje aprofundar este tema, 
a professora Theresa Calvet 
recomenda a leitura 
de História e Verdade, 
do próprio Adam Schaff, 
publicado na sua versão 
brasileira pela Editora 
Livraria Martins Fontes, 
em São Paulo, em 1978; 
é uma obra que analisa mais 
em detalhe toda a 
problemática relativa à 
objetividade da verdade 
histórica.
fatos mas das fontes, ou seja, dos vários rastros 
do passado, a partir dos quais ele pode inferir 
algo relativo aquilo que realmente aconteceu 
no passado, ou seja, relativo a fatos passados.

O número dessas fontes é praticamente 
não limitado, dado que o historiador 
deve se interessar não apenas pelo que 

foi escrito sobre esse assunto por outros, mas 
também por tudo aquilo que, sendo marcas 
visíveis da cultura material ou espiritual do 
passado, permite reconstruir esse passado. 
Deste modo, ele estuda não apenas o processo 
da história, a sua dinâmica, mas também o seu 
aspecto sincrônico, dando conta de um deter
minado período como um sistema possuindo 
uma estrutura especifica; ao fazer isso, como 
um estruturalista típico, ele coloca esses rastros 
ou marcas do passado como um todo dentro de 
um certo molde. Daí que - não apenas porque o 
número desses rastros é praticamente ilimita
do, mas também porque ele tem de agrupá-los 
em todos sincrônicos, o que somente assim 
permite-lhe reconstruir o processo da história - 
um histcoiador vai ter de peneirar as suas fontes 
de modo a selecionar aquelas que são impor
tantes para a imagem do passado. Toda fonte 
(todo rastro do passado) dá uma imagem de um 
fato no passado, de um evento que realmente 
ocorreu no passado, mas apenas algumas delas 
são selecionadas por ele como fatos históricos, 
ou seja, como significantes para a pesquisa l̂ is- 
tórica e como contribuindo para a compreensão 
do processo da história. (...).

Esta seleção que é uma articulação sui ge
neris do passado, é feita pelo historiador com 
base na força da teoria que ele tem normalmen
te ao seu dispor (de outro modo não seria um 
cientista) antes de iniciar a sua pesquisa, e teo
ria esta que ele, no máximo, modifica ou apri
mora durante o seu trabalho de pesquisa.

Omito de um historiador que coleciima fa
tos já prontos como se fossem conchas 
na praia, e de que o faz de um modo que 

seria “livre de pressuposições” é simplesmen
te absurdo. De acordo com o que Raymond 
Aron muito corretamente disse, a teoria prece
de sempre a pesquisa histórica;

Por isso é que os historiadores escrevem a 
história de novo, porque mesmo que não te
nham ao seu dispor mais fontes relativas a um 
dado evento, têm sim a seu dispor um conheci
mento melhor do homem e do mundo e assim 
encaram as mesmas fontes de modo diferente e 
articulam o passado também de modo diferen
te. (...) O fator decisivo não é apoias aquilo que 
o historiador vê, mas também como ele vê os 
seus dados.

Fatos do passado... sempre são constru
ções, num certo sentido desta palavra, feitas 
pelo historiador. Tais construções não são arbi
trárias... mas são, no entanto, construções que 
refletem a personalidade do historiador, o seu 
conhecimento, a sua imaginação, e esferas tão 
remotas e pouco seguras da personalidade hu
mana como a intuição.

E por isso que a exigência de um consenso 
comum de opinião como critério de objetivida
de é apenas ilusória: esta exigência apenas re
flete o desconhecimento da psicologia e da so
ciologia do conhecimento.

O nosso historiador deve sentir-se alarma
do, das três descrições da estrutura do termo 
“objetivo” acima mencionadas, as duas princi
pais...-provaram não ser dignas de confiança. 
Mas o choque apenas vem agora, ao passarmos 
aos problemas ligados á abordagem “de parti
do” e do engajamento.

E óbvio que um historiador não deve men
tir, falsificar fontes, distorcer a verda
de histórica, isso mesmo quando ele 

toma partido em relação a uma dada nação, 
classe, grupo social ou religião. Ninguém pode 
pór isso em causa, se quiser ser chamado de 
cientista. Não podemos negar que falsificações 
grosseiras são feitas por pessoas que possuem 
diplomas e títulos acadêmicos. (...). Isto ape
nas fortalece o nosso historiador na sua crença 
de que apesar de ser difícil escrever a história 
“wie es eigentlich gewesen” e fazer isso com 
base no {undamento sólido que são os “f q ^  
brutos”, não deveria haver nenhum problema 
no que diz respeito a escrever a história sine ira 
et studio, não esquecendo a exigtocia de que os 
historiadores deveriam manter a sua aborda
gem não partidária. Esta sua crença é fortaleci
da pelo seu repúdio a falsificações grossei
ras,... repúdio que o presente autor comparti
lha plenamente.

Mas será que uma tal abordagem não par
tidária é possível? Não seria esse um ideal utó
pico que encobre a feia realidade com palavras 
bonitas?

E isto que reinvidicam todos aqueles que 
acentuam o condicionamento social das 
opiniões e atitudes humanas e mantêm a 

opinião de que uma tal abordagem não partidá
ria é impossível. E este o ponto no qual marxis
tas, sociólogos do conhecimento e defensores do 
presentismo estão de acordo. Os caminhos de 
seus raciocínios e as conclusões a que chegam 
não são de modo algum idênticos mas, no en
tanto, coincidem num ponto: as opiniões de

qualquer pessoa (incluindo as dos cientistas e 
pesquisadores)' são uma fimção das condições 
sociais, e mais especificamente: dos interesses 
dessa classe ou grupo com o qual essa pessoa se 
identifica. (...) No caso dos pesquisadores e 
cientistas essa abordagem “de partido” é acen
tuada pela pertença a uma dada escola do pen
samento ou ligações com uma dada escola do 
pensamento ou o que poderia aindá ser chama
do um “partido” em ciência.

Aqui, uma abordagem não partidária é du
plamente impossível,... Isto abala a terceira 
descrição do termo “objetivo”, aquela que fun
damenta a argumentação daqueles que tentam 
convencer o historiador a preservar a sua abor
dagem não partidária.e a manter-se desengaja
do se quiser levar até o fim a pesquisa histórica 
num sentido adequado.

(...) Se ele aceitar estes argumentos dos 
críticos, então ó historiador chega unicamente 
á conclusão de que a objetividade que ele pode 
alcançar na sua pesquisa não é absoluta, de que 
ele não se encontra numa posição tal que pode 
tomar-se completamente imparcial e total
mente desengajado na suà pesquisa. (...) Mas 
ele também áabe que pode, e deve, alargar essa 
esfera do conhecimento objetivo na sua pesqui
sa, e que é essa a sua meta, apesar de não po
der atingi-la através de uma abordagem supos
tamente não partidária.

Mas como é que ele vai então atingir esse 
fim (...) Vamos examinar mais detalhadamen
te os argumentos daqueles que defendem a 
abordagem “de partido” e do engajamento.
O mito do engajamento absoluto

V amos começar com uma análise semân
tica dos conceitos de engajamento e de 
abordagem “de partido” . O que signifi

cam (e o que querem significar?) quançlo apli
cados ao historiador e ao trabalho de pesquisa?

Diremos que a abordagem de um historia
dor é partidária quando ele adota o ponto de 
vista de uma escola do pensamento definida, 
na pesquisa histórica, e quando ele concorda 
com essa escola, com esse “partido” da ciência 
histórica, no seu trabalho histórico. Não esta
mos interessados aqui em qualquer outro senti
do do termo “de partido”. (...). Vamos ficar 
apenas com a interpretação do termo “de parti
do” no sentido de filiação a uma determinada 
escola do pensamento, um determinado “parti
do” em ciência.

Engajamento deve ser, do mesmo modo, 
interpretado como o adotar uma atitude ativa 
dentro do conflito desses “partidos” em ciên
cia, ao seguir um deles.

0 problema que é de especial interesse 
para o nosso historiador é o seguinte: Será que 
ao adotar uma abordagem “de partido” e uma 
atitude engajada, isso vai ajudar o historiador a 
alcançar a verdade objetiva? Pode ele, ao en
frentar o dilema delineado mais acima e tendo 
sido obrigado a rejeitar p mito da objetividade 
absoluta, ter confiança naqueles que sugerem o 
engajamento e a abordagem “de partido” como 
sendo a saída para esse dilema? (...) Mas a solu;- 
ção do problema que o nosso histonadca enfren
ta depende de qual escola do pensamento esta
mos falando num determinado caso. E isto é o 
fundo da questão. Estamos de acordo que não 
.podemos \ seguir uma abcxriagem não partidária 
na pesquisa histórica, dai que o seguir* dqueia 
escola que nos parece estar certa é o passo cor
reto a ser dado. (...) Tpdo.depende do lado que 
seguimos na nossa abordagem “de partido” e 
do percurso que o nosso engajamento segue. A 
discussão muda assim para um outro nível.

(...) A abordagem “de partido” e o engaja
mento, tal como os entendemos, aplicam-se á 
teoria associada com os interesses da classe re- 
■vtãucionária' e com a ideologia da sua atividade 
organizada, ou seja, ao Marxismo. Será que 
isso é suficiente para assegurar o sucesso ao his
toriador na sua pesquisa? A resposta do autor 
aqui presente é: Não, não é. A crença na abor
dagem “de partido” e do engajamento como 
sendo uma condição suficiente par^chegar à 
verdade objetiva na pesquisa histórica é um 
mito que é tão prejudicial quanto o mito da ob
jetividade absoluta ao escrever a história fato- 
oráfica. (...).

O que ,temos a dizer agora ao nosso histo
riador? Primeiro, e antes de tudo, que a 
abordagem “de partido” e o engajamen

to jogam um papel, na sua busca' da verdade 
objetiva apenas quando estão ligadas a uma 
teoria definida, a uma escola do pensamento 
com a qual o historiador está de acordo.

Do ponto de vista de suas metas, a sua 
abordagem “de partido” enquanto tal não se 
presta a uma avaliação (em inglês “valua- 
tion”): adquire um valor positivo ou negativo 
somente quando .começa a refletir uma determi
nada escola do pensamento. Mas mesmo no 
caso de sua escolha, nesse sentido, ser correta - 
ie esta avaliação depende sempre do sistema de 
Valores qué ele adota - a sua abordagem “de 
partido” e o seu engajamento por si só não ga
rantem o sucesso; não conduzem automatica
mente a realizações na pesquisa.

Em qualquer situação, e para toda escolha 
de uma escola do pensamento, o sucesso em 
pesquisa requer conhecimento, talénto e traba
lho árduo. Se estas condições forem satisfeitas, 
então a abordagem “de partido” e o engaja
mento, enquanto atitude adotada consciente
mente, são recomendáveis. Mas o mito de uma 
abordagem “de partido” como panacéia que 
pode substituir outros elementos indispensá
veis ao trabalho de pesquisa de um historiador, 
deve ser posto de lado como mera vulgarização. 
Esse mito nada tem a ver com a teoria marxis
ta.

Mas que conselho podemos oferecer agora 
ao historiador,...? Qual a atitude a ser adotada 
na luta pela verdade histórica?

A resposta mais simples a esta pergunta, e 
a melhor, é a seguinte: a atitude de um pesqui
sador. Infelizmente o nosso historiador pode 
apenas tirar desta resposta poucas conclusões 
práticas. Temos que explicar, portanto, esta 
questão mais detalhadamente.

V amos começar com a recomendação se
guinte, não muito pc^ular entre os histo
riadores de orientação positivista, de 

que um historiador... deve, além de um conhe
cimento geral do problema que está sendo su
jeito de seu estudo, possuir a sua própria idéia 
da sociedade e das leis que a governam. (...) 0  
termo idéia é usado aqui num sentido muito 
elástico que varia de caso para caso não apenas 
quantitativam ente mas qualitativamente 
também. Idéia significa aqui o conhecimento 
de um historiador. No entanto, sem essa idéia, 
sem esse conhecimento adequado da sociedade 
e das leis de seu desenvolvimento - o que presu
me que um historiador deve ser num certo sen

tido também um sociólogo - um historiador não 
pode chegar á verdade histórica nem transmití- 
la a outros.

A Teoria, como o vimos antes, precede a 
historiografia. E esta prepara o caminho para a 
abordagem “de partido” : um historiador que 
aceita uma dada teoria e que adota um poiito 
de vista teórico especifico - e sem isso seria um 
historiador bastante fraco - trabalha num espí
rito “de partido” e deveria fazê-lo. Mas o seu 
pano de fundo teórico e metodológico é apenas 
uma das condições que dão credibilidade ao seu 
trabalho de pesquisa. (...) Todo esse trabalho 
de% pesquisa, fundamentado numa teoria es
pecífica cuja aceitação pelo historiador deter
mina a sua abordagem “de partido” e oseu en
gajamento, que acabamos de elogiar e reco
mendar, deve ser efetuado sine ira et studio, 
eliminando os gostos e antipatias emocionais, 
eliminando assim o engajamento num dos |en- 
tidos desse termo... Isto é possível? Será que 
ègta recomendação de eliminar o engajamento 
não está em contradição com a recomendação 
que acaba de ser formulada e que diz respeito á 
abordagem “de partido” e do engajamento com 
a teoria aceita pelo historiador?
Voltamos assim ac ' problema original do enga
jamento do historiador, mas fazemos isso enri
quecidos nelos resultados dp nna««s análises.

E ’m primeiro lugar, rejeitamos a objeção 
de contradição. A contradição aqui é 
apenás aparente... Não apenas as duas 

recomendações se referem a questões diferentes 
(engajamento teórico, imparcialidade no que 
diz respeito ao estudo das fontes) mas os senti
dos do termo engajamento diferem em ambos 
oe casos. Não há assim contradição nestas reco
mendações, mas o problema permanece: um 
historiador pode ser imparcial, desengajado, 
em relação a uma determinada questão, pode 
ele trabalhar sine ira et studio?(...)

A epistomologia, que resume os resultados 
da pesquisa na esfera da psicologia e da sociolo
gia do conhecimento, nos diz qué o processo do 
conhecimento - e o conhecimento histórico 
^rtence a essa classe de fatos - é tanto objetivo 
quanto subjetivo. O fator subjetivo toma-se 
inevitavelmente um elemento desse processo já 
que acompanha o sujeito que conhece, ou seja, 
um determinado ser humano moldado a partir 
de condições sociais determinadas, o qual con
tribui com a sua personalidade para o processo 
do conhecimento. O fator subjetivo toma várias 
formas: o aparato sensório do homem; a lingua
gem enquanto veículo social da experiência fi- 
logenética da spciedade; hábitos, atitudes, es- 
teriótipos... que são diretamente moldados pela 
sociedade na ontogênese. (...) Devemos exigir 
do historiador que ele se liberte disto? Será que 
)8s0:é possível? Será que tal exigência faz 
'septido?

sociologia do conhecimento vai dar-nos 
uma resposta indireta a estas questões. 

*K. Mannheim, na sua teoria do condi
cionamento social (“Standortsgebundenheit”) 
enquanto defcómação do conhecimento - e ele 
está apenas a um passo do relativismo episte- 
mológico, o que significaria a destruição da 
ciência como resultado*'da impossibilidade da 
verdade objetiva que pode ser comunicada in- 
tersubjetivamente - tentou salvar o seu caso ao 
formular a teoria da intelligentsia como cama
da social que escaparia a este condicionamen
to. A sua solução hão é aceitável e é um salto 
mortal do ponto de vista da sociologia do co
nhecimento: não há fundamentos para aliviar a 
intelligentsia do peso do condicionamento so
cial, que todos os homens carregam. No entan
to, um aspecto desta teoria da intelligentsia é 
bastante interessante para o problema que o 
historiador enfrenta.

A intelligentsia é aquele grupo sopial que, 
devido ás suas atividades profissionais, deve re
fletir muito sobre o seu próprio trabalho, ou se
ja, o seu trabalho mental. E por isso que a in
telligentsia, que não escapa milagrosamente á- 
quelas régularidades gerais que governam os 
processos sociais, é capaz de, e por vezes mes
mo é forçada a, perceber a natureza do processo 
do conhecimento e o papel que nele ocupa o fa
tor subjetivo. Agora, caso uma pessoa perceba 
este estado de coisas e, eth particular, com
preenda o efeito deformante do fator social no 
seu próprio processo de conhecimento, ela pode 
então superar esse efeito. (...).

T emos finalmente a resposta à questão co
locada pelo historiador... Quando lhe é 
dito que a pesquisa histórica deve ser 

feita sem paixões nem parcialidade, ele deveria 
aceitár esta recomendação como sendo correta, 
mas ele deveria compreendê-la de modo apro
priado.

Primeiramente, não é a exigência da obje
tividade absoluta que pode eliminar a sua op
ção em favor de uma dada escola do pensamen
to, uma vez que tal abordagem não partidária é 
impossível, isso caso ele queira permanecer um 
pesquisador.

Em segundo lugar, nessa esfera na qual 
essa exigência coincide com a exigência de que 
ele deveria lutar pela verdade histórica... a 
questão não é se o historiador deveria deixar de 
ser um homem normal e deveria milagrosa
mente adquirir as características superhuma- 
nas da “Inteligência Libertada” de Mannheim, 
já que isso é simplesmente impossível. Ele de
veria apenas aperceber-se da presença do fator 
subjetivo no processo do conhecimento, em 
particular, dessa presença na forma do impac
to dos interesses dos grupos sociais sobre os in
divíduos e deveria, consequentemente, tentar 
eliminar as consequências desse impacto, as 
que deformam o conhecimento.

E sta exigência não é um ato isolado, é an
tes um processo, uma exigência dentro 
de um programa. (...). Neste . sentido, 

o programa que objetiva medidas para reagir 
contra as deformações subjetivas no conheci
mento histórico, é um programa realista, muito 
embora ele não .prometa um sucesso completo. 
Tendo este fato em mente, podemos agora con
cluir a nossa análise com dois apelos gerais, 
mas ! bastante significativos, dirigidos aos his
toriadores, apelos estes que terão êxito; se o seu 
sentido for bem compreendido.

Seja partidário e engajado em tudo que 
concerne aó pano de fundo teórico de sua pes
quisa.

Seja livre do engajamento subjetivo, no 
geiitido de pesquisa levada a efeito sem paixões 
nem parcialidade, sempre que estiver lidando 
com fontes.

Considere este apelo como um programa 
ação e, desse modo, como um processo par% 

deformações no seu conhecimento do
passado.
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